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Diplomais transferido 
O sr. cônsul da Inglaterra nesta 

cidade, esteve [no Govêrno Civil a 
despedir-se do ilustre chefe do 
distrito, pelo motivo de haver sido 
transferido para o Panamá. 

O novo cônsul da Inglaterra no 
Porto, sr. Welber fo rce Bird, che-
gou ontem ao Porto, sendo muito 
cumprimentado. 

A Sacada 
A P. 1. C. desta cidade, activa 

as suas diligências no sentido de 
capturar Francisco Simões, da rua 
Silva Porto, que anavalhou barba-
ramente o menor Aurélio Silva, 
causando-lhe um profundo feri-
mento no abdómen. 

Em Regadas, Gaia, foi também 
anavalhado, numa desordem, o ma-
rítimo Domingos Tavares, daquela 
freguesia. 

Socorrido no banco da Miseri-
córdia, recolheu a casa. 

Embate de veículos 
Desastre 

Na Praça da Batalha, a camio-
neta n." 22475-S guiada por Manuel 
Rodrigues, da rua do Bonjardim, 
ao tentar desviar-se dum indivíduo 
foi embater com o electrico n." 234 
guiado pelo guarda-freio n.° 763. 

Do embate saíram o motorista 
Com vários ferimentos pelo corpo, 

tenpo de ir receber curativo ao 
Hospital da Misericórdia e os dois 
veículos muito danificados. 

— O automóvel n.° 9995-N, ao 
passar na rua de Camões, em Gaia, 
chocou violentamente contra um 
poste da Carris, que derrubou. 

O motorista José Bastos, que 
conduzia o carro sinistrado e os 
seus colegas José M. Ernesto Silva 
e Américo Cardoso, que nele se-
guiam, ficaram bastante feridos, pelo 
que tiveram de ser socorridos no 
Hospital de Santo Antonio. 

O Ernesto Silva recolheu á sala 
de observações com uma perna 
fracturada. 

O carro ficou destruído, sendo 
o motorista preso e internado no 
Aljube. 

rilho exemplar 
Foi preso, dando entrada nas 

prisões do Aljube, o entalhador 
Adriano Pinto de Cerqueira, resi-
dente na rua da Estação, Campa-
nhã, por tentar agredir sua própria 
mãe, dando indícios desarranjo 
mental. 

Menor foragida 
O sr. Bernardo Antunes, bar-

beiro, morador na rua da Lapa, 14, 
pediu à polícia a detenção da sua 
filha menor de 19 anos, Preciosa 
de Jesus Correia, que há cêrca de 
2 dias lhe fugiu de casa, suspei-
tando que haja ido para Lisboa. 

Plácido Vicení .a, Lda I 
0 maor depósito de materais de construção no Centro do Paiz 

ua da Sota 
(edifício próprio) 

Telef. 453 Co imbra 
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PROGRAMA DE HOJE 
PARIS —• 1.725 m. — ia kw. 
19,30 — Noticias. 
ao — Rádio-concerto : Les quar-

t ieres dc Paris : Beleville, segundo 
concerto em mi menor (Chopin) 
para piano e orquestra. 

T O U L O U S E —38 c m. — 8 kw. 
19,30 — Informações. 
20 — Musica militar. 
20,30 —M.lie Phoscas apresen-

tará alguns discos. 
21 — Concerto, opera e opera 

cómica : Lohengriu (Wagner), Sieg-
fr ied (Wagner), La Walkyrie (Wa-
gner), L' Africaine (Meyerbeer), 
Samson et Dalila (Saint-Saêns). 

22 — Retransmissão da orques-
tra do Grande Café Sion. 

ALGER —364,50 m. — 12 kw. 
19 — Noticias. 
19,45 — Alguns foxs. 
21—Concerto de musica oriental. 
R A B A T — 416 m. — 2 kw. 
19 — Emissão°árabe. 
2 2 - - R e t r a n s m i s s ã o de musica 

reproduzida. 
K O E N I S S W U S T E R H AUSEN -

31,38 m. 
18,30—Concer to para violino, 

violoncelo e piano. 
19,10 — Oitava sinfonia em dó 

menor de Antoine Brucker. 
S T U T T G A R T — 360 m. — 2 kw. 
t^ —Reci ta l de guitarra. 
BARCELONA — 349 m.—8 kw. 
21 — Retransmissão parcial du-

ma opera. 
MADRID -424 m. — 3 kw. 
19,30'—-Musica de dança. 
I .ONDRES — 356,3 m. - (5 kw. 
19,45—Concerto orquestral e 

vocal.j 
22,30 — Musica dc dança. 
TURIM — 29r 111.—7 kw. 
MILÃO — 501 m. — 7 kw. 
19,30—-Musica retransmitida. 
23,55 — Retransmissão do Res-

tauram Ceva, de Milão. 

Exposição tia T. S. F. 
Está fixada para o proximo dia 

13 de Dezembro a inauguração da 
3.a grande exposição de T. S. F., 
que se realizará no Palácio da So-
ciedade Nacional das Belas Artes, 
em Lisboa. 

A comissão organizadora espe-
ra revestir do maior brilho a expo-
sição, como uma inequívoca de-
monstração do valor que a T. S. F. 
representa na vida moderna, sob 
todos os seus aspectos, desde o 
util ao agradável, do simple passa-
tempo á lição comercial, industrial, 
agrícola ou meramente scientifica. 

De Figueiró dos lhos 
Pelo tribunal 

23 DE NOVEMBRO —Respon-
deu em audiência de policia cor-
reccional Joaquim Simões Júnior, 
a«usado dos crimes de ameaça e 
de ultrage ã moral pública, tendo 
sido absolvido. Foi seu defensor o 
distinto advogado dessa cidade, sr. 
dr. Fernando Lopes. 

— Em serviço forense estive-
ram nesta vila os srs. drs. António 
Leitão, distinto advogado nessa ci-
dade, e António Batoque, de Pom-
bal. 

Casa Singer 
Foguetes numa vila, embora 

progressiva, civilizada, é sempre 
um acontecimento importante que 
desperta a atenção dos seus habi-
tantes. 

O que ha hoje na vila? pregun-
tamos a um visinho. E' a inaugu-
ração da Agencia da Companhia de 
Máquinas Singer, em casa própria, 
com escola de bordados e costura. 

Dominados pela curiosidade cos-
tumada de português, acorremos 
ao local, onde deparámos com uma 
casa optimamente montada, hon-
rando e embelezando a entrada 
desta vila, com muitas máquinas de 
costura de várias qualidades, e, por 
sobre elas e pelas paredes, uma 
profusão de quadros, alrnoiadões e 
outros trabalhos a córes, de várias 
tonalidades agradáveis ao observa-
dor, além de panos e paninhos de 
várias aplicações. Todos os traba-
lhos são perfeitíssimos, o que de-
nota não só o valor da artista, mas 
também a perfeição das máquinas. 

Acompanharam-nos na visita à 
casa, dando-nos explicações, os srs. 
José Idães, gerente da Companhia 

nessa cidade, e Gilberto Augusto 
Alves, inspector da Companhia, 
com séde em Pombal, os quais fo-
ram para nós, como para todos os 
visitantes, duma amabilidade cati-
vante. 

Fica encarregado da Agencia o 
sr. Albino da Silva, e professora a 
sr." D. Isabel da Silva. 

Telefones para Alvaiazere 
Foi hoje feita nesta vila a liga-

ção telefónica com a vila de Al-
vaiazere, a-fim-de se efectuar hoje 
em Alvaiazere a inauguração da res-
pectiva cabine. 

E' um melhoramento importante 
atentas as relações entre estas duas 
vilas visinhas. — C. 

D e C a n t e n h e â c 
23 DE NOVEMBRO. 

Desde 20 do corrente que Can-
tanhede está privada da iluminação 
publica e continuará (dizem-nos) 
por mais alguns dias. 

Os gatunos, que há muito não 
davam sinal de si, aproveitando 
talvez a falta de iluminação publi-
ca e particular e portanto a escuri-
dão, penetraram na noite de 20 pa-
ra 21, na taberna de António Guer-
ra, sita na rua dr. António José de 
Almeida, desta vila e dali lhe fur-
taram uma gaveta com uns 40 a 50 
escudos. 

Os gatunos entraram pelo por-
tão da casa do seu visinho, atraves-
saram o pateo, cozinha e entraram 
na taberna pela janela que da co-
sinha dá para a taberna, voltando 
pelo mesmo caminho com a gaveta 
a qual depois de a despojarem do 
seu conteúdo a foram lançar em 
cima duma pilha de bagaço á beira 
da rua da Bandeira, onde foi encon-
trada por António Figueiró e José 
Mira. 

A guarda teve conhecimento do 
caso e a gaveta, onde ainda esta-
vam doze moedas de dez centavos, 
foi levada pelo dono que, de tai 
achado teve conhecimento pelo 
Jose Ribeiro Simões, a quem os 
achadores contaram o sucedido. 

— Também na noite de 21 
para 22, os gatunos assaltaram o 
Café Central, sito no coração da 
vila (Praça da Republica) donde, 
levaram apenas, 400 escudos duma 
gaveta. 

Há anos que se vem praticando 
vários furtos, dentro desta vila, 
ficando quasi todos impunes por 
falta de policia. 

— No visinho logar da Pocariça, 
vai a Camara mandar construir um 
lavadouro publico, mas coberto. 
O seu custo está orçado em 4.500$. 

Achamos bem êsse melhora-
mento como tudo quanto possa 
contribuir para o bem estar dos 
povos do nosso concelho, como se-
jam : a reparação das estradas e ca-
minhos, embelezamento dos largos 
desta vila, ampliação das escolas 
doadas pelo benemerito Conde 
Ferreira, reparação das existentes 
e construção de outras e até das 
sentinas das escolas desta vila, etc., 
etc. 

— A Camara está na disposição 
de alargar e mandar reparar o ca-
minho que liga a Pontena com a 
Povoa do Bispo, de harmonia com 
o que lhe foi solicitado. 

•— Estiveram nesta vila os srs. 
dr. Manuel Cruz, e alferes António 
Rodrigues Carvalheiro. 

— Por falta de numero não se 
realizou hoje a eleição da Comissão 
Venatoria deste concelho. No pro-
ximo domingo, 30, efectuar-se-há 
com qualquer numero, 

— O sr. Francisco Pereira, não 
foi «vigarizado» e nem chamou a 
guarda, mas sim o sr. Manuel Pes-
soa, que ficou contrariado devido 
á sua bondade e ao desejo de aten-
der á sua numerosa freguesia com 
rapidez, sem de momento se lem-
brar que o habito não faz o monge 
visto que tinha na sua f rente pes-
soas bem trajadas e falantes que 
não eram pessoas de bem mas sim 
autênticos vigaristas. 

Lá diz o ditado : veem-se caras 
mas não se veem coracões. — C. 

A G E N D A DO LEITOR 
Farmácias 

Estão de serviço durante a pre-
sente semana as seguintes farmá-
cias : 

4.0 turno — Donato, Rua Ferrei-
ra Borges. 

Misericórdia — Rua dos Couti-
nhos. 

Cruz Viegas — Estrada da Beira. 

ladrilhos cm Mosaico 
Azulejos Nacionais c Estrangeiros 

( b r a n c o s e d e c o r a d o s ) 
Bacias para refreies 

Didets 
lavatórios 

Banheiras de ierro esmaltado 
E t a p s , M i a s , Esponje is M i s . I o í i m i t t U t o l s o s m a i o s . 

Instalações de água e electricidade 

t ( i." publicação ) 

Neste juizo e cartório do ter-
ceiro oficio, e nos autos de habili-
tação requerida pela firma, com 
séde nesta cidade, «Secos & C.", 
L.da», correm éditos de 30 dias 
citando os herdeiros incertos da 
falecida Maria da Conceição Diogo 
Silva, casada, residente que foi em 
Vinhó, comarca de Gouveia, para, 
no prazo de 20 dias, findo que seja 
o prazo dos éditos, que se conta da 
segunda ejult ima publicação deste 
anuncio, deduzirem a sua habilita-
ção, sob pena de ser verificada a 
sua incerteza e a execução de sen-
tença comercial que a referida fir-
ma, neste juizo, requereu contra a 
referida Maria da Conceição Diogo 
Silva e seu marido José Pinto da 
Silva, actualmente ausente em par-
te incerta, e Joaquim Pinto da Sil-
va, residente em Vinhó, seguir com 
o Ministério Publico. 

O Ajudante do 3." oficio, Joa-
quim Jeronimo da Silva Rosa. 

Verifiquei a exactidão, J. Mi-
randa. 

l.a V A R A 
2.' publicação 

Na comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão Faria, correm 
éditos de trinta dias a citar os cre-
dores incertos e ainda os certos 
que não aceitaram a concordata 
apresentada por Antero de Sousa 
Godinho, casado, comerciante, com 
estabelecimento de leitaria na Rua 
Visconde da Luz, numero quarenta 
e quatro a quarenta e oito, desta 
mesma cidade, denominada «Leita-
ria Conimbricense», e s ão : Maria 
da Conceição Freitas, de Cadima, 
Em preza Refrigerantes Bom Jesus, 
de Braga, Ramiro & Companhia, 
Limitada, desta cidade de Coimbra 
para, no prazo de cinco dias, a con-
tar da segunda e ultima publicação 
do respectivo anuncio, deduzirem 
por meio de embargos o que con-
siderarem do seu direito. 

Coimbra, 19 de Novembro de 
1930. 

O escrivão do 2.° oheio, Joaquim 
Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tribunal 

do Comercio do 1." Vara, J. Mi-
randa. 

L i a d a W m i 
Vende-se á Cumeada, principio 

da Ladeira dos Loios, uma confor-
tável habitação e suas dependen-
cias, com quintal arborizado e vi-
nha, com muita agua de r.ascente 
e canalizada, força c Iaz. 

Chama-se a atenção dos ex.':"s 

srs. professores por se prestar para 
11111 Coiégio. 

Por favor dá ' informações, o sr. 
Pereira Peça, rua Ferre i ra Borges, 
1 r.: ( Alfaiataria 1. up -t 

Faz-se publico que está aberto concurso para a 
"€<9snstrt£çwis» «dka JiSa JfKassccFsfe et<a> xmes-

(Falarci& ( Fachada principal) sita á Rua da So-
fia, da cidade de Coimbra. 

R c e b e m - s e propostas em carta fech;da e lacra-
da, na Secrelaria do Tribunal da Relação, até ás quinze 
horas do <Ua 18 de Dezembro prójtimo. 

A s c o n d i ç õ e s do concurso, c a d e r n o geral d e en-
cargos, medições e desenhos da obra, estão patentes na 
dita Secretaria, desde as 11 horas ás 16 dc todos os 
dias úteis. 

As propostas serão abertas no dia 18 de Dezem-
bro, pelas 15 horas e meia, na presença dos concor-
rentes. 

Base de licitaçao 
Depósito provisório 

1 . 6 4 6 . 1 5 0 $ 0 0 
4 1 . 1 5 3 S 7 5 

Coimbra, 22 de Novembro de 1930. 
O Presidente da Comissão, José Maria Cipriano 

Pereira da Siiva. 
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V i t o r i o s o s á i d a l u t á 
quem a tenha travado com meios 
valiosos. O seu organismo en» 
contra-se em combate perpétuo 
com um stei número de inimi-
gos: tóxicos e bactérias. Ajude-o, 
não com pomadas e drogas , in-
encazes, mas sim com um me-
dicamento comprovado. Desin-
fecte o seu organismo — rins, 
bexiga e fígado — e previnase 
contra as graves complicações 1. a ** 
que as doenças destes orgãos tra< 
5 zem comsigo, tomando os _____ 

^ M ^ U R O T R O P I N A 

quilóme-
tros, ultimo modelo, b e m apresen-
tado, vende fçnsã.0 Bussaco — 
Coimbra, 1105-4 

£ss* f t f c o i f c e » a c i s ! « a S , mgs Í3£<s$. psaases-
sc?, fôvniésga í f o j « gparm «sai®ff<?iiSfieE negócio. 
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Alnga-se 
Um lindo prédio com 14 divi-

sões e quintal, em um dos melho-
res pontos da cidade. 

Rua Ocidental de Montarroio, 
n-° 57-

Para tratar, com o dono, Ave-
nida Baltazar Guedes, Porto, ou 
com Joaquim Soares Pinto, rua 
Ferreira Borges, 103, 1.", Coim-
bra. 1117-6 

Arrenda-1 
Segundo andar, 6 divisões, por 

250800, em Montes Claros, V. 1 

Casa 11a Rua Ferreira Borges, 
n.° 155, 2.0 e 3.° andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n.° 161. t-q-s 

Um bom andar no centro da ci-
dade, com 9 divisões. 

Para tratar, com Raposo iV C.a, 
Largo da Fornalhinha, 4. 1103-x 

Arrendam-se 
Duas casas, uma com 5 divisões 

180S00, outra 4 divisões 160S00, 
próximo da Universidade e Liceu. 
Trata-se na rua de Montes Claros, 
A. R. i.°. 999 d-t-q-x 

Automóvel 
Vende-se um « F o r d » , estado 

novo. Para vêr c tratar, Cumeada, 
principio da Ladeira dos Loios «Vi-
la Matos». 1112-3 

5 II. P., vende-se com pouca 
quilometragem, em estado novo. 

Vêr c tratar 11a Auto-Industrial, 
Avenida Sá da Bandeira. 1050-1 

S i 

Para electricidade, para 3 lam-
padas, vende-se. 

Nesta redaccão se diz. 

Cofre 
Vende-se. Rua Eduardo Coe-

lho, 26. X 

Precisa-se para as oficinas des-
te jornal. 

Empresta-se, sobre primeira hi-
potéca. Juro módico. 

Nesta redacção se diz. 1044-x 

Empregado 
Precisa-se até 14 anos. Nesta 

redacção se informa. 1104-x 

meninas 
Recebem-se em casa particular 

para serem tratadas como familia, 
na Avenida Sá da Bandeira, 76-

X 

Pensão 
Deseja-se para senhora de res» 

peitabilidade. 
Resposta pnra a Praça 8 de Maio, 

21-2.". g^ 

Rapazes 
Recebem-se dois para sererfl 

tratados como familia. 
Carta a este jornal ao n.° 10. 

Terrenos 
Vende-se em lotes para cons-

truções no melhor sitio do Bairro 
de S. José, entre o Penedo da Sau-
dade e estrada de S. José, servidos 
por duas linhas electricas. 

Informa na rua Ferreira Borges, 
148. X043-X 

Terrenos 
Vende-se na Rua Antero do 

Quental, junto á habitação do Ex.™ 
Sr. António Saraiva. Tem duas 
frentes com 32 metros. Um dos lo-
cais mais bonitos de Coimbra. 

Informa António Luís Marta, em 
Santa Clara. 

Telefone 162 ou 612. s-t-q 

Terrenos 
Baratos para pequenas constru» 

ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trespassa-se 
Um restaurante, com casa de 

habitação, na Rua da Sota, n.° 23. 
Trata-se com o seu proprietário, 
na mesma. 959*6 Trespassa-se 

A Casa « Naumann », situada na 
rua principal desta cidade. 

Tem loja de luxo e 5 andares, 
podendo servir para escritórios, 
armazéns, habitação, etc. 

Trata-se na mesma ' rua Fer re i ra 
Borges, n.™ 1 e 3, Telefone'3. 1100 Vende-se 

Pequena quinta com habitação, 
terra de semeadura, água nascente 
e luz electrica. Diz-se nesta redac-
cão. 963-x-t-s-d 

j o . o o o s o o 
Emprestam-se sobre p r imei ra 

hipote ca. 
Nesta redaccão se diz. 1114-10 §o.ooo$o<r 
Emprestam-se sobre hipoteca. 

Tratar com o notário Dr. Ferre i ra 
da Cunha. 1065-x 

De rendimento e de recreio, 
compram-se e vendem-se em 
boas condicões. 

A juro módico c sóbre i." 
hipoteca, empresta-sc. 964 

Cobrança de dividas 
E todos os assuntos forenses. 

Tratar com o Solicitador Matta 
e Silva, rua da Sofia, 35-2.0 

Quereis disbeiro 1 

Roa tio Amparo. 51. 
— LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Emprést imos por letra. Juro mó- J 
dico. Solicitador Paredes, Rua da J 
Sofia, 54, i.°. x 

Sabendo lêr e escrever e com 
boa caligralia, precisa se ua Praça 
8 de M-lio, ri.' <;-,,•. . 

Para ir-.-uir nc> incarno loca! to-
do ; o.: dias uteis das io ás i^: ho-
ras. xoSó-x 

Oferece-se com bastante prática 
de solas c cabedais, e alguma prá-
tica de mercearias. 
• Nesta redacção se diz. 1115-3 

ímMí e M i m 
" SUEIS „ 

João ÍL Silva Brito 
Encarrega-se de fodos os 
traboiftos de construção ci-
vil, mobiliários nos mais 
modernos estilios e da res-
tauração de moveis antigos; 
encerados, pollíos, estofos, 

etc. 
Uila Sentes Gasa tio Sal 

(legar permanente) 
para r emendar sacar ia , i ra-

a a i M o com maquina «Sin-
g e r precisa-se nas F a t y M 
T P i u n i a — c o i m a r a . i o e s 
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REPRESENTANTES DIRECI 
e Colónias de diversas casas 

' * c* 

e d e m a s . 

M O N T A G E N S DE AQUEC 

a Portugal 

a aqua 
Q quente e vapor com material i u L A l I L A o : 

(francês) ou LOGANA (alemão) pelos processos 
mais modernos. 

Ú o s automaticos 
STOTZ, a maior e melhor garaniia dos motores 
electricos e deis instalações de luz electrica. 

fi 

NER é ter a certeza de 
com o 

I S 
fi 
| i z a c o e s c 

i s 

EST 

Êk 

8fí 

s 
É J 

Paquete 

m í i m m 

MQLFO 
DE — 

NTO S E mm 
Praça do Comércio, 6o 

COIMBRA 

m a s i e r s ® a tido em relógios 

A sair de Lisboa em 10 de Dezembro p. f., 
para Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, 
Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques e Beira 
com baldeação para o Chinde e Quelimane 

TOAO BELO 
MOUZINHO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

7.680 T. 
8 500 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salSss de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

fornecem esclarecimentos os Agentes de passa-
gens e os escritórios da companlila: 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, Ih. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18-2.o. 

Enóereço telegráfico: NAU1ICUS 

COSTUMES I C i l i i i i : 

D E Ó P T I C A 
variado sortido em Óculos e lunetas 

Executam-se recei tas 
dos especial is tas 
PHEQOS m00!€0S 

P c l i i l c i l i c i a r i a 
qualidade e ao 

ço. 

^ f X twU: 
P "W, - . , . . . | O At ISfiRIDAOE 

A mais linda COiCCCãO de P O S t a i S de Costumes Re-
gionais Por tugueses acaba de ser editada pela 

P a p e l a r i a "Viuvas. M a r q u e s 
Rua do Ouro, 36 LiSBOA 

_ Remessas pelo correio contra reembolso, Descontos es-
peciais aos revendedores . 

1 

-

asais sieas 
Ifc ttbto em Usbaa 
/ttanjcníiífo ib {Bioiift 

Rui do Corpo da Gcut, <0 
COIMBRA 

serva: 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, tomei seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

p r é d i o J a P a p e l a r i a ( . e n t r a i 
Arrenda-se um 3.0 andar com muita luz e 7 magnificas divisões 

por 450 escudos e um esplendido 2.0 andar com três amplas portas, 
sacadas de f rente própr io para consultório, escritório comercial e habi-
tação por 700 escudos. 

Trata -se na Praça do Comercio, 59-3 0 1027-1-a 

M a i a s Peitorais i a Dr. C o n t e i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenctas artificiais e {.or isso inofensivos nara 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

: f e c € » f s . f o m p a . , J t d . 

A firma comercial desta praça, 
Dias figueiredo & C.a, aluga, 
na sua séde, Avenida Navarro, 4, 
este esplendido salão, sua perten-
ça, onde tem um dos melhores 
pianos até hoje fabricados, BECHS-
TEL\r de grande cauda, quer para 
concertos ou audições, quer para 
conferencias ou saraus. 

Comporta 262 lugares, ampla e 
comodamente instalados como se 
pode verificar á vista da planta ali 
existente. Para tratar nos escritó-
rios da refer ida flama ou na rua Dr. 
Pedro Roxa, n.° 1, desta mesma 
cidade. 1005-t-q-d-i 7 

ELEMENTOS : Rádio-activa, hipo-
salina, b ice rbona tada , calcica, fer-

rug inosa e magnes ica 
INDICAÇÕES : Rins, ligado, in-

testinos, estômago. D e r m a t o s e s , 
obesidade, artritismo, Cálculos bi-
liares, renais e vesic. is . Acido 
úrico. 

Resultados surpreendentes . 
Gratuitamente g a r r a f õ e s para 

ensaios, á disposição dos Clínicos, 
mediante requisição. 

Físrundcla PliransJa, Praça 
do Comércio, 42 — Coimbra. 

Ji fiou úimia sie 
esBM£BÊie tpezzss isute-

wi& a? <2 e x í e r i & r 
:rr- depositária = 

Fatiai Ferreira I laia. Lia 
e. da moeda, n.os 77 a 81 

R. M i n e do Loz. n.os 25 o 28 
lELEFQNE M-O 4 6 © 

Excelente fogão novo, magnifi-
ca cama e guarda-fato de mogno. 

Vendem-se r,a estrada de S. Jo-
sé, casas de Augusto Grilo, em 
frente A garage Gouveia. i ro2-r 

Carga de 2.500 quilos, ven-
de António Maio. X 282 

Máanlnos e f e r r a m e n t a s 
k m i M n Sâ da Bandei ra . 

103, CoimUra. X 

Precisa-se na Tinturaria a Bra-
sileira, Arco de Almedina, 5, Coim-
bra. 1080 —X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, diíen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

Vendem-se ao preço das 
fábricas, na rua das Padei-
ras, 27. Xsl-q 

Vende-se em muito bom estado. 
Trata-se com Ismael Chuvas. Cou-
raça dos Apostolos, jo8. 10Ó7 t.-ç.-5 

cifina 
B ' » 

Método completo e noções sô-
bre máquinas dc calcular, pelo 
professor 

i M. A. M s n â e s P ó v o a s 
das escolas de ensino técnico e 
particular — PrCÇO 1 2 $ 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe-
reira, 50 — R u a Angusta, 5? — Lis-
boa. s-t 

zeta de 
mbra9l 

m u m W A S I M A I I I R A 
Cobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$50 
Semestre 39$00 
Ano ?8$00 
Numero avulso . $ 3 0 
ífelo correio mais a estam$tilfka 

Não sc publico â sc 
B O L A C H A S - B I S C O I T O S ? 

•'m-w 
O MELHOR FABRICO POATUCUÊS 

S E G U R O S D E 
xia 

Correspondeiale, BAZiLlO XAVIER DE ANDRADE, Sucesso r 
Rua Corpo de Deus, 40 

[OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E TODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.", Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Agua das nascen tes VIDA-
GO ê s ó a que no 

rúiuio apresenta 

0 D 
Fixe nem o M o 

CompanHia l o s [ H D H u i s Feno 

Rua Oriental de Montarroio, n." 6 

uenda de sucata de f e r ro e oco 
Esta Companhia tem para ven 

der na estação da Figueira da Foz, 
os seguintes lotes de sucata dc fer 
ro e aço, cujos pesos são indicados 
aproximadamente : 

Molas de aço, ro.ooo quilos; 
eixos de aço, 7.000 quilos; arcos 
de rodas de aço, 5.000 quilos; su-
cata grossa e miúda de fer ro fur-
jado, 20.000 quilos. 

Recebe propostas até ao dia 25 
de Novembro corrente dirigidas 
Direcção da Exploração na Figuei-
ra da Foz. 

As propostas devem indicar o 
preço oferecido por cada lote, que 
serão vendidos junios ou em se-
paradamente. 

A Companhia reserva-se o di-
reito de adiar a venda, se os maio-
res preços oferecidos lhe não con-
vierem. 

No caso de aceitação dc alguma 
proposta, o proponente depositará 
50 "]„ da valor da venda logo que 
para isso seja avisado. 

Figueira da Foz, 16 de Novem-
bro de 1930. 

Pelo Engenheiro Director da 
Exploração, Amilcar de Albuquer-
que. 

Conip. P. dos Caminbas de Feriu 
Sociedade Anónima — Estatutos de 

30 de Novembro de 1894 

Aviso ao publico — Transporte de 
c5e3 pertencentes a caçadores» 

Para o transporte de cães per-
tencentes a caçadores, concede es-
ta Companhia, ém qualquer per -
curso das linhas que está exploran-
do, ( excep to na via fluvial ), a r e -
dução de 30°|„ sobre os preços dal 
Tarifa Geral ( base 7.*). 

Esta concessão é feita em qual-
quer época do ano e quando os do-
nos dos cães apresentem licença 
de caça, sendo limitada ao máximo 
de dois cães por caçador. 

Aos passageiros que, acompa-
nhados de cães para caçar, embar-
quem nos apeadeiros onde não ha-
ja venda de bilhetes, a redução no 
transporte dos cães será feita, nas 
condições antea referidas, pelo re -
visor do comboio. 

Esta Companhia reserva-se a fa-
culdade de suprimir a aplicação 
d e s t a concessão, desde que o 
anuncie com uma antecedência não 
inferior a 8 dias. 

Lisboa, 15 de Novembro de 1930. 
O Director Geral da Compa-

nhia, Ferreira de Mesquita. 

2.o Aditamento á Tarifa Especial 
n.o 8[108 — Grande velocidade 
— Volumes de peso não supe-
rior a 10 quilogramas. 

Desde 10 de Outubro de 1930 
considera-se modificada a condição 
4.a desta tarifa conforme a seguir 
se indica: 

4."—-Acondicionamento das re -
messas. — Para aplicação desta ta-
rifa devem os objectos a transpor-
tar vir, em regra, encerrados em 
taras ou envolucros apropriados 
podendo, no entanto, dispensar-se 
qualquer especie de acondiciona-
mento para os objectos que nor-
malmente são transportados sem 
resguardo, tais como, taras, rodas, 
protectores ou pneumáticos de au-
tomóveis, etc., ficando, portantô, 
sujeitas aos ruçamentos resultantes 
das operações de carga e de des-
carga ou de contacto com outras 
mercadorias. 

Em nenhum caso, porem, acei-
tam : 

—Volumes frágeis ou cujo acon-
dicionamento seja diliciente; 

— Volumes que contenham lí-
quidos ou pescaria que não sejam 
acondicionados em taras matalicas 
ou de madeiras perfei tamente e s j 
tanques; 

— Volumes constituídos por ca-
deiras, bancos ou objectosanalogos; 

— Volumes que, pela sua natu-
reza, possam detiorar outros que 
com eles sejam transportados. 

§ único — As emprezas não res-
pondem pela de ter ioração que os 
objectos possam sof rer por falta de 
acondicionamento. 

Espinho, 1 de Outubro de 1930. 
(!) Engenheiro Director da Ex-

ploração, Ferreira de Almeida. 

Manuel da Silva Rocha Feirei s 
ESCRITORIO E RESIDENCIA 

Rua Ferreira Borges, 96,-a." 
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S ó ficará bem ser-
vido comprando no 
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Interesses regionais 

CARTA-ABERTA 
NADOR CIVIL 

Ex.mo Sr. — Já ha bastante tempo 
que v. ex." governa o nosso distrito 
e, por isso mesmo — posto que na 
cidade do Mondego tenha feito a 
sua carreira militar — já conhece 
as necess idades dos respect ivos 
povos, tendo, portanto, uma nítida 
visão de certos desconfortos que 
ce rcam os povos serranos, onde 
não ha espécie alguma de comodi-
dades, nem o mais pequeno vis-
l umbre de regalias, mais que rudi-
mentares, dos povos civilisados. 

Ha muito tempo, pois, que v. 
ex." vem assistindo, também, aq 
desmoronar do progresso de al-
guns povos, que, com regalias al-
cançadas — embora pequeninas — 
ha algumas dezenas de anos — as 
únicas que possuíam! — ficam re-
duzidos ao estado primitivo, por 
estas lhes s e r e m arrancadas, por 
uma falsa visão dos factos ou pelo 
firme propósito de escarnecer da 
pob re gente da serra, que continua 
sem queixas ou lamentações, pa-
gando tudo que lhe é exigido e 
vendo desaparecer as regalias que 
lhe conquistaram os seus Maiores. 

Pois eu, podia e devia calar-me, 
se não fòsse v. ex." que estivesse á 
f ren te do nosso distrito, porque é 
hábito.. . «de ixa r que a caravana 
passe. . .» 

Porém, sendo v. ex.a o chefe do 
distrito de Coimbra, criatura que 
muito tem posto á prova o seu de-
sejo de auxiliar os desprotegidos, 
criatura que ha muito eu conheço, 
como já tive a honra de afirmar al-
gures , e que sei sêr uma bela al-
ma e um nob re carácter, eis o mo-
tivo porque eu, po r intermédio 
dês te diário, que á região tem dado 
o melhor do seu esforço, venho 
solicitar de v. ex.* os seus melho-
r e s ofícios para que certas injusti-
ças se jam reparadas, fazendo-se 
um inquéri to consciencioso, por 
q u e m saiba pôr os interesses dos 
povos acima das suas vaidades e 

in teresses pessoais. 
* * * 

Ha dezenas e dezenas de anos, 
quando um sélo para uma carta 
custava 25 réis, possuíam alguns 
povos sertanejos, a sua distribui-
ção domiciliaria de correspondên-
cia, e muitos, encomendas postais, 
telégrafos, etc. 

Presentemente , quando as tal-
Xas postais atingiram -um elevado 
preço , por êsse pafs fora ha povoa-
ções, onde habitam portuguêses, 
que pagam as suas contribuições 
ao Estado — e ai deles se as não 
pagassem! — q u e part icularmente 
se vão esportulando para melhora-
mentos nas suas terras — por ve-
r e m que doutra fórma os não ob-
teem — que foram despojados des-

DE COIMBRA 
sas regalias, tendo neste momento, 
de calcurriar dezenas de quilóme-
tros, para chegarem a haver á mão 
um quadrilongo de papel, onde ve-
nham noticias dos entes queridos, 
que lá longe no impiedoso « strug-
gle for life », procuram melhores 
dias para si e para os seus; para 
r ecebe rem a noticia dum negocio 
que a sua profissão exige, mas que 
se não fôrem ou mandarem, nâo 
lhes chega á mão com a urgência 
que e ra de esperar. 

E adivinhar quando essa corres-
pondência se encontrar no ponto 
determinado? ! E ir hoje, amanhã, 
depois, e não eneontra uma cor-
respondência ?! 

E', pois, ex.™" sr. Governador 
Civil do Distrito de Coimbra, para 
este estado de coisas, para esta fla-
grante injustiça praticada para com 
os povos das serras, os povos que 
trabalham, que lutam, que acatam 
todas as ordens emanadas dos po-
deres constituídos, e... que não fa-
zem revoluções, que eu chamo a 
vossa valiosa protecção, o vosso 
espirito inteligente e essencial-
mente democrático. 

E1 para êste estado de coisas 
que eu imploro 'a vossa comprova-
da actividade. E', portanto, para 
esta anomalia, que eu hoje, confia-
do absolutamente no vosso espirito 
de justiça e Vontade de bem servir 
um distrito, onde v. ex." tem pas-
sado o melhor da sua vida e onde 
conta justas dedicações, Venho pe-
dir a vossa esclarecida atenção, 
para as injustiças que se estão fa-
zendo aos povos sertanejos, nos 
serviços dos correios, enquanto 
noutras terras ha distribuições do-
miciliarias, mais do que uma por 
dia, e, até, nalgumas de relativa im-
portância, se teem criado e resta-
belecido giros postais, bem como 
estações telefónicas. 

Eu, ex.™ sr. não pretendo, por 
principio nenhum, contribuir para 
que nos outros distritos sc prati-
quem as mesmas injustiças; o que 
eu queria era que os povos do 
nosso, conseguissem, já não digo 
novos melhoramentos — se o mo-
mento é de sacrifício, como ouço 
por aí falar — mas, pelo menos que 
nos conservassem os que possuí-
mos, ha tantos anos, conquistados 
pelos nossos antepassados ! ' 

Era, isto, ex.™ sr.. que eu dese-
java, e confio cegamente nas altas 
qualidades de v. ex.a, para que as 
diversas injustiças sejam repara-
das. 

Com os protestos da minha mais 
elevada estima e sã amisade, tenho 
a honra de me subscrever — De 
v. ex", etc. — Lisboa, 22X1-930, 
J o s é da Conceição Silva. 

C o n J e n a J o 
i n j u s t a m e n t e ? 

E' Hoje ouusão, na Penitenciaria, 
um ex-marinheiro acusado 

de te r assass inado seu 
sogro 

Na P. I. C. desta cidade foi on-
t e m recebida uma deprecada das 
autor idades judiciais da comarca 
de Faro, requisi tando que seja ou-
vido o ex-marinheiro Francisco 
Pere i ra , condenado a pena maior 
sob a acusação de, em Abril de 
1923, ter assassinado, naquelk cida-
de, seu sôgro Domingos Pere i ra e 
que se encontra cumprindo a pena 
Ba Prisão-Oficina. 

O condenado Francisco Pere i ra 
afirma que está inocente do crime 
que o levou á Penitenciária, moti-
vo porque as autoridades judiciais 
requisi taram á P. í. C. que êle fosse 
interrogado afim de indicar todas 
as suspeitas que possam orientar a 
policia numa nova investigação, 
para a descober ta do ve rdade i ro 
criminoso. 

O chefe sr. Augusto Costa e o 
agente Pere i ra Pinto vão hoje á 
Penitenciária ouvir o ex-marinhei-
ro Francisco Pereira. 

faleceu em Santos (Brasil) o jor-
nalista português Silva Graça Janior 

RIO DE JANEIRO, 25. — Fale-
ceu em Santos o jornalista portu-
guêr José da Silva Graça Júnior, 
antigo director do jornal «O Sé-
culo», de Lisboa. — R. 

VIDA REGIOINIL 

irtTER-CAmBIQ TURÍSTICO 

i n i i i l i y e W i t 
CONDEIXA, 25 —Fo i aqui lida 

com interesse a pagina regional da 
«Gazeta de Coimbra» dedicada a 
Condeixa, sendo muito aoreciadas 
as revelações do digno administra-
dor deste concelho e ex-presidente 
da comissão administrativa munici-
pal, tenente sr. José Beato, feitas 
ao distinto redactor da «Gazeta de 
Coimbra» que o entrevistou. 

A' «Gazeta de Coimbra», que 
fez esta página sem fins comerciais, 
apenas com o fim de ser util á nos-
sa terra, os nossos melhores agra-
decimentos. 

Mas quem semeia, colhe, e por 
isso estamos certos que o já consi-
derável número de assinantes que 
a «Gazeta da Coimbra» aqui tem, 
irá aumentando. São também êsses 
os nossos desejos. — C. 

Notas da politica francesa 
PARIS, 25.—A Câmara come-

çará hoje a discussão do projecto 
de lei deposto antes das férias, 
abrindo créditos suplementares de 
1 bilião para a defesa nacional. 

O ministro da Justiça, sr. Ché-
ron, nomeou uma comissão encar-
regada de elaborar a re forma do 
Código Penal e Código de Instru-
ção Criminal. 

A Sociedade da Legião de 
Honra conferiu a medalha de re-
c o n h e c i m e n t o aos bemfei tores 
americanos Nelson Cromweii e 
Blumenthal. 

* * * 

O sr. Titulescu, ministro da Ro-
ménia em Londres, foi promovido 
a Grã Cruz da Legião de Honra. 
- H. 

Ceifira-Covilhã-Leiria 
Segundo as nossas informações, 

trabalha-se dedicadamente para que 
venha a ser um facto, já no proxi-
mo ano, o inter-cambio turistico 
entre Coimbra, Covilhã e Leiria, 
que respectivamente representam 
a «Zona Universitária», a «Zona 
das Grandes Altitudes» e a «Zona 
dos Grandes Monumentos Nacio-
nais». 

Entre estas três zonas confinan-
tes e com interesses oomuns, esta-
belecer-sc hâ um estreito entendi-
mento com o fim de valorizar o 
mais possível por meio de uma in-
tensa propaganda escrita e de ex-
cursões, que se realteafão em auto-
carros ou em Camionetas e em dias 
certos. Os quais serão subordinados 
a programas, itinerários e tabelas 
de' preços, tudo previamente com-
binado entre as Comissões de Tu-
rismo das três referidas cidades, e 
de que sc fará a conveniente publi-
cação nos mais importantes jornais 
do país, 

A inauguração dêstes serviços 
de excursões é de crêr venha a ser 
feita só no mês de Agosto ou Se-
tembro, que é a época em que, no 
nosso país, se sai de casa em pas-
seios de turismo. A inauguração 
parece que será feita por uma ex-
cursão que se dirigirá de Coimbra 
a Leiria, Batalha, Alcobaça e Tomar 
e, seguidamente, por outra que, 
o r g a n i z a d a em Leiria, visitará 
Coimbra, Penacova, Bussaco, Luzo 
e Curia. 

Uma Vcit que esteja concluída 
a t>sH-'áda das Pedras Douradas — o 
que se espera suceda no proximo 
ano — far-se há o mesmo COfti re-
lação á Covilhã* 

Segundo nos consta, é muito de 
crer que a Zona de Viseu venha a 
ser admitida nesta aliança turística, 
estando, porem, esta hipótese ainda 
em estudo. 

Para tratar do entendimento en-
tre as três zonas, acima referidas, 
devem vir a Coimbra, dentro de 
breve praso, os delegados das Co-
missões de Turismo de Leiria e da 
Covilhã. 

S M - b M ' 0 
f f f l i i O É M \ l [ H I O I É 

Como noticiámos é hoje que, 
pelas 2r horas, tem lugar na Uni-
versidade Livre, ao Arco de Alme-
dina, a comemoração do bi-mile-
nário da morte do imortal poeta 
romano Vergilio. 

Fará uma prelecção o ilustre 
professor sr. Tomás da Fonseca, 
estando confiada a leitura de vários 
trechos do artor das « Georgicas » 
a um grupo de crianças das escó-
las primárias. 

. « - V S . . W . 

Mal! 

® o ieec&ziêsmo dos teleénattit&a a s a n e i a 

e n t r e v i s t a c - » s s s u m " c t f k e / e - í l e - i r s e s C T , . 

Na quadra festiva do Natal C 
humano, é justo que em todos os 
lares haja pão e um pouco de 
alegria. 

Não faz sentido que nesses mo-
mentos de solidariedade muitos e 
muitos sintam os horrores da fome, 
enquanto tantos e tantos teem as 
suas mesas cheias das mais precio-
sas e caras iguarias. 

Há por aí muitos lares onde 
impera a fomel Casas onde habi-
tualmente falta o pão! Vem aí o 
f n o cortante que enregela os ossos 
e, no entanto, há muito desgraçado 
que não tem roupa com que se 
agasalhar! 

Pois bem! Que ao menos no dia 
de Natal essa pobre gente veja 
nas suas mesas algo do muito que 
sobra nas mesas dos ricos! 

Que tenham com que se agasa-
lhar, defendendo-se assim do frio 
inclemente, cortante! 

Ah, se os leitores adivinhassem 
quantos e quantos todos os dias 
vêm a esta redacção expór por 
entre soluços e lágrimas a tragédia 
horrível do seu viver!... 

Nem a todos podemos socorrer , 
infelizmente! Mas se é grande a 
caridade dos nossos leitores, maior 
ê, sem dúvida, a negra miséria que 
vai por essa cidade àlém! 

Vem aí o Natal! Aos nossos lei-
tores e amigos, pedimos que ve-
nham em auxilio de tantos que 
para festejar essa data de paz e dc 
amor, só têm lágrimas que expri-
mem bem a dôr de ter vindo ao 
mundo! 

Roupas, géneros alimentícios, 
dinheiro, eis o que vos pedimos \ 
leitores, convictos de que o nosso 
apêlo será ouvido! 

Em nossso poder já temos trez 
donativos que muito e muito agra-
decemos. Mas muitos mais hão-de 
v i r ! _ 

Empresa da Fábrica de 
Cal de Coimbra, L.da . . 100S00 

Anónimo 20S00 
T. S 10*00 

A «nova» caiu, á noite, na nossa 
mesa de trabalho — dactilografada 
numa «tira» qo serviço da liavas. 

Ramon Franco evadira-se. . .Para 
onde ? 

As autoridades espanholas en-
traram de o procurar . E nos jornais 
de ontem detalhava-se a fuga! 

«MADRID, 24.— Ramon Franco, 
após a edição do seu livro «Alas y 
Garras», qúe pl;oV'ocoú gfatide t-s"-
catldalo, publicara no «Heraldo de 
Madrid» vários artigos de caracter 
politico, ofensivos para as autori-
dades super iores da Aeronautica 
Militar Espanhola e até para o pró-
prio govêrno. Este gesto Valett-lhé 
dois meses de prisão rigorosa. 

Conquanto Ramon Franco se 
mostrasse resignado com a sua sor-
te, chegando até a parecer concor-
dar com a pena que lhe fôra apli-
cada, levantou-se uma leve suspei-
ta de que ele planeava evadir-ses 
Assim se explica que há dois dias 
lhe fòsse dado escolher, de entre 
os fortes de Pamplona, San Sebas-
tian, Cadiz e Montjuich, o que mais 
lhe agradasse para completar a pe-
nalidade-

Têría cie partir dentro de vinte 
e quatro horas para a stia nova pri-
são. 

Esta deliberação vinha transtor-
nar os seus planos de fuga. Quan-
do o director da prisão lhe notifi-
cou que, em face da sua recusa nn 
escolha, seria transferido para a 
fortaleza de San Esteban, em Pam-
plona, Franco ficou irritadíssimo, 
tendo declarado a gréve da fome 
que manteve apenas um dia. De-
pois, ensaiou um novo «true» para 
ganhar tempo e pretextou uma 
violenta dôr sciatica que não lhe 
deixava dar passada. 

E as horas iam decorrendo.. . 
Quando um amigo o visitava 

para saber o que havia acêrca da 
mudança de prisão, Franco limitou-
se a r e sponder : 

— Diz-se que vão atirar-me pa-
ra o forte de Pamplona.. . Enfim, 
tudo será possível.. . Ainda assim, 
meu velho, parece-me que nfio fe-
tás o trabalho de ir visitar-me... 

E Ramon Franco rematou a ul-
tima frase com sorriso enigmático. 

E' que os varões da janela esta-
vam quasi serrados. . .» 

Mais telegramas — mais porme-
nores. Relatos das primeiras pes-
quisas — infrutíferas.. . Não surgia 
uma pista! Depois.. . 

«MADRID, 24.—Afirma-se com 
insistência que Ramon Franco se 
internou em Portugal.—» 

De madrugada, á saida da reda-
cção, alguém nos segredou : 

— Ramon Franco chega logo a 
Colmbfa. 

Resolvemos sacrificar uma ma-
nhã. Horas e horas deambulando 
pela cidade, o sobretudo empapado 

uma chuva miudinha que nos fus-

tigava a cara, afugentando o sòno. 
CoiilpfamOs os pr imèlfos jornais 

da manhã. Novas que nos tinham já 
passado pelas mãos. Meio-dia. Um 
telegrama de Madrid — a confirma-
ção do segredo. 

Largo Miguel Bombarda — a 
histórica Portagem. Pára uma «con-
duite» côr de azeitona. Um rapaz 
novo, alto, magro — vivacidade e 
inipacléricia nos gestos. Dirige-se 
ao «sinaleiro» i 

— El «Astoria», onde és ? 
O policia aprumado no seu pos-

to, elucida! 
— Ali! 
... E apotltOU O tiPio.edificio — a 

« esquina de New York », nt) uizeí 
do poeta Teixeira de Pascoais. 

Esperámos, á porta. O «chefe 
de mêsa» do hotel, graças a uma 
ordem do gerente, exclama: 

— Na sala, «passantes» — só dois 
espanhóis. 

— Quem são } 
— Um é o aviador D. Ramon 

Franco. 
— Como o conheceu ? 
— Eu explico. Mal chegou, pe-

diu Um jornal — o «PiArio de Noti-
cias». Na primeira página vinha 
uma grande noticia e, a ilustra-la, 
uma fotografia. O estranho hóspe-
de, ao ler essas linhas, sorriu-se. 
Reparei, então. A fotografia que o 
jornal publicava era a do hospede. 
Em cima, l ia-se; «A evasão do co-
mandante Ramoh Franco». Con-
versou um pouco com o seu com-
panheiro e este chamava-lhe : Ra-
mon isto, Ramon aquilo... 

— Ouviu a conversa dos dois 
hospedes ? 

— Compreende. . . —• a minha si-
tuação é melindrosa ! 

— No entanto... 
— Ouvi Ramon Franco dizer, 

por várias vêses : 
- » Estou muito cançado. 

A viagem déii cab'0 de mim... 
— E o companheiro do aviador? 
—-Não sei quem fôsse. Ramon 

Franco chamava-lhe apenas «com-
panheiro». Quando terminou o al-
moço, pediram vinho do Porto. 
Beberam algUtiS càiíees. Nessa al-
tura, entusiasmados, repetiram .' 

— Pela Espanha de àmanhã! 

Aí fica a notícia. 
Para complemento, apenas al-

guma" palavras, Conversámos tam-
bém com Ramon Franco, á saida 
do Astória. Um pedido... 

-—Duas palavras... 
— Não posso, não posso. Com-

preende, estou cansado — uma via-
gem de automóvel, horas e horas, 
uma iuga apressada! 

E, depois, para o companheiro; 
— Estes periodistas... 
Estes periodistas... Como sabe-

ria que eu vim para Coimbra? 
... Daí a POUCO) o automovel 

«cô r de azeitona» atravessava a 
ponte de Santa Clara, em direcção 
a Lisboa. 

AS inundações do seno 
PARIS, 25. 

está atingindo 
doras. — R. 

— A cheia do Sena 
proporções assusta-

A transportar. . . 130Ç00 

inundados as comunas de Ju-
uisy, ume íisuue de si. Georges 

PARIS, 25. — Em Corbeil o rio 
Orge saiu fóra do leito, inundando 
os bairros de Viry e Chatillon, on-
de a agua atingiu metro e meio de 
altura. Foram retirados de suas ca-
sas 400 habitantes. 

As comunas de Juvisy, Ville 
Neuve de St. Georges ficaram tam-
bém parcialmente inundadas. —11. 

ne Holanda o íemporas causa 
graues prejuízos 

AMSTERDAM, 25. — A cheia 
do Mosa causou graves inundações 
em Limburg. Receia-se que a eclu-
sa de Beeres não funcione dentro 
em pouco, fazendo inundar a re 
gião norte de Brabante. 

Na região de Nimweguen o rio 
Waal trasbordou. O dique do Es-
calda rompeu em diversos pontos 
proximos de Bergstrorn. causando 
graves prejuízos. 

No porto de Rotterdam garra-
ram vários barcos. — H 

o Escalda inundou es ressoes 
de Hamme, moenzsHs e Beriser 

BRUXELAS, 25. — As inunda-
ções do Escalda cobrem toda a re-
gião de Hamme, Moenzeke e Ber-
laer, passando a agua acima das ja-
nelas do rez do chão. 

Dia s e n o i t e tem trabalhado 
uma centena de bombeiros nas re-
parações das brechas abertas nos 
diques do Escalda e do Dender , 
por meio de dezenas de milhar de 
sacos de areia. 

Em Andenne, proximo de Na-
mur, eclodiu um ciclone, que pro-
vocou uma cheia do Mosa. A agua 
atingiu quatro metros e meio aci-

lílâ do nivel normal, sendo os pre-
juízos consideráveis. — II, 

iiautragio dorr, uarco 
lendo perecido a iripuiaçio 

BERLIM, 25. — O vapor alemão 
« Louíse Leonardt », que no saba-
do passado sçiu de Hamburgo, foi 
a pique devido ao temporal, tendo 
perecido toda a tripulação, com-
posta de trinta homens. — H. 

Excursão ao Pôr lo em 
aino-omnibus MINERVA de 
grande luxo. Eda e volta. Esc. 
4©$00. SJaríída de «Coimbra. 
8 i sos ras ( L a r g o Migue!Bom-
barda ). 

Encontra se aderia a íns 
ciiçao no Síand oouvèa & 
Companhia. 

0 
lias ruas de 
uma íeirege 

Mm 

E i Enfrevisfa a o sr. I l e i t o M e i í o T o r o 
A revisão do processo. A culpabilidade dos pregos que 
se encodtram na cadeia de Viseu. A possive! inttTVen-

cao de terceiros no crime 
que o « Picôa » aponta, relativo ã 
presença do « H o m e m doa Bige-
des », mostra apenas, a ser verda-
deiro, que o filho não quiz incrimi -
nar o pai. Não será isto humano •' 

Ora, desde que relataram tudo 
com cópia de pormenores , se fls 
suas revelações se conjugara?!?,- âí* 
outros pontos levam o bom sCHsi? 
a admitir que assim tenha sido, pcW'-
que se haveria de pôr de parte tudo' 
isso, que é tanto, repito, se nâo é 
tudo, quando na condenação dos 
primeiros reus simples e inconsis-
tentes indícios constituíram ele-
mentos de prova para o monst ruoso 
crime que não cometeram? 

Friso também este ponto — im-
portantíssimo, s e m duvida : os 
actuais presos, confessando a sua 
participação no crime, ilibaram, em 
juras solenes, de toda e qua lquer 
responsabilidade, Claudino Ribeiro 
e D. Silvina. 

Finalmente, sobre a possivcl 
participação dc terceiros no crime, 
por « mando » ou por « aproveita-
mento », diz o ilustre causidico: 

— Isso permanece para mim e 
cer tamente para os meus colegas, 
um caso ainda a estudar. Como vê, 
não conheço o processo novo, que 
é ainda secreto. Logo que me seja 
dado apreciá-lo, podere i pronun-
ciar-me. O caso do sangue no so-
lar onde entrou quem quiz, o caso 
do brinco, etc, serão certamente ele-
mentos importantes. Mas, por ora, 
nã9 tenho, sobre ta? particulari-
dade, ppinião formada e' íisfinitiva. 

» • • 

0 publico e a m campahba 
De quando em vez, f a i sobre a 

nossa mesa cie trabalho i 'ma carta 
cheia de simplicidade e en ' : a n * a " 
dora de nobres sentimentos. a 
caria do filho dum povo -— que' 
vem até nós trazer a sua alegria 
pelo êxito da nossa campanha, o 
seu aplauso â nossa acção. 

Hoje — simples e comovente — 
transcrevemos uma dessas cartas-, 

j escrita por um viziense —- por um; 

Como a « Gazeta de Coimbra » 
tem noticiado, no julgamento da 
revisão do processo que condenou 
Claudino Ribeiro, D. Silvina e a 
serviçal Albina Correia, figuram, 
respectivamente, como seus advo-
gados defensores, os srs. drs. Or-
lando Marçal, Alberto Pinheiro Tor-
res e Castro Osório. 

Em duas reuniões efectuadas em 
Lisboa, a semana passada, esses 
três causidicos assentaram no cami-
nho a sCgnir, para restituírem à 
liberdade os selts constituintes, uma 
vez provada a sua inocência em 
pleno tribunal. 

A propósito, reproduzimos, a 
seguir, uma entrevista concedida 
pelo sr. dr. Alberto Pinheiro Tor-
res. 

Explicando a ultima atíítída dos' 
presos, em Viseu, onde negaram 
tudo quanto haviam confessado aos 
investigadores, no Porto, disse o 
ilustre adregado ; 

— Os presos, ali me lhor : o José 
Vaz Júnior, filho do « Mordem dos 
Bigodes» e o Luís da « Picóa 
confessaram pormenorizadamente 
como o crime foi praticado. O gen-
ro do José Ya.»- entrou no caminho 
da confissão, fazeiido afirmações 
que o dão como comparticipe. De-
pois, é certo, negou tudo, mas nflo 
importa, porque tem contra si a 
acusação esmagadora do cunhado 
c do « Picôa », a suspeição do so-
gro e agora, como v. dizia ontem 
no seu jornal, o testemunho formi-
dável desse rapaz que ele coijvi-
dára também para tomar parte nô 
assassínio. 

Tudo isto, como compreende, é 
indestrutível, por que não se trata 
dc simples indícios, mas de provas 
testemunhadas. Quanto ao « H o -
mem dos Bigodes », a sua « sciên-
cia» do que se passou, aponta-o 
como encobridor, pelo menos, vis-
to oue o Luís da « Picôa » afirmou 
sempre tè-lo visto no local do cri-
me com o Trinidade. 

A seguir, referíndo-se ao hipo-
tético regimen de terror a que os 
presos «foram» submetidos, excla-
ma o sr, dr. Pinheiro Tor res : 

— Entfto os presos confessaram ] habitante da cidade que tem dito' 
porque os sujeitaram a um regime 1 cobras e lagartos ácêrca do c r ime 
de t e r ro r? Muito b e m ! Mas sendo 1 da Poça das Feiticeiras e que ò ra 
o genro do «Homem dos Bigodes» 
aquele sobre quem recaíram as' 
maiores acusações, por que não 
apareceu uma confissão completa 
desse homem, que interessava 
mais do que qualquer outra aos in-
vestigadores ? 

A coagirem e a maltratarem al-
guém, não era lógico que fosse o 
principal criminoso o «coacto» e o 
«maltratado?» Parece que é. 

Além disso, acresce que tanto o 
José Vaz Júnior como o Luís da 
«Picôa» fizeram descrições porme-
norizadas e não limitaram as sitas 
Confissões a um sim ou a um não, 
conforme 09 interrogatórios feitos. 
Contaram tudo, em absoluta identi-
dade nos factos essenciais e porme-
nores a mais ou a menos por assim 
dizer complementares. Esse facto 

entra de penitenciar-se: 
Viseu, 23 de Novembro de 193c» 

— ... Sr. João Ribeiro Arrobas,, 
muito digno director da «Gazeta de: 
Coimbra». —-A sua campanha gran-
diosa e humana na defesa do 
sr. Claudino Ribeiro e de sua 
esposa D. Silvina, tem satisfeito o 
meu coração, pois eu só desejo que 
se faça justiça, p rendendo os ver-
dadeiros criminosos, e protesto 
contra os invejosos, despeitados e 
inimigos que não querem que se 
esclareça a verdade, que ê o sol1 

redentor, mas espero que breve os 
morcegos queimem as azas. 

Aceite as saudações dêste seu 
leitor que muito o admira e que lhe 
deseja muita saúde. 

Rua João de Barros, n." 6 — V i -
s e u — Manuel Pereira da Silva. 

SU SC 
i? 

LONDRES, 
New-York aos 

im-nã 
enire ui 

e a p 
— Informam de 

ticia 
jornais que se deu 

ontem um conflito entre ccrca de 
1000 comunistas e uma centena de 
policias, na 34." rua, em frente à 
estação do caminho de fer ro da 
Pensylvania, morrendo um polícia 
e ficando cinco comunistas grave-
mente feridos. 

Foram feitas 15 prisões. 
O conflito foi motivado pelo 

facto dum restaurante ter tomado 
ao seu serviço pessoal que fazia 
parte do sindicato, violando assim 
o acòrdo com os comunistas, — II 

a s a s misTEeiosfiS 
25 DE NOVEMBRO.—O dia de 

hoje foi de azafama para o repór-
ter, de verdadeira tortura para a 
sua probidade profissional. A inven-
ção alfacinha havia noticiado a che-
gada a Lisboa, incognitamentc, de 
um «az» da aviação mundial, poli-
tico de renome na Espanha agitada 
dos nossos dias. As agulhas baro-
metricas das agendas dos jornais 
davam como certa a chegada do ma-
jor Ramon Franco evadido ha pou-
co dc uma prisão de Espanha. E 
destacaram-se os melhores repór-
teres c os mais atilados fotografos 
para que não falhasse uma palavra, 
para que se não perdesse um ges-
to. Os telefones retiniram durante 
o dia das redacções para as agen-
cias de navegação. «O menina ligue 
depressa para a agencia tal, não se 
demore. E' urgente falar. 

—«Está lá?! E' da agencia de na-
vegação?... 

—«E', sim!» 
—• Voceiencia informa - me se 

chegou o sr. comandante Ramon 
Franco ? 

A resptfsta era invariavel: 
—Mas quem? Não conhecemos! 

Não estava anunciado! 
As agencias ignoravam tudo, até 

mesmo quem ê Ramon Franco. E 
muito menos sabiam da sua hipo-
tética chegada a Lisboa. 

Ramon Franco não chegou. O 

avião não o trouxe. O « s u d » nãcr 
o viu. As empresas de navegação 
ignoravam-o. E não cremos que o 
heroico aviador, comandante do 
« PIus Ultra » se dispuzer.se a fazer 
o percurso a pé. 

O « repó r t e r» calcurriou a ci-
dade, visitou todas as gares, bateu 
todos os pontos sem conseguir ver 
Ramon Franco que apesar do seu 
apelido foi demasiado franco na 
sua negativa. Ao contrário da ane-
docta do general romano, o «repór-
ter» não viu Ramon Franco, porque 
êste não chegou, apesar de ter ven-
cido as grades da prisão. 

E assim ficou desmentido o con-
ceito popular depreciativo que diz 
que o « repór te r» descobre tudo e 
vê tudo.. . que não existe. 

O «repórter», que tem de satis-
fazer a curiosidade do publico, não 
ponde dar a noticia da chegada de 
Ramon Franco porque ele enten-
deu que Lisboa nâe era o melhor 
poiso para os dias que precisa de 
socego. 

Foi escolher outro lugar mais 
recatado e porventura mais segu-
ro, apesar das imunidades que go-
saria como evadido politico. 

Mas era bem pregada a partida 
da noticia da sua chegada, cá por 
causa de umas avesinhas. 

A. M. 
BMi" 

Conseino superior judiciário 
Foram eleitos vogais efectivos 

do Conselho Superior Judiciário 
os juíses sr. Antúnio de Castro Pe-
reira e Sola e Francisco Pires Soa-
res ; e substitutos os srs. Diogo Al-
coforado da Costa c José Alfredo 
Rodrigues. 
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B E P N f t l H » S E R I P R E . . . 

T a n t o se t e m dito, tanta ce-
l e u m a se t e m levantado ácê rca 
da f o r m a ç ã o da «équipe» nacio-
n a l q u e ha de ba te r -se com a 
Espanha , q u e parec ia lógico na-
da ma i s h a v e r a ac rescen ta r . 

Ass im não succede, todavia, 
apesar de não ser intento nosso 
nes ta oportunidade, estar a de-
bater um assunto tão estafado 
já. 

Mas, pa s sando os o lhos pe lo 
j o r n a l p o r t u e n s e « Spor t ing », 
e n c o n t r á m o s àce rca de J o s é da 
Si lva , já de a n t e m ã o sacrif icado 
p a r a f o r ç a r a esco lha de de t e r -
m i n a d o e l emen to , u m a aprecia-
ção al iaz jus t íss ima, que não re -
s i s t imos a t r a n s c r e v ê r : 

«De r e s to o méd io -cen t ro Pi-
na, não n o s p a r e c e ta lhado nes-
te m o m e n t o pa ra a r e sponsab i -
l idade da tarefa . P r e f e r í a m o s 
v é r indicado, J o s é Silva, cu ja 
ex ib ição não desagradou , de-
n u n c i a n d o a o m e s m o t e m p o 
boa res i s tenc ia . » 

Esta a f i rmação é in t e i r amen te 
insuspe i ta , pois é feita n u m jor-
nal do Po r to , obr iga-nos a vol-
t a r a liça, não p o r q u e in ten te-
m o s modif icar o que já está fei-
to — ma! ou bem, não c u r a m o s 
de a p r e c i a d o p o r agora — m a s 
pa ra reg is ta r s ó m e n t e o facto 
de Co imbra t e r dado a p e n a s um 
r e p r e s e n t a n t e , q u a n d o se in-
c l u e m na ilnha, c o m o efect ivos , 
j o g a d o r e s de in fe r io r enverga -
du ra , só p o r q u e p e r t e n c e m a de-
t e r m i n a d o meio , q u e não p o d e 
n e m d e v e ficar no e s q u e c i m e n -
to . . . 

S . D. 

Q Campeonato da A. F. c. 
Nos jogos e f ec tuados no domin-

go, pa r a o c a m p e o n a t o da Associa-
ção de Footba l l de Coimbra , verifi-
ca ram-se os segu in tes r e s u l t a d o s : 

1 ." ca tegor ias — Académica , ba-
teu o S p o r t p o r 2-1 e o União ven-
c e u o Nacional por 6-0. 

Rese rvas—Naciona l , 2, União, o. 
Spor t , 2, Académica , o. 

2.*' ca tegor ias — União, 6, Na-
cional, 4. Académica , 5, Spor t , o. 

P r o m o ç ã o — Univers i tá r io , 3, 
Santa-Clara , 1. Em « r e s e r v a s » o 
Santa-Clara , ma rcou 3 pontos , p o r 
fal ta de c o m p a r ê n c i a do Unive r s i -
tário. 

uma conferencia do capitão s r . 
Ribeiro dos Reis, noje no 

f i lencu comerciai 
E' h o j e que , pe las 21,30, no 

A t e n e u Comerc ia l , ao Pá t eo do 
Castilho, real isa a sua c o n f e r e n c i a 
s ô b r e « A Crise das A r b i t r a g e n s », 
o i lus t re despor t i s ta e c o n h e c i d o 
jornal is ta da espec ia l idade capitão 
sr . R i b e i r o dos Reis , e não o dr . 
Sa lazar Car re i ra c o m o um jorna l 
i n fo rmou . 

A br i lhante e suges t iva pales t ra , 
q u e está d e s p e r t a n d o o mais v ivo 
in te resse , dividir-se-á nos seguin-
tes c ap í t u lo s : 

«. Causas das más a rb i t r agens », 
« S e u s efe i tos », « R e m é d i o s acon-
selháveis», « A missão do á rb i t ro », 
«Necess idade da d ivulgação das re -
gras do jogo », « A Internat ional 
Board», «Const i tuição e fins», «Suas 
r e l ações com a F. I. F. A.», «A Ivo-
lução das leis do jogo», e «Comen-
tár ios s ô b r e a lgumas leis ». 

um Portugal-Esoanlia, Excursão 
ao Porio 

O sr. E d u a r d o de Gouveia , r e -
so lveu c o n c e d e r o descon to de 
10 "[„ a todos os sócios das associa-
ç õ e s despor t ivas locais q u e dese -
j e m i r ao P o r t o no dia 30 no seu 
luxuos íss imo au to -omnibus « M i -
nerva» . 

A inscr ição cont inua abe r t a no 
S tand Gouve ia & C . \ 

o Vil! Poriugai-Espanna 
Afim de ass i s t i rem ao VIII P o r -

tugal -Espanha, p a r t e m de au tomo-
vel , no sábado, para o Por to , os 
srs. A r m i n d o Marques Meira, Ce-
sário Dias, Antón io B. de Almeida , 
Ju l io Bar ros , Manuel Cesar e Al-
v a r o Por tuga l q u e d u r a n t e a via-
g e m e naque la c idade fa rão a p ro-
paganda das vár ias casas c o m e r -
ciais da nossa p raça e da « Gazeta 
de Coimbra ». 

Ejcames de ont«>m 
F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

E x a m e s de Es t ado — Medic ina 
legal e h ig iene : 

A m é r i c o Licinio Neves Albu-
q u e r q u e . 

J a i m e F e r n a n d e s da Cunha. 
H e i t o r R a m a l h o Quintas 
A b e l Marques , dist. 16 vai. 
Os t r é s ú l t imos conc lu í r am a 

l i cencea tura . 

F a c u l d a d e d e L e t r a s 
His tór ia dos d e s c o b r i m e n t o s e 

da colonização p o r t u g u e s a : 
Anton io de A l m e i d a Mendes . 
An tón io T o m é Cabral . 

Fa l eceu na rua do Pad rão , o sr . 
J o s é Garcia, de 52 anos de idade, 
c h e f e de es tação da C. P. 

O saudoso ext into q u e gosava 
nes ta c idade da maior est ima, e r a 
na tura l da P rov ínc i a de Jan (Espa-
nha). 

— T a m b é m fa leceu o sr. Manue l 
de F re i t a s Morais, a luno do I ano 
medico , na tu ra l de Alcout im, Faro . 

Era f i lho do sr . F r a n c i s c o de 
B a r r o s Morais, s ec re t a r io de f inan-
ças do c o n c e l h o de Lou lé . 

O fune ra l do desd i toso e s tudan-
te real isa-se hoje, sa indo o f e r e t r o 
da Sé Catedra l pa r a o cemi t e r io da 
Conchada . 

—Fir .ou-se o m e n i n o Car los Jo -
sé Mart ins, f i lho do c o m e r c i a n t e sr. 
J o s é F r a n c i s c o Mart ins . 

Cs te númeso 
foi visado pela 

C e n s u r a 

A C I D A D 1 
Ameaças de morte 

Joaqu im P e r e i r a Meireles , res i -
den te na P e d r u l h a do Campo, quei-
xou-se á P. I. C. cont ra Hipóli to dos 
Reis , do m e s m o lugar, p o r o t e r 
ag red ido e dir igido ameaças de 
mor te . 

Prisão 
P o r se t o rna r suspei ta à políeia, 

foi p r e s a Maria do Céu, cr iada de 
s e rv i r em Montes Claros e natura l 
de Ol ivei ra do Hospi ta l . 

Com uma orelha cortada 
D e u en t rada n o s ca labouços do 

G o v ê r n o Civil, J o s é Maria F ran-
cisco Carpinte i ro , de S . Mamede , 
conce lho de Penacova , o n d e agre-
diu à dentada, Anton io da Silva, 
do m e s m o lugar, d e c e p a n d o - l h e 
u m a ore lha . 

Furtos 
Foi p r e s a Maria dos Anjos , de 

Ol ive i ra do Hospi ta l e r e s i d e n t e 
nes ta cidade, no A d r o de Baixo, 3, 
o n d e fo ram a p r e e n d i d a s roupas de 
cama, vár ias peças de ves tuár io e 
a p e t r e c h o s de cosinha p o r ela fur-
tados à sr." D. Maria de Jesus , de 
P o m b a l e r e s i d e n t e na rua F e r n a n -
d e s T o m á s , em Coimbra . 

A ' Maria dos A n j o s foi t a m b é m 
a p r e e n d i d a a c h a v e com a qual sc 
utilizou para c o m e t e r o fur to . 

— O sr . Narciso Maia, r e s iden te 
na r u a do Carmo, que ixou-se à 
pol ícia de q u e lhe rouba ram, n u m a 
das úl t imas noites, 7 gal inhas. 

—- O sr. H e r c u l a n o de S o u s a 
F igue i redo , r e s iden te na rua da 
F iguei ra da Foz, t a m b é m se quei-
xou de q u e lhe f u r t a r a m um re ló-
gio de aço, apon tando o n o m e da 
pes soa de q u e m suspei ta . 

Queda desostrosa 
Vítima de queda , foi on t em re-

c e b e r cura t ivo ao pos to de socor-
ros dos Hospi ta i s da Un ive r s idade , 
o t r aba lhador G u i l h e r m e A l v e s Nu-
nes , de 40 anos, sol teiro, na tura l e 
r e s i d e n t e no lugar da Conraria , 
f r egues i a de Castelo Viegas. 

O N u n e s a p r e s e n t a v a f r ac tu ra 
da e x t r e m i d a d e do h ú m e r o es-
q u e r d o . 
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T u n a A c a d é m i c a 
Os es tudan tes c o m p o n e n t e s da 

T u n a A c a d é m i c a e a d i r ecção da 
m e s m a ent idade , t r aba lham afano-
s a m e n t e na organisação da p róx ima 
e x c u r s ã o ás ilhas, a rea l i sa r - se du-
ran te as fé r ias do Natal. 

No dia 8 do p r o x i m o mês , pa r t e 
para as loca l idades a visi tar um re-
p r e s e n t a n t e da T u n a Académica , 
afim de ul t imar os t r aba lhos r e f e -
r e n t e s á r e c e p ç ã o dos tunos e es-
pec tácu los . 

A e m p r e s a Insulana de Navega-
ção c o n c e d e u todas as fac i l idades 
á T u n a Académica para a g r a n d e 
r o m a g a m de ar te . 

C a m p e o n a t o d e x a d r e z 
Na sala de bi lhar da Assoc iação 

A c a d é m i c a reali.sa-se, b r e v e m e n t e , 
um campeona to de xadrez , pa ra o 
qual s» e n c o n t r a abe r t a a inscr ição. 

© r s e ã o A c a u e m i c o 
Cont inuam os ensa ios do O r f e ã o 

Académico , no salão n o b r e da As-
sociação Académica , para u m a gran-
de excu r são a real isar , n u m dos 
p r o x i m o s meses , pe lo sul do pais 
e, poss ive lmen te , para uma visita a 
a lgumas c idades espanholas . 
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Dis t r ibuição na l .a c 2 .a V a r a s 
C íve i s 

2." OFICIO: 
A c ç ã o de p e q u e n a s dividas — 

San tos & Jul io , desta cidade, con-
tra Anton io P in to Gouveia , des ta 
c idade. 
4.° O F I C I O : 

Acção de d e s p e j o — Franc i sco 
da Costa Gaito, con t ra Adr i ano 
Viei ra da Silva, de Santa Clara. 
5.° O F I C I O : 

A c ç ã o especial — Anton io de 
Carvalho, da Pedru lha , contra F ran-
cisco Cout inho Gouveia , des ta ci-
dade. 
6." O F I C I O : 

A c ç ã o de p e q u e n a s dividas — 
União Comerc ia l de Coimbra , con-
tra A l f r e d o D u a r t e de Carvalho, de 
Ceira. 

— A c ç ã o de p e q u e n a s dividas 
— União Comerc ia l de Coimbra , 
con t ra Manue l da Costa, de A n -
tanhol. 

Trinia anos de Boni s e r t ã o 
Ontem, dia g r a n d e da Acade-

mia, an ive r sá r io da « t o m a d a da 
B a s t i l h a » — c o m p l e t o u tr inta anos 
de b o m se rv i ço o a r che i ro da nos-
sa U n i v e r s i d a d e sr . J o a q u i m Fer -
re i ra Gázio. 

Q u e nos p e r d o e a sua modés t ia 
estas duas l inhas. Esta ráp ida noti-
cia é jus ta — merec ida . Tr in ta a n o s 
de e x e m p l a r c o m p o r t a m e n t o , t r in-
ta anos dc b o m s e r v i ç o — out ro 
tanto t e m p o de a t enções para com 
os p r o f e s s o r e s e e s t u d a n t e s — me-
r e c e m mais q u e u m a noticia • 
uma r e c o m p e n s a . F, essa, c o m ce r 
tesa — não se fará e spe ra r . 

Farmácias 
Estão dc s e rv i ço du ran t e a p re -

s en t e s e m a n a as s egu in te s farmá-
cias : 

4." t u rno — Donato, R u a F e r r e i -
ra Borges . 

Miser icórd ia — R u a dos Conti-
nhos . 

Cruz Viegas — Es t rada da Beira . 

E s p e c t a c u í o s 
A V E N I D A — T o d a s as noites, ás 

20,45, s e s sões c inematográf icas , com 
var iados p r o g r a m a s . 

T IVOLI — C e s s õ e s c inematográ -
ficas, todas as noi tes , ás 21 horas , 
com p r o g r a m a escolhido. 

i t 
No Inst i tuto e s o b a p res idenc ia 

do sr. d r . Lu í s Carr iço, r eun iu - se 
esta ag remiação scientifica. 

O sr . dr . Maximino Corre ia ex-
poz os r e su l t ados q u e ob teve no 
es tudo das cé lu las do sangue de 
coe lho em cu ja c i rculação tinha si-
do in t roduzida agua de Vidago p o r 
via endo-venosa . 

O sr. dr . Vicen te H. de Gouve ia 
falou dos m o v i m e n t o s de c i r cundu-
ção da cobaia no choque anafilacti-
co e s ô b r e a poss ibi l idade e facili-
dade de os o b t e r p o r in j ecção in-
tra cardíaca de ar. 

O sr . dr . Abil io F e r n a n d e s ap re -
sen tou t rês c o m u n i c a ç õ e s s ô b r e o 
n u m e r o e o morfo logia dos c romo-
somas em a lgumas e spec i e s do gé-
n e r o de Aloé e em out ras duas es-
pec i e s botanicas . 

T o d a s estas c o m u n i c a ç õ e s se rão 
publ icadas n o s « C o m p t e s - r e n d u s 
de la Soc ie t é de Biologie de Par is» 
de q u e a Soc iedade p o r t u g u e s a de 
Biologia é sua filial. 

H ! H [ É I S 1 Ê Í É M 
Cont inuando a obra de dotar o 

Pa í s com uma r ê d c te lefónica com-
pleta, o engenhe i ro H u m b e r t o Se r -
rão, D i rec to r dos S e r v i ç o s Elect ro-
técn icos da Admin i s t r ação Geral 
dos Cor r e io s e Te l ég ra fos , inaugu-
rou r e s p e c t i v a m e n t e em 23 e 24 do 
c o r r e n t e a s cab ines te le fónicas de 
Alva iaze re e Cabaços; no vis inho 
distri to de Leir ia . 

A ês tes ac tes que r eves t i r am 
g rande so len idade , assis t i ram os 
srs . g o v e r n a d o r civil de Leir ia , 
t e n e n t e Si lva Mendes , p r e s i d e n t e 
da Jun ta Geral , m a j o r F o n s e c a ; 
p r e s i d e n t e da Câmara de Leir ia , 
capi tão Pascoa l ; p r e s i d e n t e da Câ-
mara de Alva iazere , dr. Manoel 
R ibe i ro F e r r e i r a ; che fe dos A r m a -
zéns Gera is dos Cor re ios e T e l é -
grafos , i n spec to r H e r m í n i o d e 
Aguiar , c h e f e dos S e r v i ç o s dos 
Cor re ios e T e j é g r a f o s de Leiria, 
i n spec to r F e r n a n d o da Silva, sub-
inspec to r P e r e s e Sá, cons t ru to r 
das l inhas e das cabines, b e m c o m o 
out ras au to r idades e mui to povo. 

Num b a n q u e t e rea l izado na re -
s idência do p r e s i d e n t e da Câmara , 
foi e logiada a o b r a da Adminis t ra -
ção Gera l dos Cor re ios e Te l ég ra -
fos e em especia l a do func ionár io 
q u e dir ige o e s t abe l ec imen to da 
r ê d e te le fónica nacional , engenhe i -
ro H u m b e r t o Se r r ão . 

P e l a m e s m a ocasião, f o r am inau-
gu radas u m a praça e u m a avenida 
em Alva iazere , o q u e deu lognr a 
sal ientar-se a obra de r e s su rg imen-
to regtonal is ta e a a f i rmações de 
apoio á actual s i tuação. 
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S s i i i f f l í o "Marão , , â I M i a 
P s i t i i s 

S o b a d i recção do i lus t re ho-
m e m públ ico e b r i lhan te jornal is ta 
sr. dr . Nuno S imões , vai d e n t r o de 
b r e v e s dias s e r pos to á v e n d a um 
luxuoso á l b u m c o n t e n d o a spec tos 
fotográf icos inédi tos da r e c e n t e 
v iagem do « Marão » á índia Por tu -
guesa, a l é m de u m a c i rcuns tancia-
da desc r i ção do admi ráve l « r a i d » , 
em q u e co l abo ram os t r ipu lan tes 
d a q u e l e apa re lho srs. capitão Car-
doso e t e n e n t e S a r m e n t o P imen te l . 

O g o v e r n a d o r geral da índia, 
gene ra l sr . Crave i ro Lopes , env iou 
um t e l e g r a m a ao sr . Minis t ro das 
Colonias, ped indo , com o voto do 
conse lho do Govê rno , au tor ização 
pa ra abr i r um créd i to na impor tân-
cia de dôze mil rupias , pa ra s e r 
con fe r ido c o m o p r é m i o aos a r ro ja -
dos av i ado res capitão Morei ra Car-
doso e t e n e n t e S a r m e n t o P imen te l , 
pe la real ização do « r a i d » Lisboa-
- índia. O sr. Ministro das Colonias 
c o n c o r d o u in t e i r amen te com aque -
la p ropos ta . 

L ISBOA, 25.—Osr . dr. Nuno Si-
m õ e s r e c e b e u dos a r r o j a d o s avia-
d o r e s q u e rea l ia ram a v iagem á ín-
dia, o segu in te t e l e g r a m a : 

« N a imposs ib i l idade de agrade-
ce r s e p a r a d a m e n t e , p e d i m o s a V. 
q u e se ja o in t e rp re t e , p o r in t e rmé-
dio da I m p r e n s a a todas en t idades 
q u e nos env i a r am saudações , dos 
nossos s ince ros ag radec imen tos . — 
(aa) Ca rdoso e P imente l» .— C. 

Ecos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

F e z anos na terça-fe i ra , o sr, 
D o m i n g o s F r a n c i s c o da Costa. 

F a z e m anos, h o j ê : 
A m e n i n a Marta T e i x e i r a Ro-

b les . 
D. Maria Amél i a Vi las P in to 

de Magalhães . 
D. Deo l inda de V a s c o n c e l o s 

Noguei ra . 
Dr . V icen te R o c h a . 
An ton io F e r r e i r a Monte i ro . 
Manuel Dias Amado . 
F r a n c i s c o M e n d e s Martins. 
Antón io Golegã. 

P e d i d o d e c a s a m e n t o 
P e l o sr. dr. F e r n a n d o Falcão 

Machado, d igno p r o f e s s o r do L i ceu 
desta cidade, foi ped ida em casa-
men to pa ra o l a u r e a d o e s tudan te 
sr . Acác io G o m e s de A l m e i d a Cor-
te Rea l , f i lho do abas t ado p rop r i e -
tário cm Vila Cor tez da Se r ra , s r . 
A l e x a n d r e G o m e s de A lme ida e da 
sr." I). Maria Emíl ia de S e q u e i r a 
Cor te Rea l , a sr." D. Maria Manuela 
P e r e s dc Sá F e r r e i r a Pacheco , gen-
til f i lha tio nosso b o m amigo sr. 
Lau ren t ino P e r e i r a P a c h e c o , oficial 
s u p e r i o r da sec re ta r i a dos Corre ios , 
T e l é g r a f o s e T e l e f o n e s do dis tr i to 
de Co imbra e da sr." D. Maria Can-
dida P e r e s de A r a u j o e Sá. 

A p ó s o p e d i d o foi s e r v i d o um 
fino « c o p o de água» , t r o c a n d o - s e 
a f ec tuosos b r i n d e s pe la fe l i c idade 
dos noivos. 

O casamen to rea l i sa r - se -há b re -
v e m :nte. 

P a r t i d a s e c í i c g a d a s 
Par t iu on tem para Lisboa , o sr. 

dr. F ranc i sco E d u a r d o Peixoto . 

Ultimas Noticias 
0 [ R I M E DA PO-
Ç A D A S F E I T I -

8 1 1 Ir . P i i s i í o Torres proclama 
a i r a d a k m constituinte, D. 

I. Silvina Ribeiro 
LISBOA, 25 .—A vinda a Lis-

boa do sr. dr. P inhe i ro T o r r e s , in-
con te s t ave lmen te u m a das p r imei -
ras f iguras do fôro , r eduz iu ao si-
lencio os inimigos dos c o n d e n a d o s 
que d e s d e a p r ime i r a hora v inham 
af i rmando nâo passa r de uma bla-
gue jornal ís t ica o i lus t re causidico 
t e r acei tado a p rocu ração de D. Sil-
vina para in te rv i rá na rev i são do 
p roces so q u e c o n d e n o n esta se-
nhora e seu mar ido , Claudino Lo-
p e s Ribe i ro , c o m o a u t o r e s do cri-
me da P o ç a das Fe i t ice i ras . 

Essas boas cr iaturas, que jámais 
se d i spuze ram a f aze r um e x a m e 
de consc iênc ia aos acon tec imen tos 
p r e f e r i n d o f lutuar ao sabor das pai-
xões, só t eem uma única p r e o c u p a -
ção : d e t u r p a r a ve rdade , mals inar 
tudo e todos, n u m odio fe roz q u e 
só atesta a sua «boa fé». O n u m e r o 
não é g rande , mas iguais fadas hà, 
cá e lá, o m e s m o é dizer em Viseu. 

A v e r d a d e vai t r i un fando e isso 
é que impor ta para b e m da Jus t iça . 

O sr. dr . P inhe i ro T o r r e s e s t eve 
em Lisboa e visi tou nas Monicas a 
sua const i tuinte , D. Si lvina R ibe i ro 
e na Peni tenciar ia , Claudino Ri-
beiro. 

Fa i ámos com. o i lus t re advo-
gado depois dessas visitas a fim 
de c o n h e c e r m o s as suas impres -
sões. Sab íamos q u e ê le em Viseu 
es t ivera e s tudando o p r i m e i r o p ro -
cesso e v inha a c o m p a n h a n d o as 
inves t igações dos agen tes Vidal e 
Meira. Depo i s da sua conve r sa 
com D. Si lvina n e c e s s à r i a m e n t e 
q u e o e m i n e n t e jur is ta ter ia a sua 
opinião f o r m a d a s ô b r e o c r ime . 
E p o r isso t e n t á m o s s a b e r a lguma 
coisa de in te ressan te . 

Escusado s e r á d izer q u e o sr. 
dr . P inhe i ro T o r r e s não c o n c e d e 
entrevis tas . Nem s e q u e r f i z emos 
q u a l q u e r tentat iva. 

Ci rcuns tanc ias espec ia is impe-
d e m a ent revis ta . F. nós respei ta-
mo-las c o m o r e spe i t ámos a delica-
deza espir i tual do no táve l causidico 
não insist indo com pregun tas . 

Todavia , não de ixámos p e r d e r 
a opor tun idade . E r a in t e res san te 
c o n h e c e r as opin iões do i lus t re 
advogado àcc rca da s i tuação de 
sua const i tuinte . E S. Ex." infor-
m a - n o s : 

— Se a lgumas dúvidas o m e u 
espir i to t ivesse s ô b r e a inocênc ia 
de D. Si lvina T r i n d a d e Ribe i ro , 
essas dúv idas te r iam desapa rec ido 
com a minha visita às Mónicas. 

«Depois do es tudo q u e f iz ao 
p r o c e s s o e pe lo d e c o r r e r dos acon-
t ec imen tos c o n v e n c i - m e de q u e a 
minha const i tuinte es tava s o f r e n d o 
as c o n s e q u ê n c i a s de um t r e m e n d o 
e r r o q u e é fo rçoso r e p a r a r . 

— Nessea casos, ju lga v. ex." 
q u e D. Si lvina d e v e consegu i r a 
l i be rdade . 

—• Necessa r i amen te . D ê s d e q u e 
em t r ibunal se faça p r o v a da sua 
inocência , c o m o o e spe ro , ta lqual 
já se fez p e r a n t e os inves t igadores 
e a opinião publ ica , nada imped i r á 
que a minha const i tu inte seja rea-
bilitada c o m o é de inteira justiça. 

As res tan tes pa lav ras do i lus t re 
causidico fo ram em conf i rmação 
do que a «Gazeta de Co imbra publi-
cou á c ê r c a da con fe renc i a dos t r ê s 
advogados s ó b r e a r ev i são do p ro-
cesso e q u e já são do c o n h e c i m e n -
to dos le i tores .— C. 

m m 1101 
VISEU, 25 — P a r a hoje , es tava 

m a r c a d o um campasso de espe ra . 
Um dia de descanso . 

Aud iênc ias p r e v i a m e n t e marca -
das, imped iam o p r o s s e g u i m e n t o 
dos in ter rogatór ios . Ta l não suce-
deu , p o r é m . Os j u l g a m e n t o s f ô r a m 
adiados — e, por isso, o s r . dr . Afon -
so de Cast ro Osorio, r e s o l v e u in-
t e r roga r mais a l g u m a s t e s t emunhas . 

A p r ime i r a a d e p o r foi o sr . dr. 
J o a q u i m J o s é R o d r i g u e s . Confir-
m o u as suas dec l a r ações p re s t adas 
aos agen tes inves t igadores . 

Segu iu - se o sr . Augus to A l v e s 
Fe r r e i r a . Conf i rmação do depoi-
m e n t o an ter ior . A c r e s c e n t o u : 

—-No dia em q u e os p r e s o s che 
g a r e m a Viseu e q u a n d o ê l e s se 
e n c o n t r a r a m aqui , no t r ibunal , ouv i 
a m u l h e r do L u i s da « P icoa » afir-
m a r : 

— A q u e l e s m a l a n d r o s — re fe r i a -
se á família do « I l o m e m dos bigo-
d e s » — é q u e de sg raça r am o m e u 
h o m e m ! Se não f ô s s e m êles , o 
Luis nunca a j u d a v a a levar o cadá-
v e r para a Poça ! 

E' ouvida, depois , Maria Casi-
mira Alagôa. D e p õ e pe la p r i m e i r a 
vez . Nar ra a s cena segu in te — q u e 
diz mui to : 

— Q u a n d o o sr . Claudino e a 
sr." D. Si lvina pa r t i r am para Coim-
bra, eu fui v ê r o seu e m b a r q u e . Ao 
r e g r e s s a r da estação, ouvi esta con-
ve r sa e n t r e o «I i o m e m dos bigo-
des » e a m u l h e r : 

— O' J o s é , agora tu vais b u s c a r 
a r o u p a dos pa t rões e n ó s gua rda -
mo-la, não vá a lguém roubá- la . 

— Eu até n e m t enho p e r n a s p ' r a 
sub i r as e scadas do solar . Só em 
m e l e m b r a r que aque l e s desgraça-
dos es tão i n o c e n t e s ! 

I). L a u r a Gonça lves , a segui r , 
conf i rma o seu depo imen to , já co-
nhec ido do públ ico . 

O m e r e t í s s i m o juiz desta comar -
ca in te r roga , depois , os jorna i i s tas 
Gi lber to de Carva lho e D u a r t e Cra-
vei ro . 

No dia 28 de O u t u b r o passado, 
pe l a s 17 horas , o u v i r a m a esposa 
do sr . Si lv ino dc Campos , sa rgen to 
r e f o r m e d o — uma filha do c é l e b r e 

« c o m p a d r e Baptis ta » — con ta r o 
s egu in t e : 

Um, q u a n d o r e g r e s s a v a dos t ra-
ba lhos agr ícolas , e n c o n t r o u o filho 
do « H o m e m dos bigodes». Fa l a r am 
do c r ime . O J o s é Vaz Jún io r , em 
dado m o m e n t o , e x c l a m o u : 

— D e u s s a b e q u e m matou o sr. 
T r i n d a d e . T i a t e m de sol tar o s p r e -
sos, q u e toda a g e n t e acusa . Es tão 
i n o c e n t e s ! E ' p r ec i so acud i r aos 
v ivos — q u e o m o r t o já lá v a i ! 

* * 

A ' m a n h ã são ouvidas mais tes-
l e m u n h a s . — E. 

O incêndio de 
Canelas 

P O R T O , 25 .—Alta m a d r u g a d a 
•— 4 horas — o sr. admin i s t r ado r do 
conce lho de Gaia, comun icou aos 
jornal is tas h a v e r a r r a n c a d o ao Cos-
ta a sua conf issão c o m o au tor da 
m o r t e do motor i s ta Mendonça . 

S e g u n d o o c r iminoso confesso , 
o c r ime t e r - sc hia dado assim : 

O Costa, na noi te do incêndio , 
foi á ga rage o n d e e n c o n t r o u o 
Mendonça , ln te r rogou-o , p e r g u n -
tando- lhe o q u e andava a f aze r na 
cavalariça, a cu ja por ta o s u r p r e e n -
deu . 

O M e n d o n ç a ter - lhe-hia r e s p o n -
dido q u e havia ido b u s c a r o «ma-
caco» q u e trazia na mão e o Costa, 
e m p u r r a n d o - o , manda ra -o e m b o r a 
dali. 

A vitima, p o r e m , não gos tando 
da a t i tude do sócio, ten tou agredi- lo 
com o «macaco» de f e r r o q u e em-
punhava , ob r igando o Costa, n u m 
m o v i m e n t o de ligitima defeza , a 
da r - lhe d u a s cace tadas no c r a n e o 
com um fue i ro , p ros t r ando-o ime-
dia tamente . 

O incêndio , d e p o i s — f e z o res -
t o . . . — e n q u a n t o o agressor , mui to 
s e n h o r de si, vo l tava com a ma io r 
t r anqui l idade de s t e m u n d o para o 
lado dos s e u s amigos—que naque la 
noi te havia fes ta ri ja. 

Não sat isfez, p o r e m , a policia de 
Gaia, a confissão do Costa, pois, a 
a dar - se o facto como e le o na r rou , 
f icaria em pé a h ipó tese de q u e o 
incendiár io nâo havia s ido o m o r t o 
e sim out ro . 

— Q u e m ? O M e n d o n ç a caido 
p o r te r ra , b a n h a d o em sangue, não 
pode r i a a c e n d e r n e m que fosse u m 
fosforo , quan to mais uma fogue i ra 
tão m e m o r á v e l como a de Canelas . 

A g u a r d e m o s u m p o u c o mais .— 
C. 
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LISBOA, 25—No edificio da Al-
f andega do P o s t o Marí t imo de De-
s in fecção e s t i ve ram hoje , de ma-
n h ã , mais a lguns n a u f r a g o s d o 
« Highland H o p e » a p r o c u r a r e m 
vár ios ob j ec to s e r o u p a s abando-
nadas no navio s in is t rado e encon -
t r ados e r eco lh idos pe los pescado-
r e s de P e n i c h e e pe lo pessoal do 
«Pat rão Lopes» . 

P a r a P e n i c h e d e v e m segu i r 
ainda h o j e ou àmanhã , de manhã , 
um r e b o c a d o r de al to m a r e um 
m e r g u l h a d o r , que p r o c u r a r á sa lva r 
se o m a r o permi t i r , as malas do 
co r r e io e ou t ros ob jec tos , e, em 
especial , a s m e m ó r i a s do m a r e c h a l 
Foch. 

O « H i g h l a n d H o p e » continÚB 
na m e s m a posição, batido fo r te -
m e n t e pe lo mar . — C. 

A demii 
MADRID. 25.—Esta m a n h ã o r e i 

visitou, de au tomove l , o acampa-
m e n t o de Curabauche l , onde assis-
tiu aos exerc íc ios de t i ros e r e g r e s -
sando ao palacio deu e x p e d i e n t e 
aos a s sun tos co r ren tes , j u n t a m e n t e 
com o P r e s i d e n t e de Ministros. 

A' saida do palacio, o g e n e r a l 
B e r e n g u e r conf i rmou aos jornal is -
tas q u e em v i r t ude da insis tência do 
g e n e r a l Marzo t inha s ido acei te a 
sua demis são de min is t ro do Inte-
r ior . 

Os novos ministros 
MADRID, 25 — Em subst i tu ição 

do g e n e r a l Margo, foi n o m e a d o mi-
nis t ro do in t e r io r o sr . Matos. A 
pas ta das O b r a s Pub l i ca s s e r á so-
b raçada p e l o sr . Estrada, e a da 
Jus t i ça p e l o sr. Monte J o b e l c r a . 

Os n o v o s min i s t ros i rão a m a n h ã 
ao palacio, pe l a s 15 horas , p r e s t a r 
j u r a m e n t o . — E. 

E ' UM m e n d i g o q u e levan ta da 
rua um co la r pe rd ido . E ' visto p o r 
u m a p o b r e rapar iga q u e idealiza a 
fo r tuna de , se a q u e l e fosse dela , 
consegui r ia com o p r o d u t o da ven-
da r e d i m i r - s c daque la vida de mi-
sér ia q u e põe a sua ca rne em al-
moeda . D R A M A DA R U A é um 
f i l m e q u e t r iun fou m e r c ê d o s e u 
a r g u m e n t o , a d m i r á v e l d e i m p r e -
visto e de human idàde , da sua rea-
lização, q u e const i tui a ma io r apo-
teose, a t é aqui feita no c inema mu-
do. Da sua i n t e r p r e t a ç ã o q u e re-
ve la c o m o g r a n d e s ar t is tas da tela, 
Fri tz G e n s c h o w e Pau l R e h k o p f . 
Das op in iões da crit ica, q u e defini-
t i v a m e n t e a consag ra ram c o m o a 

m e l h o r de todas até agora exibida . 

vh n s i h i i f M 

Diver t ida coméd ia da F O X com 
E d m u d L o w e e Lo i s Moran com-

ple ta o p r o g r a m a de h o j e no 

T a V O L§ 
Sejc ta - fe i ra o p r o g r a m a S O N O R O 

d a M e t r o Goldwyn M a y e r 

M a s c a r a É i l i a b o 
Com o g r a n d e artista J o h n Gi lbe r t 

Dc Lisboa 
Funcionários coloniais 

Está m a r c a d a pa ra o dia 15 de 
D e z e m b r o , pe l a s 21 horas , a a s sem-
bleia gera l de A P r e v i d e n t e dos 
F u n c i o n á r i o s Coloniais, para elei-
ção dos n o v o s c o r p o s ge ren tes . 

A reforma de calendário 
R e u n e - s e ho je , á noite , na Asso-

ciação Comerc ia l , a comissão no-
m e a d a of ic ia lmente pa ra o e s tudo 
da r e f o r m a do Calendár io . 

Registo civil 
Foi h o j e pub l i cado no «Diário 

do G o v ê r n o » o d ip loma q u e d e t e r -
mina q u e as d i spos ições do d e c r e -
to n." 16.463 s e j a m apl icaveis aos 
reg i s tos de nasc imentos , c a s a m e n -
tos e óbi tos a q u e fal tar a assinatu-
ra do oficial do regis to civil ou das 
t e s t emunhas . 

sub-secre ia r io t is Finanças 
O «Diário do G o v ê r n o » pub l ica 

h o j e o d e c r e t o e x o n e r a n d o do car-
go de sub-sec re tá r io de Es tado das 
Finanças , inter ino, o dr . J o ã o P in -
to da Costa Lei te . 

Dr, Ribeiro castanho 
O d e s e m b a r g a d o r dr. J o s é Ri-

be i ro Castanho foi n o m e a d o vogal 
e fec t ivo d o S u p r e m o Conse lho d e 
Admin i s t r ação Públ ica . 

Rede telefónica de Coimbra 
F o r a m admit idas c o m o te le fo-

nis tas auxi l iares pa ra a r e d e te le fó-
nica de C o i m b r a : 

Maria Abran te s , Virgínia F e r -
re i ra Gasola, Maria Antonie ta de 
Ol ivei ra e Silva, Maria do C a r m o 
N e v e s e Al ice A u r o r a Feio Sara iva . 

A morie do curandeiro da Bica 
F o r a m h o j e env iados para ju iso 

o sapate i ro J o ã o R o d r i g u e s Fe r r e i -
ra, sua m n l h e r Casimira Te ixe i r a 
F e r r e i r a e sua cunhada Ana Te ixe i -
ra , q u e i l ega lmente se a p o d e r a r a m 
de bens , no va lo r de 400 contos, 
de ixados pe lo fa lec ido cu rande i ro 
e e rvana r io L u i s Abran t e s , da rua 
do Almada , á Bica Dua r t e Belo, 
b e n s q u e fo ram a p r e e n d i d o s e en-
t r e g u e s á viuva. 

CoiDido por uma marrada 
F a l e c e u hoje , no hospi ta l do 

Des te r ro , Manuel dos San tos Ra -
poso, de 7 anos, r e s iden te na Quin-
ta 5 de Ou tubro , em Alme i r im , q u e 
no dia 26 de O u t u b r o u l t imo foi 
at ingido no v e n t r e pe la m a r r a d a de 
u m boi. 

um caso misterioso 
Esta t a rde deu en t rada no Insti-

tuto de Medicina Legal o c a d á v e r 
daque la m u l h e r q u e a p a r e c e u on-
t e m morta , mis t e r iosamente , em 
u m a hospedar i a das Escad inhas do 
D u q u e . 

Tra ta -se de Leopo ld ina Coelho, 
de 59 anos, r e s i d e n t e na r u a Morais 
Soares , 132, cave. 

Consemeiro Serafini Antunes 
Guimarães 

F a l e c e u em Bes te i ros o sr. con-
se lhe i ro Seraf im A n t u n e s Guima-
rães , pai do sr . min is t ro do C o m é r -
cio. 

Gouernador civil de castelo 
Branco 

Vai s e r n o m e a d o g o v e r n a d o r 
civil de Castelo Branco , o sr . dr. 
António A f o n s o Celavisa. 

lioifos julses d a M i i â 
e Fundão 

T o m a m posse no dia 4 de De-
z e m b r o , os ju izes de direi to, srs . 
drs . J o a q u i m Pin to Coe lho S o a r e s 
de Moura e R o d o l f o A r t u r de 
A b r e u , r e p e c t i v a m e n t e das c o m a r -
cas da Covi lhã e Fundão . 

promoções no exerci to 
Foi p a r a o «Diário do G o v e r n o » 

uma por ta r ia a p r o v a n d o o r e g u l a -
m e n t o pa ra a p r o m o ç ã o a o s p o s t o s 
i n f e r io re s do exerc i to . 

A viagem do «Niarao» 
O min is t ro da g u e r r a f r a n c ê s e n -

viou a o g o v e r n o u m t e l e g r a m a d e 
fe l ic i tações p e l o b o m êxi to d o 
«raid» á índia . 

Por causa duma marca de cer -
veja 

O r e p r e s e n t a n t e da T h e c o s l o -
váquia , r e c l a m o u jun to d o g o v ê r n o 
con t ra o fac to das f áb r i ca s « J a n s e n » 
e «Er t rê la» u s a r e m i n d e v i d a m e n t e 
a des ignação «Pilsen», i s to con t r a 
o a c ô r d o c o m e r c i a l f i rmado e n t r e 
Por tuga l e a q u e l e país . 

passou em Lisboa o conde 
de Guardamorce 

Chegou es ta t a r d e a L i sboa , no 
«sud» de Madr id , o sr . c o n d e de 
Gua rda lho rce , an t igo min i s t ro d o 
F o m e n t o d o g o v e r n o d e P r i m o d e 
R i v e r a que , com des t ino a B u e n o s 
Aires , s e g u e n o p a q u e t e « C a p A r -
rona» pa ra e m n o m e d e u m «t rus t» 
f i n a n c e i r o e u r o p e u , f i r m a r ali u m 
con t ra to pa ra a c o n s t r u ç ã o de um 
met ropo l i t ano . 

O sr . c o n d e G u a r d a l h o r c e e r a 
a g u a r e a d o n a «gare» d o Ross io p o r 
e l e m e n t o s da co lónia do s e u pa í s . 

0 " D - 0 I L 
D e v i d o á s p é s s i m a s c o n d i ç õ e s 

a tmosfé r i cas , s ó a m a n h ã s e g u e d a 
C o r u n h a pa ra Lisboa, o h id ro -av i ão 
gigante « D - o X » . 

Footebali agressivo 
N u m a das e n f e r m a r i a s d o H o s -

pital de S . J o s é , d e u en t r ada h o j e 
de m a n h ã o t r a b a l h a d o r J o s é Go-
m e s da Costa, de 27 anos , q u e n u m 
desaf io de foot-bal l , na A m a d o r a , 
foi a t ingido p o r um pon t apé , f i can -
do com a p e r n a e s q u e r d a f r a c t u -
rada. O s e u es tado é g r ave . 

Do Porto 
Falência 

O T r i b u n a l do C o m e r c i o a c a b a 
d e d e c l a r a r e m es tado d e f a l ê n c i a 
o c o m e r c i a n t e Manue l S a l v a d o r 
Martins, de V a l b o m , e s t a b e l e c i d o 
c o m s e r v i ç o d e ca r r e i r a s d e camio-
n e t e s e t r a n s p o r t e s de p a s s a g e i r o s 
e mercado r i a s . 

Fo i m a r c a d o o p r a s o de 40 d ias 
pa ra r e c l a m a ç õ e s de c r éd i to s e 
a d m i n i s t r a d o r da m a s s a fal ida o s r . 
A l f r e d o Pa i s d e A l m e i d a Ba r ros . 

Ferroviários aposentados 
R e ú n e n a p r ó x i m a qu in ta - fe i r a , 

pe l a s 14 horas , a a s s e m b l e i a g e r a l 
dos f e r rov i á r io s a p o s e n t a d o s . 

O v i u Portugai-Espanna 
A « é q u i p e » e s p a n h o l a q u e no 

domingo d e f r o n t a r á a s e l e c ç ã o p o r -
tuguesa , chega a o P o r t o n a p r ó -
x ima sexta- fe i ra . 

O rendimento da Aliandega 
A A l f a n d e g a do Por to , r e n d e u 

h o j e 387 contos . 

Movimento marítimo 
P r o c e d e n t e d e L o n d r e s , en t rou , 

h o j e no D o u r o o v a p o r ing lês « D o -
ri no», 

— C o m des t ino a H a m b u r g o saiu 
h o j e de Le ixões , o v a p ô r p o r t u g u ê s 
«Teotónio» . 

Um j a v a l i de respeito 
O caçador A n t ó n i o Rocha , de 

G o n d o m a r , ma tou u m javali q u e 
pesa 90 qui los . 

Mia Machado 
Parteira diplomada 

R u a Or ien ta l de Montar ro io , n.° 6 

Olco <k fígado de bacalhau 
Acaba d e c n e g a r g r a n d e quantidade à FARMÁCIA C 

L A B O R A T Ó R I O S S L C A R , R u a r e r r e i r a B o r g e s , 8 8 a 9 4 . 

COSTUMES REGIONAIS PORTUGUESES 
A mais l inda C O l e C t f i O d e P O S Í O i S d e C o s t u m e s R e -

gionais P o r t u g u e s e s acaba de s e r edi tada pe l a 
( T a b e l a r i a V i u v a J l í a r q u e s 

Rua do Ouro, 36 - LISBOA 
R e m e s s a s pe lo co r r e io con t ra r e e m b o l s o . D e s c o n t o s es-

pecia is aos r e v e n d e d o r e s . 

J a P a $ Í @ L r i a Central 
A r r e n d a - s e um 3.0 a n d a r com mui ta luz e 7 magnif icas d iv isões 

p o r 450 e s c u d o s e um esp l end ido 2.0 a n d a r c o m t r ê s a m p l a s portas, 
sacadas de f r e n t e p r ó p r i o pa ra consul tór io , esc r i tó r io c o m e r c i a l e habi-
tação p o r 700 e scudos . 

Tra ta - se na P r a ç a do Comerc io , 59-3 0 1027-1-a 

O mim 
Ford 

a m e r i c a n o à v e n -

3 á g r a c o n t a m i n a d a 

Iristallin 



GAZETA OE COIMBRA, de 25 de Novembro de 1930 
MBL 

0 crime da Poça das Feiticeiras 

l o i r o e D. Silvina Trindade 
Cont inuamos h o j e a pub l i cação 

d a s ass ina tu ras da r e p r e s e n t a ç ã o 
q u e t e m o s e m nosso p o d e r , afim 
ae s e r env iada ao sr . min i s t ro da 
Jus t i ça : 

Manue l Cae tano Es t eves , Ma-
n u e l N u n e s de Mendonça , António 
J o a q u i m S i m õ e s , S i m õ e s & Vascon-
celos , Vergi l io da Cosia Vasconce -
los, B e l m i r o P e r e i r a , I"»eltim Fran-
c i sco P e r e i r a , Bal tazar Cardoso Ma-
ga lhães , Adr i ano A i r e s de Oliveira , 
R a m i r o Fre i t as dc Castelo, E rnes to 
•de S o u s a Morei ra , Diogo Te ixe i ra 
de Sâ, J o s é R ibe i ro , J o s é P in to da 
Cunha," U r b i n o Lu í s de Oliveira , 
A b e l R i b e i r o Xavie r , Antón io Nu-
n e s dos S . Morei ra , A lva r ino P in to 
«de Carva lho , A r m a n d o Te ixe i r a 
Maia, Antón io Mart ins dos Santos , 
J o s é Augus to dos Santos , J e r o n i m o 
da Si lva Coimbra , J o a q u i m J o s é 
Ba rbosa , Se ra f im Antón io Soei ro , 
Manue l Baptista, António Manuel 
F ranc i s co , E d u a r d o Pinto, Vergi l io 
Sa ra iva da Costa, E d u a r d o Poças , 
R e n é d a Costa. 

S i lves t r e Pa i s Miranda Costa, 
S e b a s t i ã o Gonça lves , A r t u r P e r e i r a 
d e Sousa , A u g u s t o J o s é d e Olivei-
ra , Manue l de Seque i ra , A l f r e d o 
Mar t ins Bessa , António Cardoso RQ-
m a l o Lima, R o m ã o da S i lva Gu-
bião, Manuel da Enca rnação , Alb ino 
do Pa t roc ín io , J o s é Q u e i r o z Morais, 
A r m a n d o da Si lva , Ade l ino da Con-
c e i ç ã o Martins, J o s é Gonça lves , 
A n t ó n i o J o a q u i m dos Santos , Al-
f r e d o M a r q u e s Babo , J o s é A . Ri-
b e i r o dos Santos . D o m i n g o s Cer-
q u e i r a da Silva, A l f r e d o A. Pe re i r a , 
V i c e n t e Ca rva lho Eiras , António 
C a r n e i r o d o s Santos , Ju l io Adr ião 
G o n ç a l v e s , A lbe r to Carnei ro , Se ra -
fim d'a Mota Ribe i ro , Carlos Fer re i -
ra da Costa, Augus to Pin to Pinhei -
ro , Antón io A l v e s <!<> Si lva Poço, 
A d r i a n o A l v e s Pe re i r a , Antón io de 
Sousa , J o a q u i m Cor re ia Mendes . 

Faus to F e r r e i r a Cardoso, Jo sé 
F e r n a n d e s Mendes , Al t ami ro S . 
San tos , J o s é Manuel I tnper io , Ma-
n u e l J o s é A m o r i m , J o s é Ribe i ro , 

Íosé iVtlaria Fe r r e i r a , Car los Simão, 
e r n a n d o Simão, Mário do Rosa r io 

Simão, An tón io da Tr indade , Li-
be r to Marques , Char les Cousin, 
António A m a r a l Santos, E r n e s t o 
Pe ixoto Guimarães , Inácio Pin to de 
Azevedo^ J . Cor re ia Mendes , H e n r y 
Muller , F ranc i sco de Almeida Se-
reno , Afonso Ribeiro , J o a q u i m Mar-
t ins Fe r r e i r a , Rau l Cabral, Manuel 
de Mendonça , Raul Antón io de 
A r a u j o Freitas. Antônio J o a q u i m 
Cordei ro , A l f r e d o Pe ixoto Guima-
rães, Ilídio Ade l ino Cardoso, Car-
lo? A lbe r to Leal , F ranc i s so J o s é 
Dias P in to da Cruz e Sousa , Ro-
be r to de Azevedo , Manuel Garcia 
Cordei ro , Mário da T r i n d a d e Mar-
tins, J o s é de Sousa . 

U m b e r t o d e A z e v e d o Teixe i ra , 
J o s é F e r n a n d e s , António da Rocha , 
António P e r e i r a Soares , João Bap-
tista, F e r n a n d o S. António Lei te , 
Manuel da Cunha Jún io r , J o a q u i m 
A l f r e d o Madureira* F e r n a n d o de 
A z e v e d o Mendes , E d u a r d o Fe r re i -
ra Aparicio, Manuel Mateus, Antó-
nio da Costa Se r ra , António Fe r -
nandes Matos, Manuel F e r n a n d e s 
Matos, R o d r i g o M e n d e s Teixe i ra , 
António P e r e i r a Pinto, A l f r e d o P e -
reira, Luís da Costa, J o s é Manuel 
de Campos , J o s é Pin to Morei ra Jú-
nior, A r t u r P«ftto, Jo sé T a v a r e s Va-
lente, A«»-ònio Dias Martins, Antô-
nio ÁVelino Pe re i r a , Manuel Joa-
quVm Pere i r a , João Lopes , J o a q u i m 
j o s é de Frei tas , Augus to Afonso de 
Faria, A l e x a n d r e Dias Pe re i r a , Ma-
nue l Passos Pin to Lopes , J o s u é 
Monteiro, J o a q u i m B e r n a r d o . 

Manue! Vieira Pinto, J o a q u i m 
Vieira Pinto, Jo sé Pe re i r a , A lbano 
Afonso da Silva, J o a q u i m Fer re i r a , 
Alirio F. Pe re i r a , Anton io de Cas-
tro, João de Carvalho, Abil io Re -
belo de Carvalho, A lva ro de Car-
valho, J o s é S o a r e s dos Santos, Ma-
nual Couto, A r m i n d o F. Vasconce-
los, B e r n a r d i n o F. Vasconce los , 
António F. Vasconce los , Antón io 
F . Vasconce lo s J u n i o í , j . P e r e s de 
Vasconce los , A l f r e d o Montalvão 
F e r n a n d e s , J o s é de Oliveira , J o s é 
Tavares , F ranc i sco F e r r e i r a da Sil-
va, B e n j a m i m F. da Silva, J o s é Pa-
trício Fe r r e i r a , J o ã o J o a q u i m de 
Freitas, F e r n a n d o da Silva, J o s é 
Luis da Cunha, Lu í s GonSaga da 
Costa, Adr iano Nunes Fe r r e i r a . 

Continua» 

W 

P R O G R A M A P E 83©JE 
P A R I S - m. — 12 kw. 
19 — C o n f e r e n c i a . 
so .45 — Rád io -conce r to . 
T O U L O U S E — 3 8 1 m . — 8 k w . 
19,30 — In fo rmações . 
20 — O r q u e s t r a s infónica . 
20,30 — O p e r e t a s . 
21 '— C o n c e r t o o f e r e c i d o pe la 

C o m p a n h i a das L a m p a d a s . R e t r a n s -
mi s são da o r q u e s t r a d a G r a n d e Ca-
f é d o s A m e r i c a n o s . 

33 — So los d ive r sos . 
:24 — O r q u e s t r a s es t rangei ras . 
A L G E R —364,50 m. — 12 kw, 
19,15 — T r ê s valsas. 
19,40 — Cançonetas . 
20 — G r a n d e concer to 'siufonico 

da es tação e a lguns can tos : S info-
n ia (Schube r t ) T r i s t an e I scukle 
( W a g n e r ) , m u s i c a s intimas, vár ios 
' n ú m e r o s (F. Schmit t ) Sche rzo (La-
lo) . 

22.,30 — T a n g o s e foxs. 
R A B A T — 416 m. — 2 kw. 
19,30 — Musica regis tada. 
20 — Concer to . 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N — 

31,38 m. 
20,45 — Conce r to pe la o rques -

t r a S ta r ikan-S tope l . 
S T U T T G A R T — 360 m. — 2 kw. 
19 — L e s qua t re saisons, de Jo -

s e p h H a y d n . 
B A R C E L O N A — 349 m, -—8 kw. 
21,30 — Canções . 
22,40 — Musica d e camara . 
23,15 — Discos escolh idos . 
M A D R I D — 424 m. — 3 kw. 
19,30 — Musica de dança. 
L O N D R E S — 356,3 in. — 45 kw. 
20 — Confe renc ia . 
21,05—' Concer to ins t rumenta l 

p e l a o r q u e s t r a d e F rank W a l k e r . 
22 — Musica de dança. 
T U R I M —291 m. — 7 kw. 
M I L Ã O — 501: m. — 7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
20,30 — T r a n s m i s s ã o d u m a ope-

re t a . 
23,55 — R e t r a n s m i s s ã o do Res-

t au ran t Cova, de Milão. 
—B» * » -JtoWit 

Co l i s eu d a B e i r a 
24 DE N O V E M B R O — P o r moti-

v o s q u e d e s c o n h e c e m o s não deu 
e s p e c t á c u l o nes ta c idade a compa-
nh ia A l v e s da Cunha, pe lo q u e se 
exibiu o film «O Canto do Pr is io-
rieiro». 

P r a ç a Luiz d e C a m õ e s 
Cont inuam as obras de a f o r m o -

s e a m e n t o nes t e largo, q u e dá um 
o. i t ro aspec to á c idade e se vê mais 
d e s a f r o n t a d a m e n t e a Sé Catedral , 
t endo sido já r e t i r ados dali o uri-
nol e o m a r c o fontenár io . 

Luz e l éc t r i ca 
Con t inuamos a se r s e r v i d o s co-

mo dan tes pe la luz e léct r ica , che-
g a n d o a es tar no domingo passado 
c o m p l e t a m e n t e apagada das 19 ás 
20 horas . 

C a i a ç ã o d a s casos 
R a r o s são já os edifícios e mu-

ros q u e se e n c o n t r a m p o r caiar, 
d a n d o ass im um ou t ro a>pecto á 
nossa ve lha Egitanla. 

Doe.nie 
Encon t r a - s e bas tante e n e o m o -

dado de s aúde o zelo.so e m p r e g a d o 
da Fa rmác i a da Miser icórdia , Ma-
nue l L o p e s Morgado. 

D e s e j a m o s r á p i d a s me lhoras . 

Q s a n e a m e n t o da c i d a d e 

24 DE N O V E M B R O - P a r a com-
p l e m e n t o do p r o g r a m a de t ransfor -
m a ç õ e s que t e m to rnado Braga, 
uma das^ t e r r a s mais p rog res s ivas 
do p a f s / à Camara Municipal, r eso l -
v e u con t ra i r u m e m p r é s t i m o d e 
t r é s mil c o n t o s aílm de real izar o 
'grande m e l h o r a m e n t o do sanea-
men to ít'd cidade. 

Lm b r e v e s dias br igadas de 
ope rá r ios darão c o m e ç o ás ob ra s 
des se grandioso m e l h o r a m e n t o que , 
d e p u r a n d o O novo a m b i e n t e da 
nossa t e r ra a to rnarão o cen t ro 
adorável de pe rmanênc ia , tão ro-
deada ela e s ' 4 de confor tos e apra-
zíveis recantos . 

De ha muito q u e este me lho ra -
men to se r eve l ava como impres -
cend ivc l e u rgen te mas, como era 
um m e l h o r a m e n t o que , v i sua lmen-
te pas sava d e s a p e r c e b i d o ás ge ra -
ções do futuro , as Camaras envai-
dec idas pe los m e l h o r a m e n t o s es-
pec tacu losos de ixavam o no esque-
c imen to ! 

Cônscia dos seus d e v e r e s admi-
nis t ra t ivos e b e m sc iente do quanto 
vale. para valor ização d u m me io a 
san idade publica, a actual v e r e a ç ã o 
munic ipal dei tou-se à prática d e s s e 
grandioso e util e m p r e e n d i m e n t o . 

P a r a e la vão os louvores unani-
mes dos muníc ipes . 

P e d i d o d e c a s a m e n t o 

Pe lo sr. J o s é Maria da Costa 
Arau jo , propr ie tár io , de Ver im , da 
Povoa, de Lanhoso , foi ped ida em 
casamento , para seu f i lho sr. dr. 
João Baptista A l v e s da Costa, a 
mão da sr." D. Judi t da Costa Arau-
jo, filha genti l do capitalista sr. An-
tónio S e v e r o de Arau jo . 

{Soc i edade 
Seguiu on tem, para a sua casa 

de Gondomar , o sr. dr. Car los de 
Almeida Braga, antigo depu tado e 
G o v e r n a d o r Civil. 

— Vindo de Traz-os-Montes , en-
contra-.se já en t r e nós, o sr. U m -
ber to Lima, act ivo e inte l igente 
v ia jante da antiga Fabr ica de Cha-
péus, da firma « P a c h e c o & Palhas , 
L .da» . 

— Para a capital, seguiu acom-
panhado de sua i rmã, o corone l sr. 
A l f ivdo Balduíno de S e a b r a Jún ior , 
in te l igente che fe do distrito. 

— T e m es tado en t re nós. o nos-
so camarada do « J o r n a l de Noti-
cias » em Famal icão, sr. R e b e l o de 
Mesquita. 

C o m a n d a n t e da I R e g i ã o Mi l i t a r 

A c o m p a n h a d o de seu a judante , 
e s t eve hoje nes ta cidade, o corone l 
sr. Schiaoa de A z e v e d o , coman-
dante da I Reg ião Militar. 

No combo io das 15,41 horas, se-
guiu para o Por to . 

D e s a s t r e c o m a r m a d e f o g o 

Deu on t em en t rada no Hospi -
tal de S. Marcos, des ta cidade, o 
negoc ian te e p rop r i e t á r io da antiga 
vila de P rado , sr . E d u a r d o A m é r i c o 
Gomes, em v i r tude de se a t raves-
sar no rochedo , u m a bala d u m re-
vo lve r q u e es tava l impando . 

Operado , pe los dist intos clíni-
cos daque la casa, r e c o l h e u á en fe r -
maria de S. Braz, s e n d o o seu es-
tado c o n s i d e r a v e l m e n t e me lhor . 

S a l ã o P e e i Lati 
R e a b r i u esta nova casa de es-

pectáculos , que está s e n d o dir igida 
pelo nosso par t icu la r amigo sr. Al-
va ro Videi ras Fei to . 

O Salão Rec rea t i vo t e m ap re -
sen tado e x c e l e n t e s p r o d u ç õ e s e um 
con jun to in te ressan te de var ieda-
des, exibidas por um esco lh ido nu-
m e r o de socios. — A. B. 

tó dg Ma 
24 DE N O V E M B R O — D e visita 

aos m o n u m e n t o s desta cidade, v ie-
r a m h o j e a San ta rém, os srs . enge -
n h e i r o D i r ec to r Geral dos Monu-
m e n t o s Nacionais, sr. G o m e s da 
Silva, e a rqui te to Canto. 

Vis i taram as igre jas da Graça, 
Marvilha, H o s p i t a l , S e n h o r a d o 
Monte e Santa Clara. 

F o r a m b e m impres s ionados pe -
lo que ver i f icaram nos r e f e r i d o s 
monumen tos , sol ici tando q u e se or-
ganizem o r ç a m e n t o s para as obras 
a real izar da Graça, S e n h o r a do 
Monte e Hospi tal . 

— A Di recção dos B o m b e i r o s 
Voluntár ios confe r iu o d ip loma de 
socio b e n e m e r e n t e ao sr. Virgilio 
dos Santos pe lo g rande n u m e r o de 
se rv iços q u e lhe t em p re s t ado de-
s in t e re s sadamen te . 

— F o r a m afixados editais, pe lo 
comando da policia, re la t ivos ao 
uso, po r t e e comerc io de a r m a s de 
fogo, p r e v e n i n d o os in t e ressados 
que, s e g u n d o comunicação receb i -
da da d i recção da a rma de art i lha-
ria, o p ra so a que se r e f e r e o art. 
75 do d e c r e t o n.° 18.754, f o i p ro ro -
gado até ao dia 3 de D e z e m b r o 
prox imo, a fim de não i n c o r r e r e m 
nas pena l idades da lei. 

— Deu en t rada no hospi tal com 
uma navalhada no ven t re , J o a q u i m 
P e d r o , v ib rada por Joaqu im Maria 
Patacol, a m b o s re s iden tes em Al-
piarça. — C. 

Armazém 
Arrenda- se , amplo , pa r a qual-

q u e r r a m o de negócio, na r u a de 
Gala e com f r e n t e pa ra a r u a Si-
m ã o d 'Evora . 

Tra ta - se c o m David L e a n d r o , 
rua da Sofia. 

2 2 D E N O V E M B R O - A Comis-
são_ Adminis t ra t iva da Camara Mu-
nicipal des te concelho, r e so lveu na 
sua ult ima se?sâo c o n c e d e r os se-
guintes subs íd ios : 
' P a i a o caminho dos Vieir inhos, 
f r egues i a do Lour iça l 1.000S00, 

— Para a fonte do CarvalH^l., 
f r egues i a do l-curiv--; ^wSoô. 

- - P a r ? o Conte 'dos Vieir inhos, 
f r egues ia do Lour iça l 500*00 

— P a r a a fonte da .Silveira Gran-
de, f r egues ia do Lour iça l r.ofyjí*-*». 

— P a r a a fonts» d a ' M a t i n h a da 
Guia, f regues ia do Lour iça l 500*00. 

— Para a fonte da Ilha, f r egue -
sia da Mata Mourisca 1.150*00-. 

— P a r a a , fon te do Pínl ieir inho, 
f r egues ia de> P o m b a l 5 0 0 * 0 0 . 

— Para a fonte 'da Mourisca 
500S00. 

— Para um aquedu to no lugar 
da Sí lveir inha Grande , <regrtÇíia"do 
Lour iça l t.o^oSòp. 

— PaíA 0 caminho da Red inha 
ao lugar de Anços, f regues ia da 
Red inha 3.000*00. 

— Para cous í iuçao de um m u r o 
no largo da fonte do Abial 5 . 0 0 0 S 0 0 . 

— Para r epa ração das calçadas 
do Lour iça l 500S00. 

— Para contin.u.ç.t<? das obras 
de cons t rução da -estrada de S. 
Tiago da Guarda aos Ramalha i s 
5.000S00, 

Não £ v e n k d f c a local publ icada 
em i diários de Lisboa, de que te-
nha sido demit ido fie chefe dos 
Se rv i ços A d m i n i s t r a t i v o s deste 
concelho, o sr. Acácio Augusto da 
Silva. 

O sr. Acácio Silva, solicitou do 
g o v e r n a d o r civil do distrito de 
Leiria, 110 dia 10 cio cor rente , ura 
inquér i to nos seus actos como Ad-
minis t rador do Concelho, visto jul-
gar-se in jus t amen te atingido n u m a s 
r e f e r e n c i a s que lhe fo ram feitas e 
nas quais e ra acusado de ter fei to 
ameaças e pe r segu ições . — C. 

Um l indo p réd io com 14 divi-
sões e quintal , em um dos me lho -
r e s pon tos da cidade. 

R u a ^Ocidental de Montarroio, 
n-° 57-

P a r a tratar , com o dono, A v e -
nida Baltazar Guedes , Por to , ou 
com J o a q u i m S o a r e s Pinto, rua 
F e r r e i r a Borges , 103, 1.", Coim-
bra. 1118-5 

A r r e n d a - s e . 
Um b o m a n d a r no cent ro da ci-

dade, com 9 divisões . 
P a r a tratar , com R a p o s o & C.% 

Largo da Forna lh inha , 4. n o g - x 

AilfOIHOTCl 
V e n d e - s e um « F o r d » , es tado 

novo. P a r a v ê r e tratar, Cumeada, 
pr incipio da Lade i ra dos Loios «Vi-
la M a t O S » . IT20-2 

P a r a e lec t r ic idade , para 3 lam-
padas, vende - se , 

Nesta r edacção se diz. 

Vende-se . R u a Edua rdo Coe-
lho. 9.6. X 

t f 
Empres ta - se , sob re p r imei ra hi-

poteca. j u r o m/Miec^. 
jíeota r edacção se diz. 1044-X 

Kmpv"sle l lôs por !eua . j u f o f l i ò -
d>co. Soi ie i iador Paredes , R u a da 
'Sofia, 54, i.°. x 

S a b e n d o le r e e s c r eve r c com 
boa caligrafia, precisa-se na Praça 
8 de Ma>o, n," ps-o."» 

PíKV- t ra tar i;o m e s m o local to-
dos os dias úteis das 10 ás 12 ho-
ras. 1086-x 

O f e r e c e - s e com bastante prát ica 
de solas e cabedais, e alguma prá-
tica de niet-rr-iriflj. 

Nesta r edacção se diz. 1123-2 

c a í í f h i s O i ? í < J » M 
Fixei?:! se aíé 1 j «;ios. ReSta 

r e d a c ç ã o se informa. 1104-x 

MÈl-hll 
P e l a I m p r e n s a 

22 DE N O V E M B R O - S o b a di-
| r e c ç ã o do sr. António Passos, saiu 
1 á luz da publ ic idade, no passado 
j dia 9, um n o v o semanár io local, 
! critico, humor í s t i co e noticioso, in-
j t i tulado « O Arau to ». Os dois nú-
j m e r o s até agora aparec idos , apre -
' sen tam-se com colaboração inte-

ressan te e variada. Longa vida. 

I Novo a d m i n i s t r a d o r 

j T o m o u posse do cargo de ad-
' min i s t rador do conce lho de Mato-
j s inhos, o nosso distinto amigo e 
j abal isado clínico, sr. dr. P e d r o Ale-

xandr ino de Sousa . 
Das qua l idades intelectuais do 

nosso empossado , mui to ha a espe-
r a r em benef ic io dés te conce lho . 

A s. e x / as nossas fel ici tações. 

O c a s o G o d i n h o da S i lva 
Ainda s o b r e o r evo l t an te caso 

da v e n d a da capela onde r epousa -
vam os res tos mor ta is do benemé^ 
rito Godinho da Silva que fei lança-

í do á vala c o m u m p e r o r d e m dos 
) seus he rde i ros , t emos a a c r c s c e n -
I tar q u e vár ias inst i tuições de cari-
I dade do Rio de Jane i ro , que pe lo 

g rande bemfe i to r foram con tem-
pladas, s ecundadas pela colónia 
po r tuguesa naque la cidade, envia-
r a m ao sr. Ministro dos Es t range i -
ro s um sent ido p ro te s to cont ra a 
já c é l e b r e ba rba r idade . 

Hosp i t a l d e M a t o s i n h o s 
T o m o u ha dias pos se do cargo 

de Direc tor -c l in ico desta casa hos-
pitalar, o nosso p r e s a d o amigo, sr. 
dr. Antonio da R o c h a Lei te . 

D o e n t e s 
Encon t ra - se quási r e s t a b e l e c i d o 

da doença que ha t e m p o s o r e t inha 
no leito, o sr. dr. F o r b e s de Bessa , 
i lus t re P r e s i d e n t e da Comissão Ad-
minis t ra t iva da Camara Municipal 
de Matosinhos. 

F a z e m o s votos pe lo seu com-
ple to r e s t abe l ec imen to . 

— T e m es tado d o e n t e em con-
sequênc i a de uma queda , o nosso 
p r e s a d o amigo sr. An tón io Cama-
cho da Costa. D e s e j a m o s - l h e ra-
pidas melhoras . — C. 

. iáV.: .? t í - 4 / t Í . l f i i l 
T respassa - se em b o m local, com 

duas f r e n t e s para ruas de g rande 
mov imen to , lu fo rma-se nesta reda-
cção. X-a 

T re spas sa - s e p r ó x i m o d a estação 
do caminho de U»tí>. íí-juí, quar tos 
com boas vistas. Nesta redacção se 
diz; 

Dcse j a - s e para senhora de res-
pei tabi l idade. 

Respos t a pa ra a P raça 8 de Maio, 
21-2.". g-X 

V e n d e - s e em lotes para cons-
t ruções no m e l h o r sitio do Bair ro 
de S. José , en t re o P e n e d o da Sau-
dade e e s t r ada .de S. José , se rv idos 
p o r duas l inhas electr icas. 

I n fo rma na rua Fe r r e i r a Borges , 
148. 1043 x 

mm 1 S b S U H l 
Bara tos para p e q u e n a s constru 

ções, v e n d e m - s e na Conch.idí e 
nos Olivais. 

P a r a tratar , com António Maia, 
Olivais. X 

I 
I I 

Um res tauran te , com casa de 
habitação, na R u a da Sota, n.° 23. 
Tra ta - se cora o seu propr ie tá r io , 
na m e s m a . 959-5 

M^mW: 
A Casa « Naumarm \ s i tuada na 

rua principal de.-,la ei !a íe. 
T e m loja de luxo e 5 andares , 

p o d e n d o se rv i r para eser i iúr ios , 
a rmazéns , habitação, etc. 

Tra ta - se na m e s m a rua F e r r e i r a 
Borges , n."" ! <•• TVl'*í->ne 3. n o o 

W WJwíVSÍÍ Xi 
1 tabuleta em es ' ado de nova 

q u e m e d e 5mxt .os 
1 balcão em estado de novo 
2 car te i ras pa ra c s c r i i ó n o 
2 moinhos para café 
1 banhe i ra a:v.nae em zinco 
Diversas porcas d: made i ra e 

envidraçadas . 
Tra ta - se cora David Leand ro , 

rua da Sofia. 1126-X 

Apenas com t rês mil qu i lóme-
tros, ul t imo mode lo , b e m a p r e s e n -
tado, v e n d e P e n s ã o Bussaco — 
Coimbra . I Í05-3 

E m p r e s t a - s e esta quant ia s o b r e 
1. hipoteca. 

In fo rmações no escrili'>rio do 
Ex ." - S r . A v e l i n o P a r e d e s , r u a da 
S o f i a , 54-1.°. r i 3 i - x 

_ j u S i l 
E;r ,pre.-,t.an-se s o b r e 

h ipoteca . 
.-iesta r e d a e s á o iiz 

K i 

1.a Vara Cisercial 

U.a publ icação) 

No juizo comerc ia l da p r ime i ra 
va ra da comarca de Coimbra e car-
tór io do escr ivão do s e g u n d o ofi-
cio, Faria, c o r r e m édi tos de tr inta 
dias, a citar os c r é d o r e s ince r tos e 
a inda os cer tos que não ace i ta ram 
a concorda ta ap re sen tada p o r An-
te ro de Sousa Godinho, casado, co-
merc ian te , com es t abe lec imen to de 
leitaria na rua Visconde da Luz, 
n u m e r o qua ren t a e qua t ro a qua-
ren ta e oito, des ta m e s m a cidade, 
d e n o m i n a d a «Le i t a r i a Conimbr i -
cense », e são : Maria da Conceição 
Frei tas , de Cadima ; «Empreza R e -
f r ige ran tes Bom-Jesu.s», de Braga 
e «Rami ro & C.a, L.da», desta cida-
de dc Coimbra, para no prazo de 
c inco dias, pos t e r io r ao dos éditos, 
a contar da segunda e ult ima pu-
bl icação des te anuncio, deduz i r em 
p o r meio de e m b a r g o s o que con-
s ide ra r em de seu direito. 

O esc r ivão do 2." oficio da i." 
vara, Joaquim A l v e s de Faria. 

Ver i f iquei a exac t idão : 
O j u i z P r e s i d e n t e do Tr ibunal 

Comercia l da i." Vara, J. Miranda. 

"i i íeira 

1.122-3 

l.a VA U A 
mifíU 

(t.:' publ icação) 

Neste juizo e car tór io do 3." ofi-
cH. ii Tios autos de execução su-
muria por Leira r e q u e r i d a pela 
" U n i ã o Comerc ia l Coimbra L.*», 
soc iedade por quotas com séde 
nesta c idade, contra J o s é Mateus 
Pe re i r a Ribei ro , p ropr i e t á r io e co-
merc ian te , Correm éditos de 30 
dias ci tando o executado , actual-
men te ausen te em par te incer ta e 
que teVe o seu ul t imo domicil ie 
era Formoze lha , para, rio prazo de 
cinco dias, f indo que seja o prazo 
dos édi tos que se conta da segun-
da e ul t ima publ icação des te anun-
cio, pagar á firma e x e q u e n t e a 
quant ia de 654842, escudo.--, mon-
tante de uma letra de cambio sa-
cada pela e x e q u e n t e c acei te pe lo 
executado, ju ros de dc 15 */„, de sde 
o v e n c i m e n t o até comple to embol -
so; e as de spesa s judiciais e extra 
judiciais èóh?o fme sonta â a p r e s e n -
tar o p o r t u n a m e n t e , O u , d e n t r o cío 
m e s m o prazo, n o m e a r b e n s á pe-
nhora suf icientes para tal pagãmen-
te sob pena desse direi to se devol-
ver á e x e q u e n t e , e a execução se-
guir os seus demais t e rmos . 

O a judan t e do 3." oficio — Joa-
quim J e r ó n i m o da Silva Rosa. 

Ver i f iquei a exactidão, J, Mi-
randa. 

( íd publ icação) 

Pe lo car tór io do escr ivão do 6: 
oficio desta comarca , c o r r e m éditos 
de 30 dias, ci tando o execu tado 
J o s é da Cunha Ataíde, casado, co-
merc ian te , da Cruz de Moreiiçoa, 
desta comarca , e ausen te em par te 
incer ta para no prazo de 5 dias a 
contar da segunda e ultima publi-
cação des te anunc io e find 1 que 
se ja o prazo dos éditos, ps:;ar á 
e x e q u e n t e «Santos Túlio, Limi-
tada», soc iedade comerc ia l cora 
s éde nesta cidade, a quantia de se-
t ecen tos e se tenta e cinco escudos 
(775S00) — montan te de duas l . t ras 
que s e r v e m de base à execução — 
b e m assim todas as despezas judi-
ciais e extra - judiciais, ane iu indo 
honorá r ios de advogado, conf .usne 
a conta a apresen ta r , ou no m e s m o 
prazo n o m e a r á p e n h o r a bens sufi-
c ientes •» al ienaveis , para paga-
men to ii;; r e fe r ida quantia e mais 
desp"z; 's , pena de esse direi to 
se d e v o i v e r à e x e q u e n t e e a exe-
cução p rosegu i r seus t e rmos . 

Coimbra, 21 dc N o v e m b r o de 
1930. 

O escr ivão, Albano Corre ia Mo-
rais de Carvalho. 

Ver i f iquei . 
O Juiz de Direi to, Lu f s Oso-

rio. 

A familia da saudosa extinta 

0. m t o p s givos 
julga tej- agradec ido a todas as pes-
soas q u e se d ignaram assist ir ao 
fune ra l ou que p o r q u a l q u e r fo rma 
lhe mani fes ta ram o s . u pesar , mas, 
00 de n d o ter-sc dado q u a l q u e r íalta, 
e m b o r a invo;uatar ia , vem por este 
meio repara- ia r e n o v a n d o a todas 
o seu e t e rno recod í iec imento . 

Coimbra , de N o v e m b r o do 
1030. 1'. 16-2 

e m p r e s t a m - s e sobro l uoe t e - a . 
T ra t a r com o no t i c io Dr. f e r r e i r a 
da Cunha . 10Ó5-X 

W r . O " á Csinií a j a , p n n e i p i ' 
da i . ad r i r a dos L.oioe. uma ce-níor-
távei habi tação e nuas d e p e n d e n -
cias, com quinta! arborbad'"1 d 
:iha, c . s a muita agua de n:.sc..r o 
e canalizada, fo rça c luz. 

Chanr i - se a a t enção dos e j d " 
sr:;. : .r.-r-, - so r e s p o r se p r e s t a r pa ra 
uni 1 oiegio. 

p o r lavor dá ] in fo rmações , o sr . 
P e r e i r a Peça , r u a F e r r e i r a Borges , 

' 112 ( A l f a i a t a r i a ) . 1121-1 

Agradecimento 
D. Maria da Assunção Leitão Pacheco e seus so-

brinhos Evaristo Pacheco Rodrigues e Maria Cândida 
Pacheco Rodrigues, na impossibilidade de o fazerem 
directamente, veem por este meio manifestar o seu pro-
fundo reconhecimento a todas as pessoas que acompa-
nharam á sua ultima morada o seu muito saudoso ma-
rido, que em vida se chamou 

Manuel Bento Pacheco 
bem como a todas as pessoas que, quer pessoalmente 
quer por qualquer outra forma, lhe manifestaram que 
os acompanhavam na grande dôr por que acabam de 
passar. 

dist ingue os prodúctos l eg í í i f f ibs . .ScBerínsf" 
Repare nes te sinal ao a d q u i r i r o A t o p h a n • 
ser - lhe -ha entregue um remedio d a s m a i s a l t a s _ 
q u a l i d a d e s q u e cura rápidamente O r e u m a t i s m o _ 
e a g o t a , a tacando o m a l na s u a propf i fe 
raiz. El imina o ácido úrico, f a z d e s a p a r e c e » 
os p r o c e s s o s inflamatórios e a s ' d o r e s . C o n s u l t o ' 
o seu m é d i c o que l h e c o n f i r m a r á q u e n ã o f a» 
nada m e l h o r . E m b a l a g e m o r i g i n a ! : T u b o d « 

20 comprimidos de g r . 

O m e l h o r sor t ido em várias co-
res . T a m b é m curte, tinge e con-
fec iona p e l e s de todas as qual ida-
des. F r e d e r i c o 1 ieri , andes — Con-
deixa. f.S 

P o r e s q u e c i m e n t o ficou no do-
mingo no m e r c a d o um chapéu cie 
senhora . 

P e d e - s e á pessoa que o encon-
ífoií O favor de o en t r ega r a Maria 
ínez, rtí.a do Loure i ro , 18, onde se-
rá gratificada 

a retal ho, na r 
T e l e f o n e 609. 

preços , vende-se 
n, 30 — 

11 10 a 

J í í á é M ® f &%G>e2vi&wnes 

1 . l i -x 

si»! ;ji£.íissl-lflç,t?| 

r a r a remendar sacar ia , ira-
aetnonso com rneqoino ^ i n -
oer>, precisa-se nas raur icas 
i r iunío - c o i m . 1 0 8 5 

mm aliiispiraaCoas-
ÍÍIÉ O Exp LABCÃO fe Caminhos 

t Forro 
Linhas do V a l e do V o u g a 

9.o A d i t a m e n t o á T a r i f a G e r a l 
A par t i r de 10 de O u t u b r o de 

1030 os a n i g o s 53." e 76." da T a r i f a 
Gera l passam a t e r a seguin te r e -
dacção : 

Ár t igo 53." — Os ve ícu los c u j o 
peso e c o m p r i m e n t o p r e m i t a m q u e 
possam se r c a r r e g a d o s dois ou ma i s 
n u m só vagão e que cons t i tuam 
uma só expedição , s e rão cons ide -
rados para efei to da taxa a ap l icar , 
como um só veículo . 

§ único — Os ve ícu los a cond i -
c ionados ou não, de seso s u p e r i o r 
a 3.000 qu i logramas e os de c o m -
p r imen tos s u p e r i o r a 6m,5 nas li-
n h a s de via larga e de 5 m e t r o s 
nas1 de via reduzida , q u e não cai-
bam na' caixa do vagão, só p o d e m 
se r aceites' a t ranspor te , em g r a n -
de ve loc idade , m e d i a n t e a j u s t e 
prévio . 

Ar t igo 76." — O s v e í c u l o s c u j o 
peso c < ornpr imento p e r m i t a m q u e 
possam s e r ca r regados dois ou 
mais n u m só vagão e cons t i tuam 
tuna só exped ição se rão cons ide-
rados, para o efei to da taxa a apl i -
car, corno um só veículo . 

S único — Os ve ícu los c u j o 
t r anspor te exi jam o e m p r e g o de 
mais de um vagão são taxados p o r 
tantas un idades quan tos os v a g õ e s 
e m p r e g a d o s . 

Espinho, 3 de O u t u b r o de 193a 
O Engenhe i ro D i r ec to r da E x -

ploração, F e r r e i r a de Alme ida . 

De r e n d i m e n t o e de r ec re io , 
c o m p r a m - s e e v e n d e m - s e em 
boas cond ições . 

A j u r o módico e s ô b r e i." 
hipoteca, empres t a - se . 964 

C É í i t p ds dividas 
E todos os assuntos fo renses . 

T r a t a r com o Sol ic i tador Matta 
e Silva, rua da Sofia, 35-2.0 

u nua da fisnoeiçoo, 67 y 
| C | P 0 5 S I © 

| f | Depos i t á r io e m Coimbrt-

m oo mm, s i . 
- LISBOA 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

pr« Sortes Grandes m 
kd nua us'. rSÉlrO ííÕhO, ] 
| j | l e s e i « s o p ^ j Oà^WM 

mm Aí: PBÍMIO 
n a c ; . e 

Julio È Mu Piri I Fite 
Método comple to e noções sô-

b r e m á q u i n a s de calcular , p e l o 
p r o f e s s o r 

i . l Mendes Póvoas 
AVENIDA N A V A R R O - U d M . B R A ; das esco las de ens ino técn ico t 

Mifcefes e fracções á wem!« 
p a r a o s 4 0 © c f f i i s í o s 

a 2© í lE N O ¥ € Í R D r ® 

\ part icul ir — Preço 12SOO. 
í D e p ó i t o na Pa rce r i a A. M. Pe 

reira , 50 — R u a Angusta , 52 — Lis 
I boa. s-t 
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CMS, 
N e s í e 

I 

d e Jiu&usto 

Telefone 64D C O I M B R A 

e a c r e 

a § p a r a f a t o s © f o b r e t u d o » . 

t e » e # a r j a § p r e l n § p a r a c a p a § e 

e f l a L e l e c i M i e o í © 

V. a r i a d í § § i m a v ® 

Ex.m a s m a i o r e s 

eefa© de a r t i g o s J a mi© 

i MJ Ml 
fl rvw ans ra» 
P P b I Í ' J r 

a f i e s e m c a s i m i r a s e H t s e v i o -

a s a c © § J e ! S e n L o r a . F l a n e -
Fk TS= 

Paquete COLONIAL 
A sair de Lisboa em 10 de Dezembro p. f., 

£ara Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, 
obito, Cap-Town, Lourenço Marques e Beira 

com baldeação para o Chinde e Quelimane 

JOÃO BELO 
MOUZINHO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

7.680 T. 
8 500 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem efJ&s de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

« 
fornecem esclarecimentos os Agentes de passa-

gens e os escritórios da CorapanMa-. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18 2°. 

Enóereço telegráfico: NAU1ICUS 

Í3SÍ3 

m 

A mim ieem-me feito sempre bem. §; 
Já nos mais pequenos sinaes dum 
resfriamento, nas dôres de cabeça 
e das articulações, tomo Compri~ 
midos de 

Geralmente bastam dois compri- || 
midos em meio copo d'agua. Mas j|| 
devem ser os verdadeiros comprimi- || 
dos n a embalagem — . ••• 

B 

"Bayer". Í E A Y E Í 

R 

«o* 
VA lÚlfl 

— DE — 

ADOLFO PIUTO DE SOUSA 
Praça dó Comércio, 6o 

COIMBRA 

O maior sortido cm relógios 

Mimeis DE ©PUCA 
variado sortido em Óculos e Lunetas 

Executam-se recei tas 
dos e s p e i a m 
FREÇOS ÍYI0D5S0S 

l i i l l i l l i i i i i l l i L I 
A fabrica mais msnmn e mrnmz a s colara 

Rua da Manutenção Militar, S. — Coimbra. 

Estatuetas; Mu : \ww : et m 
Exportação para > Pai?,, Ultramar 

c Eíú. ... jeiro 

M 
i <0. 

'á M ú 4 Ja . 
tá :>J w i m • 

0 maor depósito Is mlmh de construção no Centro do Paiz 

^ ^ C o i m b r a Teleí. 453 » 
( e d i f í c i o p r ó p r i 

rilhos ci 
N a c K H M l S C I s t 

mm retro 
l € f [ § 

Lavatórios 
/«Pi 

l\m, loÊtiiB, ímm, Dir imi Torneiras É I Í É S ii TOFLS 
r e s c i e a g u a e 

l i í a í 

e l f X R Í J B S SiORÍ Í?U isÈ 

SEGUROS DE VIDA 
u a d o n s 

Seguros^ 
Correspondente, BâZILIO XAVIER OE ANDRADE, Sucessor 

Rua Corpo de Deus, 10 

£lectro Mecanica 
íJka&alSkos Qeraiis de tGsskjpira.f.xzrúei 

C i v i l 

Portas, lanelas, CaiBiliiaria, Armação de csaai?ele-
clmentos, Soalftos, forros, l é tos em todos os esti-
los, enarnecimenlos, Boda-pés, la-rasarás, etc., ete. 
Cls nossos tra&aitògs s§o dirigidos por jgçRlco com 
bastantes anos de prática, e com eompetencia oii-
cialmente reconhecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da feiga 
íf?iia da fia n.o 9*è — ^ssi^iúrss 

SESiEK^KIEisSSaraBE 

preço. 

V iRDELlffilDE ^ 
mei 

i 
1 

d e 
o i m b r a 

Cobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$50 
Semestre 39$00 
Ano 78$00 
Numero avulso . $ 3 0 
{Felo correio mais a esiampélfia 

Nõo sc publica â sc 
Handa leira. 

i 
ik-. ̂  -

9 17 J 3 B A E>A 35 ia K33» 
"" S£de em Uiboa 
bnuionduli io telntri: 

t i i i i f i r m i i j n 
Rua do Corpo de Onu», <0 

C O I M B R A 

Capita! 
1 . 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 6 . 0 0 9 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

OFSGI1MA DE PINTURA 
— = DE 

ia Moira 
l.a Vara 

l i f o s J e 3 0 J a a s 
(2 . ' pub l i cação) 

Neste juizo e cartório do ter-
ceiro oficio, e nos autos de habili-
táção requer ida pela f irma, com 
séde nesta cidade, « S e c o s & C.", 
L .da», cor rem éditos de 30 dias 
citando os herde i ros incer tos da 
falecida Maria da Conceição Diogo 
Silva, casada, res idente que foi em 
Vinhó, comarca de Gouveia, para, 
no prazo de 20 dias, findo que seja 
o prazo dos éditos, que se conta da 
segunda e^ultima publicação deste 
anuncio, deduzi rem a sua habilita-
ção, sob pena de ser verificada a 
sua incerteza e a execução de sen-
tença comercial que a refer ida fir-
ma, neste juizo, r e q u e r e u contra a 
refer ida Maria da Conceição Diogo 
Silva e seu marido José Pinto da 
Silva, actualmente ausente em par-
te incerta, e Joaquim Pinto da Sil-
va, res idente em Vinhó, seguir com 
o Ministério Publico. 

O Ajudante do 3." oficio, Joa-
quim Je ron imo da Silva Rosa. 

Verifiquei a exactidão, J. Mi-
randa. 

melhor qualidade e ao 

0 R E I D O S I N S E C T I C I D A S ; 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS ! 
A INSECTOS 

raiHia 
A' venda nos es tabelec imentos 

segu in tes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

fiotta das nascentes VIDA-
GO ê s ó a que no 

rotulo apresenta 

o Vidago Mn Hotel 
Fixe bem o reluto 

ff riicisc O it SÍHS® Carvallo 
Ejiecutam-se pinturas a esmalte, Ripolin e Toquil em automó-

veis, cemionetas, motos, etc. Esmaltagem a frio Dupont Dnco. 
Reparações cm carrosser ies com secção de bate-chápa. 

Saa JOIO nriacnitio, letra c (antioa Rua tio G 2 z o m e t r o ) - c i i l M i M 

£sm Focai central, na baixa, jpa&sa-
se, antiga íoja para q u a f q u e r negócio. 

S~aswuí»ern se earrendam os andares 
superiores, foons para fkafbitaçi&o. 

In/orma íurico de Campos, rua da 
Sornealíkàmfita, 1G-*o. 10©5-x 

t t Õ M i s Peitorais I s Br. Ceita 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de esssneias artificiais e j.or isso inofensivos rara 

as crianças. 
À' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

f o m p o . , £ . d . 

Vende-se e facilita-se o paga-
mento. 

Largo das Ameias, 5. 1108-4 

CAS 
Comercia!, Doa para Qual-

quer ramo tie negocio, na rua 
tliscontse da Lus trespassa-se. 

Trata-se com J o r g e Mendes, 
praça velha, 100. 1061-4 

miooette PanharA 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

Vcndcm-sc 
Maquinas e f e r r a m e n t a s 

de fun i le i ro . 
Avenida S i da Bandei ra , 

103, Coimara. X 
Passador a ferroe a 

passadeira 
Precisa-se na Tinturar ia a Bra-

sileira, Arco de Almedina, 5, Coim-
bra. 1080—X 

T e l e f o n e 4 í 5 R
g u ^ 

31-33. Carvão e lenha, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém— carvão, quilo $60 . -



./fi>Mls«p 33 O O jorna! s a i s antigo f i a c f M e d o maior í n f s n m s J v e n c a d o 

Ror Coimbra D I Á R I O D A M A M H A P e l a s B e i r a s 
R E D A C Ç Ã O E A P M B N 1 S T B A C Ç & 0 
Pá«o da Inquisição, 6. - Teleione 351. 

5 j v w B ZJP c «ra, tu* í-airti. 

Administrador, Augusto Ribeiro Arrobas — Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas 

OFICINAS SUE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
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Não q u e r e m o s s a b e r p o r q u e , 
m a s em Coimbra é s e m p r e mui to 
p e r i g o s o a p r e s e n t a r uma ideia hu -
m i l d e q u e se ja . . . 

Ora . . . 
Ide ias t e m o s nós . . . O q u e nos 

fal ta é o d inhe i ro para as t r ans fo r -
m a r em r ea l i dades e n e m m e s m o 
t e m o s u m b e n e m é r i t o que nos au-
aux i l i e na e m p r e z a . . . 

Idiotas, por tan to! . . . Po i s nâo é 
idiota q u e m t e m ideias e não pos-
s u e o s me ios pa ra a s p ô r em prá-
t i c a ? 

Ha dois a n o s ag i támos nes tas 
c o l u n a s o m a g n o p r o b l e m a da tu-
b e r c u l o s e e h o j e r e c o n h e c e m o s 
c o m i m e n s a a legr ia q u e a igumas 
d a s mui tas ideias q u e então supo-
s e m o s s e e n c o n t r a m e m p lena rea-
l ização. 

P r e c o n i s á m o s a c r eação de um 
d i spensá r io e já ex is tem do is ! 

P r e c o n i s á m o s um Hospi ta l -Sa-
na tó r io e d e n t r o de p o u c o t e m p o 
d e v e ab r i r u m Hosp i ta l -Sana tór io ! 

Fa l t am ainda mui tas coisas mais 
m a s o q u e já exis te dá-nos a conso-
l ado ra ce r t eza de q u e a c a m p a n h a 
q u e , hâ mais de dois anos, f izemos 
em pro l da Ass is tência aos T u b e r -
cu lo sos em Coimbra , a lguma coisa 
va leu . 

Se ou t ros s e rv i ços não t ivesse a 
«Gazeta de Coimbra» p r e s t a d o á 
c idade , bas tava- lhe ês te de t e r agi-
t ado o p r o b l e m a da tube rcu lose , 
pa r a a t o r n a r c r é d o r a da gra t idão 
d e t odos o s c o n i m b r i c e n s e s ! 

E, no entanto , l evan ta ram-se en-
tão con t ra nós tantos e tantos que 
s o f r i a m do mal i m e n s o de não que-
r e r e m vêr! . . . 

Mas. . . a d e a n t e ! 
Os jornal is tas são, na ve rdade , 

u n s g r a n d e s id io tas! . . . 

O u t r a idiot ice. . . 
A pa r t e baixa da c idade é um 

f ó c o de in fecção . Ha ruas, tão 
i m u n d a s q u e o sol t e m v e r g o n h a 
de ali e n t r a r ! Ha casas q u e ma i s 
p a r e c e m currais , mas cur ra i s tão 
i g n ó b e i s q u e até os suinos, se ali 
o s m e t e s s e m , m o r r i a m . . . de nô-
j o ! . . . 

E , no entanto, naque la ho r r í ve l 
a n t e - c à m a r a da mor te , v i v e m famí-
l ias ínt imas, gen te do pôvo, p ro le -
t á r i o s que , de dia, gas tam todas as 
s u a s ene rg i a s no á r d u o t raba lho 
d a s oficinas e, á noite, cm suas ca-
sas, vão p e r d e n d o , r ap idamen te , as 
p o u c a s fô rças de q u e d i spõem ! 

E ' necessá r io , é urgente , q u e se 
o l h e pa ra a q u é l e t r i s te . . . m o r r e r ! 

S i m ! Aqui lo não é v i v e r ! E ' ago-
n i s a r l en t amen te , ê m o r r e r sob os 
o l h a r e s i n d i f e r e n t e s de q u e m , ha 
mui to , devia t e r p r o c u r a d o a r raza r 
a q u ê l e a m o n t o a d o de ignóbe i s es-
p e l u n c a s ! 

A n d a p o r ali a m o n t e na sua 
t a r e f a t rágica de ce i f a r v idas e , no 
en tan to , a inda n i n g u é m a p a r e c e u a 
í aze r - lhe f r e n t e ! E e ra tão sim-
p l e s ! . . . 

Ao pas sa r p o r a q u e l a baixa mi-
s e r á v e l t e m o s a i m p r e s s ã o de q u e 
o s agen t e s f u n e r á r i o s f i ze ram u m 
p a c t o m a c a b r o c o m os cove i ros da 
C o n c h a d a , p o r q u e , na rea l idade , 
a q u ê l e b a i r r o de Co imbra , é o me-
l h o r c l ien te d a s casas f u n e r á r i a s e 
d o c e m i t é r i o ! 

Pac to tão fo r te q u e , p e r a n t e êle, 
t o d a s as c a m p a n h a s em pro l da hi-
g i en i sação da Baixa, p a r e c e m v a l e r 
z e r o ! 

D e c i s i v a m e n t e v a m o s e n c a r a r 
e s t e p r o b l e m a ! i d e i a s e só ideias ? 
Q u e i m p o r t a ! S i n t i r - n o s h e m o s 
i m e n s a m e n t e fe l i zes se a l g u é m — 
s e j a q u e m f ô r ! — as a p r o v e i t a r ! 

A n t e s de mais n a d a : é p rec i so 
p e n s a r a sé r io na cons t rução de 
n o v o s b a i r r o s c o m p o s t o s de casas 
h ig i én i cas m a s s i m p l e s na sua ar-
q u i t e c t u r a . 

E ' n e c e s s á r i o que , an te s de fa-
z e r e n t r a r o p r o g r e s s o e a civiliza-
ç ã o nas r u a s i m u n d a s da Baixa, se 
t ra ta de a lo ja r c o n v e n i e n t e m e n t e 
as c e n t e n a s de famí l ias q u e ali vi-
v i v e m a c t u a l m e n t e . 

S a b e m o s q u e o p r o b l e m a é com-
p l e x o e que , por tan to , ex ige um 
e s t u d o h o n e s t o e consc ienc ioso . 
Não p o d e s e r r e s o l v i d o de an imo 
l e v e . 

Mas t a m b é m s a b e m o s q u e h á 
em C o i m b r a p e s s o a s q u e o p o d e m 
e s t u d a r nos s eus m ú l t i p l o s a spec -
tos . 

D i n h e i r o : — a Caixa Gera l dos 
Depos i tos e m p r e s t a d inhei ro , a j u r o 
modico , a todos os munic íp ios que 
p r e t e n d a m cons t ru i r casas econó-
micas . 

Ha em Coimbra , f inancei ros , 
economis tas , higienistas, engenhe i -
ros e a rqu i t ec tos distintos. P o r q u e 
se nâo conv idam es tes s e n h o r e s 
pa ra u m a g r a n d e reun ião d o n d e 
sc-.iria o p lano magnif ico da higieni-
zação da b a i x a ? 

Não poder ia a Camara Munici-
pal fazer esta e x p e r i e n c i a ? 

Q u e r e m o s ac red i t a r que sim. 
A C a m a r a Municipal , e n c a r a n d o a 
se r io esto magno p rob lema , p res -
ta rá a Coimbra um re levan t í s s imo 
se rv iço . 
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A p l a u d i m o s ca lo rosamen te tudo 
o que se fizer cm prol dos t ube r -
culosos, m a s os nossos ma io res 
ap lausos vão pa ra a q u e l e s que, n u m 
m o m e n t o abençoado , s c l ança rem 
d e c i s i v a m e n t e no comba te à t ube r -
culose, ex te rminando-a nas suas 
fontes . P o r q u e , enquan to não p ro-
p o r c i o n a r m o s aos q u e t raba lham, 
boas casas cheias de ar e de luz, 
os hospi ta is e sanatór ios cont inua-
rão cheios, vendo-se , às suas por-
tas, as « b ichas » in te rmináve i s da-
q u e l e s q u e e s p e r a m a vez de en-
t rar ! 

Os hospitais e os sanatár ios evi-
tam o contágio, m a s não d e s t r o e m 
a fonte . E' necessár io , pois, des-
t ru i r as « f a b r i c a s » de t u b e r c u l o s e 
que , em Coimbra , são r e p r e s e n t a -
das por essas casas miseráve is , s e m 
ar e s em luz, essas casas q u e todos, 
che ios dc hor ror , v e m o s ag lomera -
das na Ba ixa! 

—r.̂ r*. wian 

Na quad ra fest iva do Natal é 
i humano , ê jus to q u e em todos os 

la res ha ja pão e um pouco dc 
alegria. 

Não far. sen t ido q u e n e s s e s mo-
m e n t o s de so l idar iedade mui tos e 
mui tos s intam os h o r r o r e s da fome, 
e n q u a n t o tantos e tantos t e e m as 
suas m e s a s cheias das mais prec io-
sas e caras iguarias. 

Há p o r a í mui tos l a res onde 
impe ra a forni?! Casas onde habi-
tua lmente íalta o pão ! V e m aí o 
f r io cor tante que e n r e g e l a os ossos 
e , no entanto, há mui to desg raçado 
q u e não t em roupa com q u e se 
agasa lhar ! 

Po i s bem! Que ao m e n o s no dia 
de Natal essa pob re gen te ve ja 
nas suas mesas algo do mui to que 
sob ra nas mesas dos r icos! 

Q u e t e n h a m com que se agasa-
lhar, d e f e n d e n d o - s e ass im do fr io 
i nc l emen te , co r tan te ! 

Ah, se os le i tores ad iv inhassem 
quantos e quantos todos os dias 
v ô m a esta r edacção e x p ô r p o r 
en t re so luços e lágr imas a t ragédia 
ho r r íve l 'do seu v ive r ! . . . 

Nem a todos p o d e m o s socor re r , 
i n f e l i zmen te ! Mas se é g r a n d e a 
ca r idade dos nossos le i tores , maior 
é, s e m dúvida, a negra misér ia q u e 
vai p o r essa c idade a l ém! 

V e m aí o Natal! Aos nossos lei-
t o r e s e amigos, p e d i m o s q u e ve-
nham em auxil io de tantos q u e 
para f e s t e j a r essa data de paz e dc 
amor , só t ê m lágr imas q u e expr i -
m e m b e m a d ô r de t e r v indo ao 
m u n d o ! 

Roupas , g é n e r o s al iment íc ios , 
d inheiro , eis o q u e vos p e d i m o s 
le i tores , conv ic tos de q u e o nos so 
apê lo se rá ouv ido! 

E m noss so p o d e r j á t e m o s t rez 
dona t ivos q u e mui to e mui to agra-
d e c e m o s . Mas mui tos mais hão-de 
v i r ! 

E m p r e s a da Fábr i ca de 
Cal dc Coimbra , L.da . . J00S00 
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P O R T O , 26. — No dia 1 de De-
zembro , data g lor iosa da I n p e p e n -
dencia , real iza-se no Club dos F e -
nianos, u m a grand iosa festa de ho-
m e n a g e m ao sr. dr . L u í s Vi la res 
Fragoso , i l u s t r e cônsu l gera l do 
Brasi l nes ta c idade e p r e s i d e n t e 
honorá r io dos e sco te i ros brazilei-
ros. — C. 

O H E R Ó I O O O l A 

l€M „ 
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Ontem, du ran te todo o santo • 
dia — não se falou nou t ra coisa. 

A nova t eve fo ros de sensacio-
nal — uma autent ica e fo rmidáve l 
«caixa», em gíria jornal ís t ica. 

O t e l e fone da r e d a c ç ã o ator-
men tou-nos os ouvidos, du ran te 
ho ra s e horas seguidas. Colegas de 
Lisboa e Por to , le i tores da «Gazeta 
de Coimbra» — todos que r i am mais 
p o r m e n o r e s : s e R ? m o n F r a n c o ain-
da se encon t rava em Coimbra ou 
se já t inha par t ido e para o n d e — 
um mart í r io constante . 

Depois a conf i rmação. 

P r ime i ro , em t e l eg rama de Ma-
drid, a desc r ição da fuga e a dire-
cção que tomou o car ro onde o 
glor ioso av iador v i a j ava : 

« M A D R I D , 26. — P a r e c e que o 
co r t e das g r a d e s da pr isão mil i tar 
foi feito de madrugada , aprovei tan-
do o bulício da saída dos teatros. 
Depois ap rox imou-s um au tomove l 
com os faróis r e l a m p e j a n t e s foca-
dos s ô b r e a sent inela , s imulando 
uma avaria . O so ldado ap rox imou-
se do ca r ro para v é r o «chauf feur» 
r e m e d i a r a avaria e, ent re tanto , o 
av iador F ranco e R e y s aprovei ta-
ram o m o m e n t o para desce r , diri-
g indo-se para o a u t o m o v e l q u e se 
poz logo em marcha , s e g u n d o se 
diz, em d i recção a Por tugal , atra-
ves sando a f ron te i ra ao nascer do 
sol. 

Cont inuam as pesqu i sas para en-
con t ra r o mecân ico Rada q u e visi-
tava d ia r iamente o av iador R a m o n 
Franco . Ha a suspei ta de que Ra-
da é que conduziu o fugit ivo no seu 
a u t o m o v e l . » 

Fr isa-se es te pon to do te legra-
ma: o ca r ro em que viajava R a m o n 
F ranco a t r avessou a f ron te i r a ao 
na sce r do sol. 

... F. ao meio dia estava em 
Coimbra . 

O co r r e io da t a rde t rovxe-nos 
«El Sol», o g r a n d e diário madr i leno . 

Pub l ica uma c i rcuns tanciada re-
por tagem, p o r m e n o r i z a n d o as pri-
me i ras inves t igações feitas pe las 
au to r idades da capital do país visi-
nho, logo após a fuga. 

J u n t o da g rade cortada, apare-
ce ram, a b a n d o n a d o s um cach imbo 
e u m a lima. Em cima da cama 
do aviador , f o r am encon t radas uma 
nava lha dc b a r b a e duas ca r tas , 
uma delas dir igida ao chefe do 
govê rno , g e n e r a l B e r e n g u e r , em 
t e r m o s ásperos , o n d e o signatário 
e x p u n h a os s eus ideais e crit icava 
a actual política espanhola , d izendo 
que part ia pa ra o es t rangei ro . A 
outra carta era dirigida ao d i rec tor 
da pr isão s ô b r e o r eg imen peni ten-
ciário q u e dominava no presídio. 

O n t e m à noite, no Hotel Astória . 
j O «chefe de mesa» — a m á v e l e so-
I l i c i to—concede-nos a lguns m o m e n -
j tos, pa ra uma ligeira t roca de im-

p re s sões . 
I C u m p r i m e n t a - n o s — e exc lama 

i m e d i a t a m e n t e : 
— O t e l e fone t em-me roubado 

todo o t empo . Não imagina! De 
Lisboa, do Po r to—dezenas do tele-
fonemas . D e C o i m b r a — n e m s e 
fa la! E en tão os jornal is tas é que 
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me não la rgam. Até j á me ent re-
v i s ta ram. . . pe lo t e l e f o n e ! 

— E você . . . 
— Limi to -me a conf i rmar o que 

já ve io ao púb l ico na « Gazeta de 
C o i m b r a » . Não m e e n g a n e i : e ra 
R a m o n F r a n c o ! 

— E o c o m p a n h e i r o do aviador , 
q u e m s e r i a ? 

— P e l o q u e leio nos jorna is e 
pe la g r a n d e amisade que eu notei 
exist i r e n t r e os dois, não me custa 
ac red i t a r q u e fòsse o mecân ico 
Rada . U m p o r m e n o r cu r ioso : Ra-
m o n Franco , ao pagar a conta — 
d o b r o u a pa rada . . . U m a gorgé ta 
choruda , q u e só se vê de ano a 
ano ! 

— Quanto a comida . . . 
— Muito pouco . Mas não admi-

ra — estava cançado ! 

As ráp idas en t rev i s t as que pu-
b l icámos — on t em e h o j e — fo ram 
conced idas pe lo « c h e f e - d e - m e s a » 
do Hote l Astór ia a um nosso re-
dactor e d e v i d a m e n t e t e s t emunha-
das. 

U m a nota q u e se r eg i s t a— pa-
ra evi tar as a toardas dos despei ta-
dos. 

Encon t r ámo-nos on t em com al-
guns indiv íduos que t a m b é m afir-
mam t e r e m visto R a m o n F ranco 
em Coimbra . 

E n t r e ê l e s , f igura um nosso 
amigo q u e e s t eve hospedado com 
o glor ioso aviador , há dois anos, 
no Pa lace Hote l do Bussaco — 
conhecendo-o , por i s so de per to . 

i / K í t a u 
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As vl&raçoes do princlpaiabaio s í s j b í c o f izeram senílr-sc 
tiurasiíc 30 rjííííséos 

dios p r o v o c a d o s pe lo t r e m o r de 
t e r ra t o r n a r a m ainda mais hor r íve l 
a catas t rofe . As aldeias que mais 
s o f r e r a m fo ram Mishoma, Mamazu 

TOKIO, 26.—O abalo de t e r r a 
que se sent iu esta m a n h ã CaUsott 
es t ragos cons ide ráve i s n u m a gran-
de extensão, c o m p r e e n d e n d o pr in-
c ipa lmente o distrícto de Shizuoka, 
a cem milhas ao sul da capital. 

O n u m e r o de v ic t imas vai a l em 

Nagako, Ito e Atami. A estancia de 
v e r ã o de Hakonemach i , que em 
1923 já t inha s ido dest ruída , ficou 

de 1.000, ca lcu lando-se em mais de j de n o v o r eduz ida a um montão de 
200 o n u m e r o de mor tos . Os incen- ruínas . -II . 

f i s p r o p o r ç õ e s 
• TOKIO, 26. — S e g u n d o as ulti-
mas c o m u n i c a ç õ e s oficiais, o nu-
m e r o de mor tos , só na p re f e i t u r a 
de Shizucka , e leva se a 187. No en-
tanto, os jo rna is a f i rmam q u e o to-
tal não vai a lem de 219. 

Nas v i s inhanças de Mishima, 
cen t ro do abalo sísmico, sen t iu-se 
d e s d e 7 de N o v e m b r o uma media 
de 300 abalos . O O b s e r v a t ó r i o Cen-
tral i n f o r m a q u e d e s d e essa data se 
reg is ta ram no distri to 1.500 aba los 
s ísmicos. 

Na estação te rmal de Ito, o in-
cêndio p rovocado pe lo t r e m o r de 

«2a caíasíroSe 
t e r r a cont inua a alastrar . Reccia-se 
q u e os dis t r i tos de Shuz in je , Ohito, 
S h i m o d a e Hak-o-Ni t enham sofr ido 
t a m b é m , mas fa l tam noticias p o r es-
t a rem i n t e r r o m p i d a s as comunica-
ções . 

Em Atami apa receu um jacto de 
agua a f e r v e r , que atinge g rande 
al tura . Causa inquie tação a sor te de 
300 ope rá r io s que se e m p r e g a v a m 
11a c o n s t r u ç ã o d u m túnel p r o x i m o 
de Atami , cu ja en t rada abateu. 

O O b s e r v a t ó r i o anuncia q u e as 
v i b r a ç õ e s do pr incipal abalo sismi-
co d u r a r a m trinta minutos .—H. 

B U 3 S s i í J e l a s e m c í s a í i i a s 
TOKIO, 26.— Na aideia de Ho-

kone m o r r e r a m 99 p e s s o a s que f i -
ca ram so te r radas por um desloca-
men to de terras . D ive r sa s pon te s e 
l inhas f e r r e a s es tão des t ru ídas . P e r -
to de Atami, duas a lde ias es tão em 
chamas . 

Só na aldeia de Shizuoka o nu-
m e r o de mor to s e leva-se a 103. 

O t r e m o r dc te r ra sent iu-se tam-
b é m em Toldo , mas não causou es-
t ragos.— II . 

G numero e x a c t o Sas írôíÊHias 
TOKIO, 2 6 . - S e g u n d o um co- | t e r r a é de 223 e de 146 o de fc ri -

mun icado oficial, o n u m e r o de mor - | dos. F i ca r am des t ru ídos ou danifí-
tos em c o n s e q u ê n c i a do t r e m o r de | cados rnuitos edificios.— l i . 

O sísmico los reglsíado n» instituto ®e©í!8f.co de coimura 
No Inst i tuto Geof ís ico de Coirh- | tos e 5 segundos , á distancia epi-

bra reg is tou-se um t r e m o r de t e r ra , j cen t ra l de 8.050 qu i lómet ros , ap ro 
ás 19 an te -on tem, horas , 18 minu- x i m a d a m e n t e . 

A c a b a d e c h e g a r g r a i a â e q u s í i í l d a r ê e à f & U M Á O A £ 
LABORA!©*?!!® SãlCÃR, Rua fe r re i ra Borges, 88 a 94. 

fSISi i lõ 
Como es tava anunc iado , real i-

zou-se on tem, pe la s 21 horas , na 
U n i v e r s i d a d e L ivre , a c o m e m o r a -
ção do b i -mi lenár io da m o r t e de 
Vergi l in . 

O p r o f e s s o r sr. T o m a z da Fon-
seca fa lou s ô b r e o poe ta e d i s se r -
tou larga e p r o f i c i e n t e m e n t e s ô b r e 
a sua obra , t e n d o um g r u p o de 
c r e a n ç a s das esco ias p r imár i a s l ido 
vá r ios t r echos do au to r dos Geor -
gicos. 

A ses são t e r m i n o u cé rca das 
23,30 

Excursa© ao P ô r to em 
aiiío-omnliMis FIINEQVA <?e 
grande ius®. Ma e volía. Esc. 
4©seo. per f iáa de Coimbrã: 
8 S a o r a s í L a r g o M i g r e i ! g i o m -
B a r d a } . 

Efícontra-se atoería a ins-
crição no Stand íiouvea & 
CoinpanMa. 

M ? M H A coisas... 
26 dc Novembro . — A bisbilho-

tice alfacinha deb ruça - se agora só-
b re um caso triste, ocor r ido ha dias 
n u m a lcouce da calçada do Duque , 
t e c e n d o o e m a r a n h a d o da intriga e 
da maldicência , polv i lhado de hon-
radez postiça em to rno de uma des-
graça. 

Urna senhora casada foi encon-
trada mor ta en t r e a s p a r e d e s su j a s 
de um quar to suspei to . O sedutor , 
quando a infeliz expi rou os ú l t imos 
susp i ros evadiu-se , p re t ex tando a 
saida n u m caso fútil . E q u a n d o a 
hospede i ra , e s t ranhada pela d e m o -
ra, foi ao quar to dcpa rou- se - lhe 11111 
cadáver . 

Pe l a s inves t igações da palicia 
sabe-se que a infeliz era casada c 
tinha c inquenta e dois anos . Saíra 
de casa para ir e s p e r a r á es tação 
do caminho de fe r ro , um h o m e m 
q u e era seu pro tec tor . A b a n d o n o u 
o marido, de ixou os filhos e foi ter 
com o p ro tec to r . H o r a s depois en-
t rava no a lcouce, q u e foi a sua câ-
mara a rden te . 

C inquen ta e dois anos é já u m a 
paixão serôdia , p e n e t r a n d o no esca-
n inho da s tn i l i dade . Não se p o d e 
infer i r um caso de amòr , nes ta des-
graça, m a s quanto mui to uma pai-
xão de doent ia ou, q u e m sabe, uma 
scena de misér ia moral . 

Leopo ld ina Coelho abandonara 
o lar conjuga l com o consen t imen-
to de seu mar ido, para ir á es tação 
do caminho de f e r r o encon t r a r - se 
com o seu p ro tec to r . Foi o seu 
p róp r io m a r i d o q u e i n fo rmou as 
au tor idades , foi ê l e p r ó p r i o que se 
dirigiu à Morgue quando o p ressen-
t imento lhe bateu no coração ou o 
r e m o r s o lhe c o n t u r b o u a consc iên-
cia. E na p r e s e n ç a do cadáve r não 
nos p a r e c e q u e lhe a s somasse o 
mín imo pro tes to cont ra a adul te ra 
q u e tal f im teve . 

Deduz - se por êsse motivo, s e m 
se r neces sá r io q u e i m a r muita inte-
l igência, que se o mar ido não sabia 
o n d e e r a o local da d is t r ibuição 
dos a fec tos de sua ími lher ao seu 
p ro tec to r , pe lo m e n o s consent ia 
e s s e s afectos . E se n e n h u m des te s 
casos se clava, sofr ia de uma estra-
nha miopia ou dc s ingular p resb i -
t ismo, já pouco vu lga r nes ta época 
q u e vai c o r r e n d o . 

Se ja como fôr o que nos p a r e c e 
é q u e es ta scena da calçada do Du-
que , de uma paixão de c inquen ta e 
dois anos . de um s e d u t o r q u e aban-
dona o cadave r no a lcouce , não 
passa de um tr is te caso de misér ia 
mora l , a a tes tar a d e g e n e r e s c ê n c i a 
da nossa civil isação. 

A. M. 

r o p a n a n d a r e p i s a i 
A « Gazeta dc C o i m b r a » , con-

t inuando a pub l icação dc paginas 
especiais , inser i rá a m a n h ã a pagina 
ded icada a Pene la , f azendo sau-
nas s e m a n a s segu in te s as dest ina-
das a Miranda do Corvo , Louzã , 
Avelar , Ancião, ele. 

r o n i c a 

Â 1 í a c í n k 
Amores l i príncipes 

S u s p e n d a m o gesto e ev i t em a 
f r a se aque la s minhas le i toras que, 
an imadas pe lo titulo desta « Cróni-
ca », ju lgam encon t r a r aqui o li-
b re to da conhec ida ope ra v ienense . 
Ao t e m p o q u e isso lá va i ! 

Nessa época, e ainda era v ivo o 
conhec ido e m p r e s á r i o Afonso Ta-
veira , um bi lhete , dos bons , cus-
tava q u a l q u e r coisa pa rec ida com 
dezoi to v inténs , s e n d o a gera l se is 
rodé las de cobre . 

Dava-se o caso de eu, nessa 
época, t e r mais cabe lo na cabeça e 
m e n o s d inhe i ro na algibeira. 

J u n t a v a - m e com out ros rapazes 
e, como q u e m de fend ia o pa t r imó-
nio p r e s t a n d o ao m e s m o t e m p o 
culto à a r te c o m p r a v a m o s uma va-
randa nos cont ra tadores , e depo i s 
de pr inc ip ia r o espec tácu lo , p o r 
uns míse ros t r ê s v inténs . 

V e m isto a propós i to . . . , v e m 
;to a p ropós i to do casamen to do 

p r ínc ipe de Takamatsu , um prín-
cipe j a p o n ê s . que Lisboa aco lheu 
ga lha rdamen te de b r a ç o s aber tos , 
e s p e r a n d o q u e o r e c e n v i n d o do 
Or ien te lhe t r ouxes se a lguma coisa 
cheia de inedi t ismo. 

Gosaram aqui uns dias felicíssi-
mos. O t e m p o abriu ; a ameaça da 
chuva passou ; o Sol deu a verda-
dei ra razão de exis tência à costa 
do dito e, os p r ínc ipes che ios de 
con ten t amen to de ixavam des l i sar a 
sua lua de mel p o r en t r e os cr isân-
t emos que lhe r e c o r d a v a m a Pát r ia 
distante, sen t indo d a r d e j a r a s impa-
tia do povo q u e tão j u s t amen te gosa 
a f ama de hospi ta le i ro , como dois 
noivos s e m p r e o c u p a ç õ e s de mo-
mento , sem, sobre tudo , t r a z e r e m 
na bagagem a ameaça dis tante du-
ma sogra de o lhos em a m ê n d o a e 
de «kimono» com espanta lhos pin-
tados. 

A pr incesa sobre tudo , com o 
seu sor r i s inho eng raçado e a sua 
a lgraviada quasi i ncompreens íve l , 
d e p r e s s a conquis tou simpatias, dei-
xando p o r m o m e n t o s aque la l inha 
rígida o r d e n a d a pe lo p ro toco lo , 
de ixando v ê r uma fieira de pé ro-
las q u a n d o sorr ia muito in te ressada 
p o r tudo que descobr i a cm torno. 

Pa r t i r am para Barce lona onde , 
s e g u n d o d izem as gazetas, anda um 
v e r d a d e i r o 14 de Maio, caindo cm 
p lena g r e v e geral , por en t re as 
cargas de cavalar ia c gr i tos s u b v e r -
sivos, n u m scenár io tão d i f e r en te 
que, imedia tamente , sent i ram sau-
dades des te Po r tuga l de maravi lha . 

Bandos de ope rá r ios assa l tavam 
os p o u c o s ve ícu los q u e se a t re-
viam a circular , e q u e i m a v a m o 
mobi l iá r io dos r e s t au ran te s « ama-
re los ». 

Chovia, não uma chuva de pica-
retas, mas um autent ico aguace i ro 
de te lhas e ou t ros p ro j ec t e i s s o b r e 
a força pub l ica ; não a p a r e c e n d o na 
rua as m u l h e r e s com o seu sa lé ro 
e a sua graça, e s q u e c e n d o os ho-
m e n s aque la galanter ia que for-
mam o ca rac te r de « n u e s t r o s her -
m a n o s ». 

As c lasses ob re i r a s ab r i r am as 
jane las dando mor r a s ã bu rgues i r . 
Gente das fabr icas conf ra te rn iza-
vam com gen te do campo, gr i tando 
q u e tudo devia p roduz i r para a so-
c i edade c o m u m e , p e r a n t e tantos 
does tos e e f e r v e s c ê n c i a , T a k a m a -
tsu, o P r ínc ipe Consor te ( d e s t a 
vez, s em sor te n e n h u m a ) , pegou 
nas malas . . . e poz-se a cavar . 

E D U A R D O D E F A R I A . 
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CEIRAS 
A prova que se csia fazonão no 

novo processo e de molde a 
mome a levar a pronun-

cia os nonos investiga-
dores 

LISBOA, 26 — P o d e m o s in fo r -
m a r q u e a p rova que se está fa -
zendo no novo p roces so organizado» 
s o b r e o c r ime da Poça das Fei t i -
ce i ras é de mo lde a l e v a r ã p r o -
nunc ia dos n o v o s acusados . 

Efec t ivamente , os indícios dc» 
p r i m e i r o p r o c e s s o t endo s e r v i d o 
pa ra a p ronunc ia dos r e u s q u e n e -
garam o c r ime m e l h o r se rv i r ão pa-
ra a r r a n c a r e m a prova da confissão 
dos novos reus . 

P o d e m o s a c r e s c e n t a r que e s s e s 
indícios cond izem com a de sc r i ção 
do c r ime feita pe los novos reus . 

Es tá pois chegado o m o m e n t o 
em q u e se p o d e definir com s e g u -
rança a marcha da rev i são do pri 
m e i r o p rocesso . S e o s novos r e u s 
são p r o n u n c i a d o s como se e s p e r a 
é o p róp r io p r o c e s s o novo q u e de-
t e rmina rá a rev i são e um julga-
m e n t o sm con jun to q u e t ra rá a 
maior van tagem ao comple to escla-
r e c i m e n t o dos factos e de t o d o o 
c r ime e s eus móbeis . 

Se a p ronunc i a se não faz — 
e m b o r a o p r o c e s s o c o n t i n u e — o 
ped ido de rev i são ser ia a compa-
nhado de indicação de t e s t e m u -
nhas e n o v a s p rovas . 

S a b e m o s q u e os advogados dos; 
a rgu idos d e s e j a m a g u a r d a r a da ta 
de p r o n u n c i a para depo i s se mani -
f e s t a rem. O q u e p o d e m o s d e s d e já 
d izer é q u e o juiz de Viseu t em 
sido incansave l na in s t rução cm 
juízo do n o v o p rocesso . — C. 

(L€r ultimas noticias) 

Dr. Angelo da Fonseca 
Reg i s t amos mais a lgumas a d e -

sões à festa de homenage ia , q u e 
vai s e r p res t ada a ês te tão í?Astre 
p r o f e s s o r 110 p róx imo m ê s de De-
z e m b r o . 

O mot ivo desta festa é o facto» 
do g o v ê r n o o t e r agraciado com ai 
alta dis t inção do g r a n d e oficialato 
de Sant iago de Espada, por v i r t u d e 
dos se rv i ços que vem p r e s t a n d o à 
assis tência públ ica c ao ens ino rraé-
dico-cirúrgico. 

Nes tes ú l t imos dias, mui tas p e s -
soas t e em p rocu rado , com a m a i o r 
e spon tane idade , f aze r i n s c r e v e r - s e 
pa ra essa fes ta p r o c u r a n d o as s im 
mani fes ta r a ês te i lus t re c idadão 
e no táve l ope rador , toda a admi ra -
ção pela sua obra de mér i to e o 
a p r e ç o pe las suas qua l idades de 
c idadão e s a b e r profiss ional . 

Encon t r am-se inscr i tas mais a s 
segu in tes pessoas : sábio p r o f e s s o r 
da Facu ldade de Le t r a s da nossíi 
Univers idade , dr. Antonio Garc ia 
R ibe i ro de Vasconce los , J o s é Vi to-
r ino Baptista dos Santos, distinto> 
func ionár io púb l ico e considerado! 
v e r e a d o r do nosso Munic íp io ; A l -
bano Rama lho , distinto i n s p e c t o r 
che fe da Reg ião Esco la r P r i m á r i a : 
Manuel Santos Duai te, in te l igen te 
guarda- l iv ros ; A r t u r Lei te Braga , 
es t imado e m p r e g a d o bancá r io ; A>.-
var io E s t e v e s Castanheira , c o m e r -
c ian te ; dr. Antonio Jul io L o b o da 
Costa, distinto inspec to r dos ser-
viços de pecuár ia ; Ca r l e s Crave i re , 
che fe da Sec re t a r i a da J u n t a Ge-
ral, etc. 

C O R U N H A , 26.—-O hidro-avião 
gigante «D. O. X . » larga àmanhã , 
às 9,30, com des t ino a Lisboa, de-
v e n d o chega r à capital p o r t u g u e s a 
às 12,30. — E. 

— LISBOA, 2 6 — De au tomóve l , 
chega ram a Lisboa, de madrugada , 
h o s p e d a n d o - s e no A v e n i d a Pa lace 
os oficiais da aviação espanhola , 

t e n e n t e s D. J o s é Galan e Vas-
quez Mart inez, q u e v ê m agua rda r 
a chegada a Lisboa, do avião gi-
gante «D. O X.». 

No A v e n i d a P a l a e e t i v e r a m os 
r e f e r i d o s oficiais uma con fe rênc i a 
com os srs. D a r n i e r e Car los Cudel 
Goety, r e p r e s e n t a n t e s da f i rma pro-
pr ie tár ia do apa re lho . 

P e l a s 14 h o r a s foi r e c e b i d o uin 
rádio da D i recção da Aeronau t i ca 
Naval, no B o m Sucesso , i n f o r -
m a n d o que d e v i d o ao mau t e m p o 
só à m a n h ã se real iza a part ida, do 
« D . O X.» , da Corunha para Lis-
boa. — C. 

Orquestra Sinfónica 
de Madrid 

O r q u e s t r a Sinfónica, e não Ban-
da, c o m o n u m lapso re fe r imos , 
é o be l í ss imo a g r u p a m e n t o musi-
csl q u e v a m o s ter o p raze r de ou -
vir no nosso T e a t r o Aven ida 
p róx ima segunda-fe i ra , 1 de De-
zembro . 

O conce r to dessa esp lend ida Or-
ques t ra , r ep re sen ta , incontes táve l -
mente , um g rande t r iunfo para a 
Soc iedade de Concer tos por s e r a 
p r ime i r a vez q u e um conjunto m u -
sical dc tal categoria visita esta ci-
dade . 

O seu maes t ro P e r e z Casas, é, 
como já t ivemos ocasião de r e f e r i r , 
uma ce lebr idade , t endo consegu ido 
com o seu s a b e r e arte, co locar a 
O r q u e s t r a F i la rmónica de Madrid, 
na categoria das p r ime i r a s o rques -
t ras do mundo . 

As duas cidades, Po r to e Lis-
boa, vão r ecebe - l a com vivo entu-
s iasmo e in te resse , e, por isso mes -
mo, Coimbra não deixará de cor-
r e s p o n d e r ao sacrifício q u e r e p r e -
senta o cont rac to para o c o n c e r t o 
anunciado. 

E' de facto, aguardada com in-
t e r e s se essa festa musical e muito 
maior e le se rá q u a n d o fôr conhe-
cido o p r o g r a m a a execu ta r . 

Bosta d izer q u e en t r e os s eus me-
lho re s n ú m e r o s sc conta a «Pmsco.i 
R u s s a » e as « D a n ç a s do Pr ínc ipe 
Igor» , de Borodini , duas grandiosas 
peças musicais de ex t raord inár ia 
e x e c u ç ã o e cons ideradas , j u s t amen-
te g r a n d e s ob ra s de ar te da musi-
ca m o d e r n a . 

Esta O r q u e s t r a F i l a rmónica é 
const i tuída p o r pe r to de 90 exe-
cutantes , todos e l e s b o n s mús icos 
com educação musical feita no 
Conse rva tó r io dc Madrid. 



G A Z E I A D E C O I M B R A , d i 27 de Novembro d e 1930 

A Comissão de homenagem a 
e s t e benemér i to obre i ro da instru-
ção popular , continua trabalhando, 
al incadamente, para que ela resul-
te brilhante, como é de esperar . 

Regis tou mais, en t re outras ade-
sões, as dos seus antigos alunos e 
do s e u colégio de S . P e d r o : 

Lino Augusto Fer re i ra Rocha, 
industrial; Ar tur dos Santos, deco-
rador; Condes do Ameal e do Jun-
ca l ; dr. Domingos Lara, médico; 
A r t u r dos Santos, decorador; dr. 
David de Sousa Gonsalves, medi-
co; Tiago dos Santos, empregado 
dos correios: Conde de Sucena : 
Adr iano Monteiro Marques da Sil-
va, industr ial ; Antonio Honora to 
Perdigão, funcionário públ ico: Jai-
me dos Santos Sá, comerciante, do 
P o r t o ; Luis de Oliveira Cardoso, 
cont inuo da Faculdade de Medici-
na ; José Pere i ra , empregado dos 
caminhos de ferro; Alber to da Fon-
seca, proprietár io. 

A familia do homenageado, por 
in te rmédio do sr. Afonso Rasteiro, 
vogal da comissão, fez-lhe entrega 
da quantia de 1.500 escudos, dos 
quais 300 serão, confo rme seu de-
sejo, distr ibuídos po r pobres ne-
cessitados, e o restante aplicado no 
capital de um prémio a instituir 
oom o n o m e de Maximiano Augus-
to da Cunha. 

Reso lveu mandar executar um 
outro re t ra to do falecido professor 
para s e r colocado na escola primá-
ria da freguesia de Santa Cruz. 

Tomou conhecimento da bôa 
vontade manifestada pela Empresa 
do Tea t ro Avenida, em ceder esta 
sala de espectáculos para a sessão 
solene, apesar de haver, r.ésse dia, 
«matinêe» cinematográfica. 

P o r êsse motivo, aquela sessão 
d e v e r á realizar-se ás 12,80. 

* % 

A pedido da direcção do Colé-
gio de S. Pedro , a comissão resol-
veu , A ultima hora, adiar a home-
nagem para a pr imeira quinzena 
do proximo mês de D e z e m b r o . 

teciacão Comercial 
e Industrial 

Em sessão de direcção de 24 do 
corrente de l ibe rou : 

P r é d i o : Autor isar o sr. presi-
dente a fazer a escri tura de quita-
r ã o da. hipoteca, bem como a pas-
sar p rocuração a advogado para 
Votifieações, cancelamentos e de-
mais actos que digam respei to ao 
assunto: 

Protesto de letras e pequenas 
di vidas: P rocu ra r o sr. ministro da 
Jus t iça na próxima vinda a esta ci-
dade para lhe pedir , de novo, a al-
te ração destes decretos, visto o 
pr imeiro dar logar a arbi trar ieda-
des, e o segundo coartar indevida-
mente direitos estabelecidos para 
Lisboa e Porto. 

Campo de aviação: Instar nova-
mente pelo relatório que f icou de 
se r enviado a esta colectividade. 

. Viagem á índia : Felicitar a Ae-
ronáutica Militar pelo patriotico 
feito dos aviadores, capitães Car-
doso e Pimentel . 

Caixa Filial, Correios e Posto 
Aduane i ro : Convidar varias enti-
dades representat ivas da cidade pa-
ra uma reunião em conjunto, afim 
de tratar destes importantes assun-
tos, dando-lhes 00 mesmo tempo 
conhecimento dos trabalhos reali-
zados por esta Associação. 

Camionetas : Pres tar toda a so-
l idariedade á comissão nomeada 
pelos proprietár ios das camionetas, 
nas rec lamações a efectuar junto 
dos poderes públ icos contra as no-
vas exigencias tributarias, as quais, 
p re judicando interesses gerais, po-
dem dar logar á suspenção de 
muitas carreiras. 

Conferências: Em principio, pro-
m o v e r conferências que se rela-
cionem especia lmente com o fo-
mento do comércio e industria, e 
t ambém de interesse geral. 

Vendedore s ambulantes: Actuar 
junto de quem de direito no senti-
do de evitar a concorrência desleal 
que ul t imamente se tem constata-
do por vendedores , que, fóra da 
alçada da lei, afectam o comercio 
legal. 

Contr ibuições: Continuar a pu-
gnar pela diminuição das taxas es-
tabelecidas conhecendo não haver, 
por agora, conveniência alguma em 
reuni r os contr ibuintes do Grupo 
C., por classes para distribuição de 
colectas, como lhe foi sugerido 
por um socio. 

Banco Comercial das B e i r a s : 
Regis tar com regosi jo a sua cria-
ção, cerla que represen ta mais um 
auxilio ao desenvolvimento do co-
mercio e industr ias desta cidade e 
do centro do País. 

Tur i smo e Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Co imbra : Oficiar-
Ikes louvando-as pe los t rabalhos 
realizados pró-Coimbra e sua re-
gião. 

Expediente: R e s p o n d e r a um ofi-
cio da Associação Comercial de 
Abrantes , no qual p e d e varias in-
dicações.— T o m a r na devida conta 
a carta do socio sr. Joaquitn Cri-
sóstomo da Silva Santos, vitima de 
uma arbi t rar iedade ao abrigo do 
recen te decre to sobre protestos da 
letras, assunto que, como acima se 
diz, vai t ra tar junto do sr. ministro 
da Justiça. 

Chamar a atenção dos interes-
sados para o seguin te : 

«Carta da firma Cotrins & Afon-
so, L.", rua da Prata n.° 173 Lisboa, 
p rocurando casa importante, para 
representante , d e s t a cidade, da 
marca de .g ramofones Gharb, de 
industria portuguesa». 

«Carta da Ca^a de Manequins, 
r t a Fe rnandes Tomás, 875, Porto , 
pedindo á industria de ceramica 
catalogo de «bustos» propr ios para 
montras de chapelarias e modistas 
de chapéus, para exposição de mo-
delos». 

Registar com satisfação que a 
Associação está sendo bastante 
f requentada , todas as noites, pelos 
seus associados. 

T o m a r conhecimento cie diver-
sos assuntos pendentes e dar vario 
expediente . 

Mm 
Pelo ministério dos Estrangeiros 

foi nomeado m e m b r o da Comissão 
Nacional para o estudo da re forma 
do calendario, o ilustre p rofessor 
da Faculdade de Sciencias da nossa 
Univers idade, dr . Francisco de Mi-
randa da Costa Lobo. 

0 c r i m e f l e [ a n t e s 
o julgamento dos seus autores 

VIANA DO CASTELO, 23 — 
Ontem ás 11,30 da noite te rminou 
d julgamento dos assassinos de Ma-
nuel Franco, que foi morto na ma-
drugada de 19 de Janei ro do ano 
corrente , na f reguesia de Lanhe-
zes. 

Este c r ime tem emocionado a 
opinião publica e pr incipalmente a 
do povo deste concelho, pe los re-
quintes de malvadez com que foi 
praticado pela sua própr ia filha e 
mulher , de combinação com os 
temíveis Rufos. 

Para pôr ao facto deste cr ime 
os leitores da «Gazeta de Coimbra» 
vou tentar fazer uma resumida des-
crição de como este assassinato se 
praticou. 

Manuel Franco era lavrador re-
mediado, vivendo com sua mu lhe r 
Quitéria da Conceição e sua filha 
Maria da Conceição. 

Mulher e filha não est imavam 
seu marido e pai como deviam, an-
dando em contínuas desavenças. 

O velhote devido aos maus tra-
tos de sua mulher e filha, resolve-
ra no dia anter ior ao do crime, 
abandonar o lar para ir v iver com 
uns sobr inhos deixando a êstes por 
sua morte metade dos seus have-
res. 

A filha namorava com Luís Al-
ves do Rêgo «o Rufo filho» a que 
expôz as tenções de seu pai e se 
o velhote fosse viver com os so-
br inhos metade da herança per -
dia-se. 

Este Rufo que era amante da 
rapariga resolveu liquidar o Ma-
nuel Franco e para o conseguir 
combinou com a filha da vitima a 
melhor forma de se consumar tão 
hediondo cr ime a qual por sua vez 
pôs ao facto a mãe. 

O rapaz foi te r com o Rufo pai, 
António José Alves do Rêgo f ican-
do tudo preparado para essa mes-
ma noite que era um sabado. 

Ora estes são dois bandidos da 
pior espécie, sendo o «Luís ou Luí-
sa» autor de extraordinárias aven-
turas, servindo-se do facto de a 
Natureza lhe ter dado, conjunta-
mente, os orgão genitais de ambos 
os sexos. 

«Luís ou Luísa», foi passar a 
noite para o lagar de azeite, donde 
ret irou às 6 horas da manhã dc do-
mingo. Dirigiu-se à casa da vitima 
e bateu na porta da cosinha sinal 
combinado com a filha, que logo 
se levantou e veio ao palheiro ter 
com o seu companheiro. Aí teve 
um gesto de ar rependimento , e 
p r e t endeu reagir, sendo subjuga-
da pelo «Luís ou Luísa».-

Por sua vez o Rufo pai de «Luís 
ou Luísa», batia à porta do quarto 
da vítima que, supondo ser sua fi-
lha que ia levar-lhe o café, abriu a 
porta, e r ecebendo uma pancada 
110 nariz caiu sobre a cama, on-
de t ravesseiro e colchão ficaram 
ensanguentados. A mulhe r do des-
graçado prevenida de vespera pela 
rilha, pressent iu tudo o que se pas-
sava conservando-se, no entanto 
na cama. O Rufo pai, matou o des-
venturado lavrador e, depois de 
lhe tapar a bôca com um trapo pa-
ra evitar que o sangue se espa-
lha-se arrastou-o para o pôço, sain-
do-lhe então ao encontro o «Luís 
ou Luísa» que, ao chegar junto do 
local de« ainda uma pancada na 
cabeça do Franco. 

Lançado ao pôço, a filha fugiu 
para dentro de casa a av i s a r a mãe, 
e o Rufo pai foi ao quarto da víti-
ma buscar os tamancos e o algui-
dar de barro em que costumava 
lavar-se, objectos que colocou jun-
to do pôço para dar a impressão 
de que tinha havido suicídio. 

Fugi ram em seguida, no mo-
mento em que a mulher do infeliz 
vinha v e r o que se passava; e co-
mo notasse sangue numa das pedras 
do fatídico pôço foi esta «santa mu-
lher buscar um pano para l impar 
escondendo-o depois. 

Ar rumado tudo, foi a filha como 
combinaram, chamar os visinhos 
«Rufos», gatunos cadastrados, para 
acudi rem ao tresloucado. 

Nem a filha nem a mu lhe r con-
fessaram o crime de principio. Os 
"Rufos» persist iram sempre na ne-
gativa, contando o «Rufo pai» mais 
de 14 prisões. 

Os «Rufos» para melhor se ve-
rem l ivres de suspeitas foram os 
pr imeiros a espalhar a nova do 
acontecimento e isto na altura da 
celebração das pr imeiras missas 
desse domingo. 

P re sos os «Rufos» e bem assim 
a filha e mulher do assassinado pro-
cedeu-se ás investigações o em 
seguida esperou-se pelo julgamen-
to. 

Na quarta-feira teve logar a pri-
meira audiência sendo suspensa á 
uma hora da madrugada para con-
t inuar 110 sabado último. 

Ao julgamento pres ide o juís sr. 
dr. Manuel de Sousa Morato, e os 
seus colegas de Barcelos e Cami-
nha, respec t ivamente srs. drs. Jai-
me Duarte S. Almeida Ribei ro e 
Francisco Xavier de A l b u q u e r q u e 
Freitas Costa em tribunal colectivo, 
se rv indo de delegado o sr. dr . José 
de Abreu Viana. 

Encarregados da defêsa os dis-
tintos advogados desta cidade srs. 
dr. João Augusto Vieira de Araujo, 
dos r eus «Rufos»; e dr. João Pas-
sos Valença, das r é s Quitéria da 
Conceição e Maria filha do assassi-
nado Manuel Franco de Brito. 

As tes temunhas e ram mais de 
40 as quais não viram nada mas 
que depuzeram por t e rem ouvido 
dizer tanto as da defêsa como as 
da acusação. 

Os reus «Rufos» pers is tem na 
sua formal negativa, p o r é m os de-
poimentos das rés Quitéria e Maria, 
mulher e filha do assassinado põern-
nos como autores e elas coniven-
tes. 

Chega a anciada ocasião dos de-
bates e os i lustres advogados vão 
falar. 

A's 23 horas o juís p res idente 
lê pausadamente a sentença. 

E ouve - se : 
Antonio José Alves do Rêgo, 

condenado em 8 anos de prisão 
maior celular, seguidos de 12 de 
degredo ou na alternativa de 25 
anos em possessão de 1." classe e 
mais 3 no local do degredo, e mul-
ta de 1.000S00; Luís Alves do Rê-
go em 6 anos de prisão maior ce-
lular, seguidos de 10 de degredo 
ou 20 na alternativa e 1.000S00; 
Maria da Conceição em 6 anos de 
prisão maior celular, seguidos do 
9 de degredo em posses ião de i." 

classe; Quetér ia Augusta da Con-
ceição em 9 meses de prisão, con-
tando a já sofrida, sendo mandada 
em l iberdade e Rosa Gonçalves 
Ferre i ra , irmã do «Rufo» e tia do 
«Luís ou Luísa» 1 ano de prisão e 
2 meses de multa. 

E assim terminou o julgamento 
deste cr ime ás 23,30 horas. — C. 

Etemerittes de coimara 
Faz ho je 94 anos que a nossa 

terra principiou a te r i luminação 
pública com lampeões al imentados 
a azeite. 

Esta inovação, para o t empo 
muito uzada, não mereceu contudo, 
a aprovação de todos os vereado-
res, pois um houve que reprovou 
tal melhoramento , alegando que os 
habitantes da cidade podiam muito 
bem andar ás escuras como até ali. 

Na gerencia administrativa do 
sr. dr. Cosia S imões foi substituída 
a i luminação de azeite pelo siste-
ma de gaz, fazendo-se a sua inau-
guração no dia 1 de Outubro de 
1856 com geral satisfação pública. 

I S O Í H Í É È [ Ê É 3 
Ejeames de ontem 

Faculdade de Letras 
Geografia g e r a l : 
Arist ides Carmalio Loure i ro de 

Figueiredo. 
P e d r o Veiga, dist. 16 valores. 

Facu ldade de Medic ino 
Exames de Estado Cirurgia : 
Manuel Luís Costa de Figueire-

do. 
Manuel de Miranda Roldão. 
Manuel do Nascimento Costa 

Aguilar. 
Manuel dos Santos B e r u a r d o 

Gonçalves. 

A (IDADE 
Socorros urgentes 

Ao posto de socorros dos Hos-
pitais da Univers idade foram rece-
ber curativo : 

Madalena de Jesus, de 30 anos, 
casada, domestica, natural do Por to 
e res idente nesta cidade, com um 
ataque ; Sebast ião de Matos, de 24 
anos, solteiro, guarda civico, natu-
ral de Vila Real e res idente nesta 
cidade, acometido por um ataque ; 
o menor de 16 anos Damião Fer -
nandes da Cruz, serra lheiro , natu-
ral e res idente na Cruz dos Mo-
rouços, com fractura exposta no 
dedo minimo da mão esquerda e 
o menor de 9 anos Fe rnando An-
tonio Malaguerra, natural e resi-
d ;nte nesta cidade, com ferida in-
sisa no dedo polegar da mão di-
reita. 

© C o s i a , n a m a d r u g a d a a e 
f t o j e , c o R í e s s a - s e t a m & e m 

i n c e n d i á r i o 
P O R T O 26. — A nossa pregunta 

de ontem, foi hoje esclarecida por 
completo : •— o Guilhermino Costa, 
proprietár io do prédio incendiado, 
a lem do cr ime por tentativa de 
roubo ás companhias de seguros é, 
também, autor do duplo cr ime de 
fogo-posto e homicídio voluntário. 

De facto, não se compreend ia 
que o Mendonça, a vitima, apare-
cesse na tragica historia como in-
cendiário, depois do Costa confes-
sar que fora ele quem, antes do 
criminoso incêndio, lhe vibrara as 
duas violentas cacetadas que lhe 
abr i ram o craneo. 

A vitima, que surgira ao assas-
sino ao fundo da garage e á porta 
sul da cocheira, p reguntou ao Costa 
quem lhe pagava os seis mi! escu-
dos do trágico contrato. 

O matador respondeu que não 
sabia e o Mendonça, irritado, de-
clarou que se considerava, desde 
aquela hora, vitima dum vigário, 
concluindo : 

— Vou deilar o fogo a isto tudo 
e denunciar-vos á policia, depois. 

O Guilhermino Costa, sob tama-
nha ameaça, não esteve para mais 
aquelas e vibrou ao desgraçado 
motorista as duas pancadas que o 
de r rubaram. 

Depois, vai-se á caixa dos fos-
foros, "deita o fogo á palha envol-
vida em gazolina, que se encontra-
va espalhada pelo chão, e, placida-
mente, com a tranquil idade mais 
natural deste m u n d o — voltou para 
a sala de jantar, onde havia festa 
rija, comendo como qualquer justo 
que não tenha culpa da boa cons-
trução do seu estomago. . . ' 

O Costa confessou tudo com o 
maior cinismo, te rminando as suas 
declarações por lamentar a sua des-
g r a ç a — a desgraça a que o levou a 
ameaça da vitima... 

* * * 

Os res tantes incriminados, o dr. 
Avelar e Augusto Martins, interro-
gados e acareados confirmam as 
suas declarações anteriores, salvo 
pequenas divergências sobre a ma-
neira de reso lver a distribuição 
dos 100 contos, quantia que rece-
beriam das companhias de seguros 
— uc o golpe não falhasse. 

Hoje, em Canelas, foi nova-
mente reconst i tuído o crime, pe-
rante os criminosos, policia e jor-
nalistas. 

O caso, embora se considere 
ar rumado, continua a m e r e c e r as 
a tenções da policia de Gaia. 

lia italia 
G r a n d i c o n f e r e n c i o u c o m 

i ÍÍVÍSÍOÍÉ 
MILÃO, 26 — O sr. Grandi con-

ferenciou com o sr. Litvinoff. 

r o l r e e l e i t o G p r e s i d e n t e 6 a 
C o m i s s ã o P a r l a m e n t a r «te 

F i n a n ç a s «la f r a n ç a 
PARIS, 26 — A Camara dos De-

putados ree legeu como pres iden te 
da . Comissão Par lamentar de Fi-
nanças, o sr. Clémente!, e como 
relator o sr. Dumont . 

Uiiimas /cias 
U i a e M ile escoot ro 
u m a u m I r a É fer idos 

s 
Uma aposta de cem escudos ia 

ontem custando a vida a t rês mo-
toristas desta cidade. Arr iscar a 
vida por cem escudos, representa , 
nesta hora em que só a t rôco de 
muito dinheiro se faz ou se deixa 
de fazer qua lquer coisa, um acto 
de audácia que atinge as raias da 
loucura. 

Ontem, entre t rês motoristas, 
fechou-se o contrato duma aposta: 
fazer o p recu r so da Mealhada ao 
Luso, pouco mais de 5 qui lóme-
tros, em 4 minutos! 

— Sou capaz! 
— Não és capaz! 
— Quanto vale a aposta ! 
— Cem escudos! 
— Cem escudos! Dito! 
E os três, todos homens que 

gostam de andar a todo o pano 
part i ram.. . 

Foi no explêndido Citroen, Six, 
n." 10901, pe r tencen te ao sr. Bar ros 
Taveira que ,os t rês partiram. 

Ao volante o motorista do carro, 
Antonio de Sousa Dias, de 22 anos 
de idade, natural do Porto. Ao lado 
o seu colega Antonio Fer re i ra Au-
gusto, desta cidade, motorista dos 
Serv iços Municipalizados. Atraz 
João Martins da Fonseca Viegas 
de 29 anos, analista do Instituto dc 
Higiene e proprietár io dum carro 
de praça. 

Eram cêrca de 21 horas quando 
part iram Sofia fóra em direcção à 
Mealhada. O delírio das veloci-
dades subjugou o Antonio Dias e 
o carro foi por ali fora numa velo-
cidade louca. 

Antes do Lore to existe uma 
curva em zig-zag, curva perigo-
síssima. Lá está a taboleta do 
Automóvel Club indicando o pe-
rigo. Mas o Antonio Dias confiava 
muito na sua perícia, pois todos o 
valiam um hábil volante e por isso 
ent rou na curva a toda a veloci-
dade. 

Há horas más, no entanto. A 
estrada estava enlameada, o carro 
não se «agar rou» bem a ela e lá 
foi como uma seta de encontro a 
uma árvore . 

Depois . . . 
O s lei tores a d i v i n h a m . U m 

montão de destroços e, ent re êlcs, 
t rês homens feridos. 

Um, rapaz que passava e que 
vinha para o hospital com o fim de 
ser tratado duma ferida incisa na 
cabeça viu tudo e pouco ou nada 
foi capaz de nos contar. 

Gritos e gemidos até que uns 
populares os conseguiram ar rancar 
daquele monte de destroços e me-
tê-los numa carroça que passava. 

O desastre foi conhecido na ci-
dade cêrca de meia hora depois. 

Para o Loreto part iram logo bas-
tantes automoveis e as auto-macas 
dos Hospitais da Univers idade e 
dos Bombei ros Municipais e um 
carro alugado pela Cruz Amarela 
dos Voluntários. Polícia que tomou 
conta da ocorrência e inúmeros po-
pulares que para ali foram vê r o 
estado deplorável em que ficou o 
magnifico carro. 

Já próximo do Coimbra foram 
os fer idos recolhidos por automo-
veis de praça que os transporta-
ram ao Hospital. 

No Banco juntou-se um grande 
n u m e r o de amigos dos feridos, en-
quanto o sr. dr. António Nunes da 
Costa fazia os t ra tamentos mais ur-
gentes. 

Os t rês fer idos encontravam-se 
em grande estado de choque, prin-
cipalmente o António Fer re i ra Au-
gusto que chegou a cair em sinco-
pe. No entanto, na opinião do sr. dr. 
Nunes da Costa, o seu estado não 
deve inspirar g randes cuidados. 

O sr. Francisco Viegas tinha 
contusão uo hemi-torax esquerdo , 
reco lhendo a casa. 

António de Sousa Dias, que fi-
cou hospitalizado, apresentava fe-
rida incisa na região supra-ediar es-
querda, a lém de ligeiras contusões 
pelo corpo. 

António Fer re i ra Augusto, apre-
sentava fer idas cortantes produzi-
das pelo vidro do «para brises», 11a 
comissura labial esquerda , na re-
gião supra trioideia, na nuca e na 
região frontal. Alem disso tinha 
urna ferida incisa do terço anter ior 
da lingua, a qual supurava abun-
dantemente . Reco lheu á enfe rma-
ria 3 C- II. 

O sr. dr. Nunes da Costa foi de 
uma grande solicitude e carinho 
para os feridos, sendo auxiliado pe-
lo en fe rmei ro do Banco, sr. Pi-
menta. 

No Banco comparece ram alguns 
médicos, pois na cidade constou 
qne o desas t re atingira eno rmes 
proporções , tendo-se falado até em 
mortos . 

O que podemos dizer é que , na 
sua infelicidade, os fer idos t iveram 
imensa sorte, pois o estado em que 
ficou o carro explicaria muito bem 
o esfacelamento dos t rês « chauf-
feurs» que ontem quizeram ganhar 
uma aposta de cem escudos. 

Bemitiu-se o ministro da jus t i ça 
BERLIM, 26. — Demitiu-se o sr. 

Bredt, ministro da Justiça, que re-
presentava o partido economista 
no gabinete. — U. 

AS resa&oes í ranos oonsd 
e um discurso u primeiro tui-

olsiro eennetl 
PARIS, : - R e c e b e n d o os re-

presen tan tes da Imprensa , o sr. 
Bermett, p r imei ro ministro cana-
diano, recordou os laços seculares 
que unem o Canadá á. França. 

No final dum banquete ofereci-
do pelo Ministro do Comercio em 
honra do sr. Bonnett, o sr. Flandin 
salientou o dese jo de estreitar ain-
da mais os mesmos laços. — H. 

I I [ i i i i a í o («pitão 
í l D f l 

A pr imei ra das conferências , da 
série das que a Associação de 
Football de Coimbra vai realizar, 
teve ontem lugar no Ateneu Co-
mercial . 

A sala estava l i teralmente cheia 
demons t rando bem o interesse com 
que os «spor tsmen» cor responde-
ram á admirável iniciativa da en-
tidade máxima do football de Coim-
bra. 

O conferente , o i lustre jorna-
lista, sr. Ribe i ro dos Reis, foi apre-
sentado á assistência pelo sr. Abí-
lio Lagoas, pres idente da Assem-
bleia Geral da A. F. C. 

Pres id iu o sr. dr. Antonio Lei-
tão, secretar iado pelos srs. tenente 
Constantino e Mário Costa. 

A pales t ra foi interessante pelos 
belos ens inamentos que t rouxe e 
pela uaneira clara e bri lhante como 
foi exposta. 

O tema elaborado foi a crise das 
arbi t ragens que o conferente disse-
cou permenor i sadamente , versan-
do t ambém sôbre algumas leis. 

No final da palestra, o sr. dr. 
Antonio Leitão agradeceu ao ilus-
tre confe ren te a sua valiosa lição c 
fez um ape lo aos jogadores de 
football para que se conduzam 
sempre com a máxima correção 
nos seus jogos, para que a disci-
plina t r iunfe p lenamente . 

A assistência tributou ao sr. ca-
pitão Ribe i ro dos Reis, uma calo-
rosa salva de palmas. 

Merece os melhores louvores 
esta expléndida iniciativa da A. F. 
C. pelo que ela represen ta de be-
néfica para o meio desport ivo. 

fl El I w m Nacional tio l h o 
P O R T O , 26. — Continuam che-

gando ao Por to lavradores de to-
dos os pontos do País, a fim de vi-
sitar a grandiosa II Exposição Na-
cional do Milho que, como temos 
noticiado, se está realizando com 
notável êxito no Palácio de Cristal. 

De facto, o grandioso « certa-
men », deve m e r e c e r as a tenções 
de todo o Pais, pr incipalmente dos 
nossos lavradores , agrónomos e 
industriais que na Exposição teem 
muito que vê r — e que aprender . 

Em atenção ao facto dc, diaria-
mente, es tarem chegando ao Por to 
muitas cen tenas de pessoas que se 
destinam a visitar a exposição, a 
Comissão organizadora da mesma 
reso lveu conserva-la aberta até ao 
dia 7 do próximo mês. 

As Companhias de Caminho de 
Fer ro , concordaram em manter o 
desconto de 50 °[„, a todos aque les 
que se des t inem ao Por to para vi-
sitar essa notável realização que é 
uma das mais e loquentes provas 
da nossa vitalidade dos últimos 
cincoenta anos. 

& mm nu 
a t e r c e i r a a u s ê n c i a d o j u l -

g a m e n t o , e m L o n d r e s , d a 
c a s a W o í e r i o w & S o n s 

LONDRES, 2 6 . — T e v e hoje lo-
gar a 3.* audiência do julgamento 
da casa W a t e r l o w & Sons, que sc 
iniciou ás 11,30, cont inuando no 
uso da palavra o advogado de acusa-
ção dr. Devam, nar rando a maneira 
como o Banco de Portugal teve co-
nhec imento de que as notas falsas 
haviam sido fabr icadas na casa pro-
cessada por aquele es tabelecimen-
to de credito, e acrescentou o dr ' 
D e v a n : 

Encont raram-se os represen tan-
tes da Casa W a t e r l o w com os dire-
ctores do Banco de Portugal , 11a 
p resença d u m magistrado portu-
guês, tendo havido larga discussão, 
sem que n e n h u m dos represen tan-
tes da casa ingleza t ivesse aludido 
á marcação das notas ou a qua lquer 
outro p o r m e n o r que pudesse con-
tr ibuir para a judar o Banco a dis-
tinguir as notas falsas das verda-
deiras. 

Depois aludiu ás demoras das 
respostas da casa ingleza, que pro-
vocaram gno Banco uma situação 
tão mel indrosa qne os seus dire-
ctores pedi ram a demissão, não 
sendo esta aceiie em vir tude de um 
voto de confiança aprovado em as-
asmbleia geral. 

O re fe r ido causidico te rminou 
a sua exposição ás 14 horas, tendo 
sido chamada a pr imeira tes temu-
nha, sr. dr. R u y Ulrich, que não 
chegou a depor , dado o adiantado 
da hora.—E. 

© f u i g a m e n f r o p r o s e g u e 
S í õ j e 

LONDRES, 2 6 . - - O ju lgamento 
da casa Wa te r low & Sons prosse-
gue ámanhã.— E. 

É Simon 

LISBOA, 26. - Causou grande 
sensação em Lisboa, a noticia da 
«Gazeta de Coimbra» sobre a esta-
da nessa cidade do comandante 
R a m o a Franco, evadido ha t rês 
dias do uma prisão de Espanha. O 
nosso jornal esgotou-se rapida-
mente.—C. 

• — 

Ecos da sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

A menina Maria Hor tense Ta-
vares Leitão. 

D. Izabel da Conceição Fonseca. 
D. Mariana Peça. 
Afonso Rasteiro. 
José António Marques. 

S m m í h í f í s p n u a 
O j u l g a m e n t o d o s r e v o l u c i o -

n á r i o s 
MOSCOU, 22 — Começou o jul-

gamento dos revolucianários, 

0 crime da Poça 
àm Feiticeira* 

Foram ontem ouvidas as ultimas 
testemunhas. Os presos devem sei 

VIZEU, 26 — Foram hoje ouvi-
das as últimas tes temunhas, para 
efeito de pronuncia dos indivíduos 
que se encont ram p resos nesta ci-
dade. 

Depuze ram o cabo da G. N. R., 
José Augusto da Silva e o proprie-
tário sr. Augusto de Almeida Car-
doso. 

O pr imeiro, segundo nos infor-
mam, declarou que «O H o m e m 
dos Bigodes » havia confessado no 
quartel da G. N. R., a quando da 
investigação do agente Lains, da 
P. I. C. de Lisboa, que a pr imeira 
pancada descarregada no velho 
Tr indade , tinha sido vibrada por 
detraz da palmeira, quando aquele 
subia o pr imeiro degrau da escada 
do solar c ainda que o seu genro, 
na mesma ocasião, começára a las-
timar-se, cm altos gritos : 

— Ai que estou desgraçado, ai 
ciue estou perdido. Vou malhar 
com os ossos á Afr ica c não torno 
a v e r os m e u s filhos ! 

O sr. Almeida Cardoso afirmou 
que, po r várias vezes, o « H o m e m 
Bigodes » lhe dissera que na ma-
nhã em que apareceu o cadáver do 
assassinado, encontrara umas rou-
pas ensanguentadas, que foi enter-
rar no es t rume do estábulo. 

Em vir tude dêste depoimento, 
o juís sr. dr. Castro Osório, man-
dou clirmar á cadeia o José Rodri-
gues Vaz, afim de ser acareado com 
aquela tes temunha. 

O « H o m e m dos B igodes» co-
meçou de principio, por negar 
aquele facto, te rminando por dizer 
que aquelas roupas haviam sido 
escondidas, por sua mulher , na pa-
lheira. 

A acareação prolongou-se até 
ás 20,30. 

O «Homem dos Bigodes» apre-
sentou-se t ambém sucumbido. 

O processo foi com vista ao Mi-
nistério Publ ico para dar querela , 
tudo fazendo c rê r que os presos 
se jam pronnciados até ao próximo 
sábado . . . — E. 

o l/lii Por tugei -Espe^e 
Amanhã, de tarde, realiza-se no 

campo do Ameal o te rce i ro e últi-
mo treino da provável se lecção 
nacional, que def ron ta rá o g r u " 0 
mixto, pelo qual alinha o jogador 
Ru i Cunha da Académica de Coim-
bra. 

Os jogadores espanhóis, acom-
panhados do arbi tro belga Mr. 
Bayer , juiz internacional, chegam 
no «sud» na próxima sexta-feira. 

Apoz a chegada, ser-lhe-ha ofe-
recido um « Por to de I l o n r a » na 
Camara Municipal. 

No sabado os jogadores efectua-
rão um passeio pelo Minho. 

Domingo, depois do encontro, jl 
se rá oferecido pola F. P. F. A. um | 
banque te no Grande Hotel co Por- | 
to. A' noite no Sá da Bandeira, rea- I 
lisar-se-ha uma recita de gala. S 

Na próxima segunda-feira, feria-
do nacional, a formosa «equipe» 
do Racing de Fe r r an que se de-
f rontará com o F. C. do Porto. 

0 moulmenfo alíandesario 
A Alfandega do Por to rendeu 

hoje 431 contos. 

Barcos mie e n t r a 
Entrou hoje cm Letxões o vapor 

brazileiro «Cuyabá» p roceden te de 
Hamburgo , e 110 rio Douro, o vapor 
holandez «Erato», de Gijon. 

Po r intermédio da firma Lucia-
no & Matos, com farmácia c droga-
ria 11a rua da Sofia, 5 a n, foi-nos 
en t regue pelo sr. Antonio Rodri-
gues de Oliveira, r epresen tan te do 
conhec ido produto Ccregumil , um 
lindo br inde que penhorados agra-
decemos . 

O Ceregumil é um al imento 
completo, vegetariano, me lhor que 
a carne e que o leite. 

E' UM mendigo que levanta da 
rua um colar perdido. E' visto por 
uma p o b r e rapariga que idealiza a 
for tuna de, se aquele fosse de la 
conseguiria com o produto da ven-
da redimir-í-e daquela vida de mi-
séria que põe a sua carne em al-
moeda. DRAMA DA R U A é um 
fi lme que tr iunfou mercê do sou 
argumento, admirável de impre-
visto e de humanidade, da sua rea-
lização, que constitui a maior apo-
teose, até aqui feita no cinema mu-
do. Da sua interpretação que re-
vela como grandes artistas da tela, 
Fritz Gensehow e Paul Rehkopf . 
Das opiniões da critica, que defini-
t ivamente a consagraram como a 
melhor de todas ato agora exibida. 

Loocora do pÉlícifele 
Divertida comédia da FOX com 

Edmud L o w e e Lois Moran com-
pleta o p rograma de hoje no 

T i v o l i 
Amanhã o programa SONORO 

da Metro Goldwyn Mayer 

P c L j s f t o a 
jornal ismo estrangeiro 

Seguiu hoje para Buenos Ai re s , 
onde se demorará dois meses, o» 
ilustre jornalista Honor io Roigt , 
co r responden te de «La Nation», de: 
Buenos Aires, em Genebra . 

para Buenos Aires seguiu isole 
o - cap Arcana > 

Segui ram hoje viagem p a r a 
Buenos Aires, no paquete «Cap 
Arcona» os srs. Conde de Guada-
lhance, marquês de Silvela, enge-
nheiro Garcia Sola, Rafael Del-
gado e Carlos Laring, jornalista 
José Marin, do «El Debate», de 
Madrid, Vasquez Pere i ra , c h e f e 
dos serviços de construção do Me-
tropolitano na capital Argent ina e. 
Domingos Bert iandas, indust r ia l 
em Santander , que t iveram a des-
pedir-se, g rande n u m e r o de ami-
gos c pessoas das suas relações. 

o caso da calcada tso Dutras 
Prossegui ram hoje as inves t i -

gações sobre o caso da mor te , 
numa casa de hospedes da Calçada 
do / 'uque , de Leopoldina Coelíio. 
Os agentes Robalo e Curral aver i -
guaram já que o individuo q u e 
acompanhou a Leopoldina era seu: 
conhecido de ha anos, chamando-
se José e sendo comerciante e na -
tural de Santarém, o qual auxil iava 
a Leopoldina, a pedido de u m a ou-
tra senhora. 

Seguiu para Paris o d i rec tor da 
Agencia Americana 

Part i ram hoje no « s u d » para 
Paris, onde vão fixar res idencia o 
sr. Carvalho Araujo , d i rector da 
Agencia Americana, sua esposa e 
filhos. 

Na «ga re» do Ross io e s t ive ram 
a despedir-se dos i lus t res brasi lei-
ros exilados os srs. drs. João de 
Barros, Ricardo Jo rge (Filho) Hor -
ta e Costa, Castelo Branco, A l f r e d o 
Gandara e Ser rão Correia, pe la su-
cursal da Agencia Amer i cana em 
Lisboa, etc. 

o nageio do secuto xx 
Foi atropelada por um au tomó-

vel, Clementina Pere i ra Ped ro , de 
j8 anos, serviçal, Avenida da Li-
berdade, 85, 3.", que reco lheu ao 
Hospital de S. José. 

morto na uta pu&ttca 
Foi encontrado morto, esta tar-

de, na estrada da Damaia, Jo sé Ri-
beiro, de 60 anos, t ravessa do Ta-
rugo, r e fo rmado do Arsenal da 
Marinha. 

O cadaver recolheu ao nec ro -
tério. 

0 desvio dos bilhetes de tesouro 
No tribunal da Boa Hora t e v e 

hoje comêço o julgamento do an-
tigo agente de câmbios S e r r ã o 
Franco (Fi lho) , autor do desvio 
de bilhetes de tesouro e de o 
antigo empregado de Ser rão Fran-
co, Antonio Aparício, 

P res ide o sr. dr. Julio de Car-
valho, r epresen tando a acusação 
part icular o sr. dr. Fe rnando de 
Castro e a defesa os srs. drs. An-
tonio S e v e s e Pinto Coelho. 

Foram ouvidas todas as teste-
munhas, suspendendo-se a audiên-
cia ás 20 horas. 

O julgamento p rossegue sábado. 

Conferencia 
Com o Chefe do Estado confe-

renciou hoje, em Belem, o sr. P r e -
| s idente do Ministério. 

t F ã c u » de medicina de cotm-
! ura 
| Foi aber to concurso para provi-
| mento de dois lugares de assistente 
1 para o grupo de Medicina Interna 
| da Faculdade de Medicina de Coim-

I k f a ' 
; Oferte ao Liceu Alues Martins 

O sr. dr. Costa Sacadura foi lou-
vado por te r oferecido à Associa-

f ção Escolar do Liceu de Viseu du-
j zentos vo lumes de pedagogia e 
! higiene escolar. 

' A uiagem tio " f f l a r â o , , 
•j O coronei sr. Cifka Duar te pro-
[ pôs ao ministro da guer ra a can-
il cessão da T o r r e Espada, aos avia-
í dores que realizarem o « raid » á 
! Índia Por tuguêoa. 

Fundos das associações 
de socorros 

| Foi para o «Diário do Governo» 
í um decre to permit indo às associa-

ções de socorros mútuos, caixas 
cconomicas e caixas de r e fo rmas 
e pensões, o emprêgo de parte dos 

: s eus fundos privat ivos até 40o!,, da 
f sua totalidade na compra de ter-
' r eno para edificação ou aquisição 
j de prédios urbanos. 

Com o grande artista John Gilbert 

ruo do Amparo, 51. 
= LISBOA = 

Pceços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 pata registo. 
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O crime da Peça das Feiticeiras 

Em prol da liberdade de tlaudlno 
H o e D . Silvina Trindade 
Cont inuamos h o j e a publ icação 

d a s ass ina turas d a r e p r e s e n t a ç ã o 
tque t e m o s em nos so pode r , afim 
de se r env iada ao sr. minis t ro da 
Jus t iça : 

P e t i ç ã o d e S s n n o r a s 
Carol ina d o s R e i s Fe r r e i r a , Deo-

l inda J o a q u i n a Dias, Emíl ia Soares , 
L iban ia de J e s u s Castro, Maria de 

.Castro, Amél i a de J e s u s Cardoso , 
Mabi l ia de J e s u s Castro, Ju l i a Ro-
m a r i z Pinto , A lbe r t i na A r c h e r Pin-
to , Arzil ia da Si lva Magalhães, Al- j 
ibina da Conce ição de Sonsa , Jul ia j 
San ta , Fe l i smina G o n ç a l v e s P e r e i -
ra, Ju l ie ta S imão , Jose f ina Rosa, 
Maria Brigida, Maria do Rosá r io 
Simão, R i t a de Ol ive i ra e Sousa , 
R o s a d/a Conce ição Fe r r e i r a , Mar-
ga r ida F e r n a n d e s , Maria T e r e z a 
C a r n e i r o , P a l m i r a dos San tos Mar-
t h i s , Maria Margar ida Carnei ro , Car-
m e n P e r e i r a de Sousa , Celes te Mar-
t ins de Sousa , C lemen t ina A l v e s 
Rocha , Maria da Costa Nogueira , 
Mat i lde Alice, Ade la ide Ve ludo , 
Mar i a d a Si lva Madure i ra , A n a 
Mar t ins . 

Fe l ic iana Te ixe i ra de Babo, Con-
ce ição Faria , Carmina da Si lva Ne-
ves , Marcel ina F e r r e i r a Lei te , Al-
cina da Conceição, Clara da Con-
ce ição Pacheco , Matilde Pe re i r a , 
A l i c e G o m e s San tos Pinho, Elisa 
A l i c e G o m e s Lopes , Sofia Ca rdoso 
Miranda , Alb ina da Silva, Amél ia 
F e r r e i r a de Sousa , Be lmi ra de Oli-
v e i r a L o p e s , N a t i v i d a i e Ol inda 
•'Coelho, Alc ina da Conceição, Lau-
r inda Fe r r e i r a , A lbe r t ina F e r r e i r a 
de Sousa , El isa Rosa de Carvalho, 
Maria R o s a F e r r e i r a Alves , Ade-
la ide da Si lva Couto, P a l m i r a P in to 

Regado , Alz i ra da Conceição Mo-
rais, Beat r iz da Conceição A b r e u , 
Iria L i b e r t a da Cosia, Amél ia Au-
gusta Gomes , Maria Te ixe i ra Babo, 
lsol ina T e i x e i r a Babo, Jul ia Te i -
xe i ra Babo, Balb ina Cardosa, Rita 
Maia, Iria da Silva, Arminda Celes te 
Pe re i r a , Emil ia Bessa dos Santos , 
Joaqu ina da Silva, Clara P in to de 
Sá, Deol inda P e r e i r a da Costa, Ma-
r ia Neves, Delf ina de Sousa, Rosa-
lina de Sousa Teixe i ra , Emil ia de 
Sousa, T e r e s a Pe re i r a , Maria da 
Conceição Pe re i r a , Maria Martins, 
Maria Rosa da Si lva Moreira, Maria 
Moreira , A u r o r a da Costa, Maria 
J o s é da Costa, Jul ia Soares , Felis-
mina Pin to de Sá, Maria P in to de 
Sá, Rosa P in to de Sá, Miquel ina 
Pe re i r a , Isaura P e r e i r a Pinto , Al-
ber t ina F e r r e i r a de Matos, Luisa 
Vieira, Joaqu ina Viei ra Pinto , Ma-
ria J o s é Fe r re i r a , Laur inda Fe r r e i -
ra, Maria Ade la ide Fe r r e i r a , Maria 
da Fonseca Fe r re i r a , Angel ina Ro-
dr igues Pe re i r a , Maria do Ca rmo 
Sousa , Elisa Couto, Augus ta da Sil-
va, Madalena Pe re i r a , E s m e r a l d a 
Couto, Zu lmi ra A r a u j o Veiga, Ro-
s inda R e b e l o Carvalho, Angela Sar -
dinha, A r m i n d a For tes , Adél ia For-
tes, Maria R o s a da Silva, Maria 
J o s é de Vasconce los . 

Lucí l ia F . Vasconce los , Ado-
zinda F. Vasconce los , Fe l ic idade 
Monte i ro da Silva, Gloria da Silva 
Monteiro, lsol ina da Silva, Maria 
dos P raze re s , Idalina Monte i ro da 
Silva, L u d o v i n a Rosa Mendes , Lui-
sa G u e d e s Teixe i ra , Noemia Rosa 
M e n d e s Teixe i ra , Margar ida Cor-
reia de Azevedo , Maria Nicolau, 
Si lvina Rosa de Jesus , Maria S. 
Costa, Pa lmi ra R. Pontes , Henr i -
que ta Gonça lves , Zu lmi ra Gonçal-
ves, Maria Gomes , Luisa Gomes , 
F r anque l i na M e n d e s Leal , Maria 
P in to R e i s Coelho, E r m e l i n d a P in to 
dos R e i s e Maria P in to dos Reis . 
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P I S S I G R A f l A © E R O J E 
P A R I S — 1.725 m. — 12 kw. 
2 0 — R á d i o - c o n c e r t o . 
20,45 — Melodias . 
T O U L O U S E — 3 8 r m . — 8 kw. 
19,30 — In fo rmações . 
21 — O p e r a e o p e r a c ó m i c a : 

S a p h a (Massenete) , Tha i s (Masse-
n e t e j , L e s H u g u e n o t s (Meyerbee r ) , 
L e s Noces cie F igaro (Mozart), Mi-
rei l ' te (Gournod), H a m l e t (Thomas) . 

22,45 — Saxofone . 
23 — O r q u e s t r a a rgent ina . 
23,45 — Musica militar. 
A L G E R — 364,50 m. — 1 2 kw. 
19,45 — A l g u n s discos . 
20 — C o n c e r t o voca l o f e r ec ido 

pe l a C o m p a n h i a Metal-Mazda-Rá-
dio, c o m o c o n c u r s o da soc i edade 
cora l . 

21 — Cantos e monologos . 
22 — O r q u e s t r a var iada. 
R A B A T — 416 in. — 2 kw. 
19 — Emissão árabe , c o n f e r e n -

cia e discos. 
2 2 - - R e t r a n s m i s s ã o d e musica 

r e p r o d u z i d a . 
I v O E N I G S W U S T E R I IAUSF.N -

31,38 m. 
19 Conce r to pe l a o rques t r a 

Emile Roosz-
20,10 — Conce r to de o rques t r a . 
21,30 — Musica de dança pela 

o r q u e s t r a Nikiscn. 
S T U T T G A R T — 360 m. — 2 kw. 
19 — S o i r é e da ca tedra l de T r i e r . 
20 — Conce r to pe la o r q u e s t r a 

f i larmónica sob a d i r ecção de Emi-
l e K a h n : s infonia em r é m e n o r 
( f la lm) , conce r to de violino f i l a s se ) 
v a r i a ç õ e s sob um tema de Mozart 
(Gress ) . 

B A R C E L O N A — 349 m . - 8 kw. 
19 — A u d i ç ã o de discos escolhi-

dos . 
21 — T r a n s m i s s ã o parcial d u m a 

o >ereta. 
M A D R I D —424 m . — 3 kw. 
19,30 — Musica de dança. 
L O N D R E S — 356,3 111. — 45 kw. 
19 — C o n c e r t o ins t rumenta l . 
20 — Concer to coral. 
20,30 — Conce r to o rques t ra l e 

voca l . 
22,30 — Musica de dança por 

J a c k P a y n e e a sua o rques t r a . 
MILÃO — 501 m. -- 7 kw. 
T U R I M — 291 111. — 7 kw. 
19,30—-Musica var iada J e a n n e 

d ' A r c (Verdi) , Ai idalousie (Solazzi). 
21 — T r a n m i s s ã o da ope ra Faus-

to, de Gounod . 
23,55 — R e t r a n s m i s s ã o do R e s -

tauran t Cova, de Milão. 

« iwl int i i 

••HII||l>l||limEI(||!l 

LulflLJlki uitílll 

AGES m 
" i.» k à m y )> 

Farmác ias 
Estão de se rv iço du ran t e a p re -

s en t e s e m a n a as segu in tes fa rmá-
cias : 

4.0 t u rno — Donato, R u a Fe r r e i -
ra Borges . 

Miser icórd ia — R u a dos Couti-
nhos . 

Cruz Viegas — Es t r ada da Beira . 

Espec tácu los 
A V E N I D A — T o d a s as noites, ás 

20,45, s e s sões c inematográf icas , com 
va r i ados p r o g r a m a s . 

T I V O L I — S e s s õ e s c inematográ-
ficas, todas as noites, ás 21 horas , 
com p r o g r a m a escolhido. 

R E L A Ç Ã O 

S e s s ã o d e 2 6 - X I - 9 3 0 

J U L G A M E N T O S 
L o u z ã — A n t o n i o R a m o s e mu-

lher , cont ra J o a q u i m M e n d e s dc 
Ol ive i ra e m u l h e r . Conf i rmada a 
sen tença , mas l imitada a condena -
ção. 

Moimenta da Bei ra — Manuel 
G o m e s Mendes , con t ra Faus t ino de 
J e sus . R e v o g a d a a sen tença . 

Santa Comba Dão — Maria da 
Conceição, cont ra Manuel L o p e s 
Duar te . Conf i rmada a sen tença . 

Ave i ro — Gustavo D u a r t e Mo-
reira , cont ra Maria da Glória Si-
m õ e s A m a r o . Conf i rmada a sen-
t ença . 

F u n d ã o — A Fazenda Nacional, 
con t ra a junta de f r egues i a da Ata-
laia do Campo e out ros . Confir-
mada a sen tença . 

Meda — O M. P., cont ra J o s é 
A u g u s t o F e r n a n d e s . Conf i rmada a 
s en tença . 

A v e i r o — O M. P. , con t ra o dr. 
E d u a r d o Vaz Crave i ro . Adiado . 

Idanha-a-Nova — D. Ana da Na-
t iv idade A m a r o Boavida , cont ra D. 
Maria L e o r n a r d o Capelo . Negado 
p r o v i m e n t o 

T o r r e s Novas — O M. P., cont ra 
João dos San tos c out ros . Negado 
p r o v i m e n t o ao agravo e conf i rma-
da a sen tença . 

C a u s a s que se hão-de julgar em 
s e s s ã o de 3 -XI-1930 

Coimbra ( i .a Vara ) — Mário 
Sa lva tor i s Santos , cont ra Maria do 
C a r m o da Costa Galvão. Rei , sr. 
dr . Costa Simões . 

Po r t a l eg re — O M. P., cont ra 
Manyel do Espir i to Santo . Rei , sr. 
dr. J . de Seabra . 

Meda — E m e r e n c i a n a Joaqu ina 
Mout inho de Gouveia , con t ra o dr. 
A m i l c a r J o a q u i m Sara iva de Cas-
tilho. Rei , sr . dr . de Seabra . 

A v e i r o ( Ju izo C r i m i n a l ) — O 
dr. A r m ê n i o Mart ins Rodr igues , 
con t ra o dr . Manuel da Si lva d o s 
San tos Re i s e out ro . Rei , sr. dr . Al-
b u q u e r q u e . 

F u n d ã o — M a n u e l F r a n c i s c o 
Fiães e m u l h e r , cont ra An ton io 
Diogo c m u l h e r . Rei , sr. dr. Anto-
nio Dias. 

Fundão — J o s é S a n c h e s Ro lão 
Pre to , cont ra Anton io Mateus J ú -
nior e m u l h e r . Rei , sr. d r . Abil io 
de A n d r a d e . 

Can tanhede — Manuel P e r e i r a 
B e n t o c mu lhe r , ' 'contra Lu í s dos 
San tos Cardoso. Rei , sr . dr. J . de 
S e a b r a . 

Torres Novas — O M. P., con-
tra Manuel dos Santos . Rei , sr. dr . 
Abil io de A n d r a d e . 

L o u z ã — O M. P., con t ra Eugé-
nio Antonio Calçada. Rei , sr. dr. 
Abil io de A n d r a d e . 

Vila Nova de O u r e m — O M. P., 
contra J o s é Valigoto. Rei , sr . dr. 
A l b u q u e r q u e . 

S o f r e de a lguma d o e n ç a da pe-
le, ou t e m a lguma fe r ida co i ívdc 
rada i ncu ráve l ? 

Não isite, c o m p r e já cm qual-
q u e r fa rmac ia ou drogar ia uma cai-
xa de « S u p u r a - C u r a » ou peça ao 
deposi tár io geral , R. R e i s B r a n c o — 
Vila Nova de Ceira . 

Não há r e m é d i o m e l h o r nem 
p a r e c i d o nos s e u s e fe i tos ráp idos 
e seguros . 

P r e ç o 5S00. 1137-3 

25 DE N O V E M B R O . — R e s -
p o n d e a m a n h ã e m p r o c e s s o p o r 
a b u s o de l i be rdade de i m p r e n s a o 
sr. J o s é Mart ins Pe re i r a , ant igo 
p rop r i e t á r io do H o t e l Luzi tano 
des ta cidade, m o v i d o pe lo s r . Ma-
nue l J o ã o Talhado , abas tado pro-
pr ie tár io e comerc i an te . 

— A Comissão de Iniciativa, 
vai d i l igenciar com o auxil io da 
Camara, q u a n d o t iver v e r b a dispo-
nível , a cons t rução d u m a balaus-
t rada q u e c i r c u n d a r á a a l a m e d a 
das A m o r e i r a s que , p o r es tar á en-
trada da c idade, r e c o m e n d a - s e a 
t r ans fo rmação do qual está t t", tão 
pr . caria^ c i rcuns tancias . 

— S e g u n d o a opinião geral , o 
Ba i r ro do sr. João T r i g o s o vai s e r 
benef ic iado p o r e s t e p rop r i e t á r io 
com u m a r e d e d c canal ização d e 
esgotos e ca l ce t amen to das ruas, 
como é do m e l h o r d e s e j o da Ca-
mara, d e s d e q u e a q u e l e p o p u l o s o 
Ba i r ro não foi e n t r e g u e ao muni -
cípio. — C. 

D e A g u e d a 
Camara Municipal 

2 4 D E N O V E M B R O — A Co-
missão Adminis t ra t iva da Camara 
Municipal des te conce lho , em sua 
sessão ord inar ia do dia 20 do cor-
ren te , de l ibe rou : 

«Dar o n o m e de r u a do Regi -
m e n t o de Infantar ia n." 28 (3." ba-
talhão ) á rua q u e vai do alto da 
rua Anton io S u c e n a ( a n t i g a S . Pe -
d r o ) a té á Carapete i ra , onde se 
acha s i tuado o edifício da Escola 
Central de Sa rgen tos , antigo quar -
tel onde es t eve a lo jado o 3.° bata-
lhão d a q u e l e Reg imen to , ext into 
pela reorgan ização do Exerc i to de 
iq26 — e que, p o r se h a v e r distin-
guido em defesa da Patria, p o r 
ocasião da exped ição a f r i cana de 
1916 para o qual foi c o m p l e t a m e n t e 
mobi l i sado — b e m m e r e c e do mu-
nicípio de A g u e d a esta h o m e n a -
gem modes ta . A Comissão Admi-
nis trat iva da Camara de A g u e d a 
e n t e n d e t a m b é m p e r p e t u a r ass im a 
l e m b r a n ç a q u e a vila c o n s e r v a da 
boa ha rmon ia q u e s e m p r e re inou 
en t r e a c lasse civil e todo o pes -
soal daque le batalhão. 

A Comissão de l ibe rou t a m b é m 
dar o n o m e de rua da Escola Cen-
tral de Sa rgen tos á rua que fica a 
nascen te des ta escola, segu indo 
até á Aven ida das Chãs, e par te da 
qual é agora abe r t a ao t rans i to pu-
blico. A Comissão Adminis t ra t iva 
desta Camara de A g u e d a q u e r e 
a f i rmar des te m o d o a sua grat idão 
ao G o v e r n o da Di tadura Militar a 
q u e m d e v e a t r ans f e r enc i a pa ra 
esta vila des te impor tan te melho-
r a m e n t o de ens ino q u e mui to t em 
con t r ibu ído pa ra o seu desenvolv i -
men to comerc ia l e para o seu en-
g r a n d e c i m e n t o — e a inda a todas 
as pessoas q u e se i n t e r e s sa ram 
pela ob tenção de tão impor tan te 
me lho ramen to» . 

— Foi cr iado nes ta vila um 
«curso no tu rno» para indiv íduos 
de 14 anos pa ra cima. Abr iu no 
dia 18 e func iona na escola Conde 
de Fe r re i r a , sob a regencia^do pro-
f e s so r J o a q u i m de Matos Ala. 

A c h a m se já mat r i cu lados 98 
alunos, s e n d o 67 na 1.* c lasse e os 
r e s t an t e s na 2.*. 

Foi uma medida acer tada esta, 
pois ass im se vai c o m b a t e n d o o 
ana l fabe t i smo. 

— Real izou-se ho je no c a m p o 
de foot-ball um desafio en t re o 
g r u p o Spor t ing de Esp inho ( cam-
peão do distri to de A v e i r o ) e o 
g r u p o Spor t i vo de Agueda . O jôgo 
d e c o r r e u com g rande animação, 
t endo fases in te ressantes , de fen-
d e n d o e a tacando a m b o s os gru-
pos com energia . No 1." t e m p o 
cada um dos g r u p o s me teu um 
goal. No 2." t empo, A g u e d a m e t e u 
um. T e r m i n o u pela vitoria do gru-
po de A g u e d a p o r 2-1. 

Es te facto em nada d e s m e r e c e 
o concei to com que é tido o g r u p o 
de Espinho, q u e mos t rou c o n h e c e r 
b e m as r eg ras e tatica do jôgo. 

O g r u p o de A g u e d a jogou com 
bas tante método , d e f e n d e n d o o 
seu «keaper» as r e d e s cora ene r -
gia. 

A ass is tência aplaudiu a m b o s 
os g rupos . — C. 

[ O H I í 

l a V a r a C o m e r c i a l 

Dc Eslarrcia 
Pela Camara Munic ipal 

21 DE N O V E M B R O — T o m o u 
posse de p r e s i d e n t e da Comissão 
Execu t iva do nosso munic íp io o 
sr . dr. J o s é Maria de A b r e u Fre i re , 
de Arouca , em subst i tu ição do sr. 
dr. Rafae l J o s é Correia , q u e r ecen -
t e m e n t e se demit iu. 

Feira de Santo Ainnro 
Com g r a n d e c o n c o r r ê n c i a rea-

l izou-se a feira de Santo Amaro , 
uma das mais impor t an te s des te 
distrito. E i e c t u a r a m - s e n u m e r o . a s 
t ransacções , p r i nc ipa lmen te em 
gado suino. 

S a r a u de arte 
Está def in i t ivamente a s sen te q u e 

se rea l ize 110 dia 6 do p r o x i m o 
mes, 110 Sa lão Nobre dos P a ç o s do 
Concelho , o sarau em benef ic io do 
c o f r e cia p res t imosa Assoc iação 
dos B o m b e i r o s Voluntár ios , desta 
vila, q u e havia s ido adiado p o r 
doença do sr. V i sconde de Valde-
manso, um dos p r o m o t o r e s da fes-
ta, em q u e t o m a m parte , como já 
t i v e m o s ocasião de r e fe r i r , os srs . 
drs . An ton io Menano c Pau lo de 
Sá, e l e m e n t o s que só p o r si, com-
p le t am um p rog rama . 

De e s p e r a r é , q u e todos os es-
t a r r e g e n s e s auxi l iem a comissão 
p romoto ra , a t e n d e n d o ao fim al-
t ruís ta a q u e se des t ina o p r o d u t o 
da fes ta . — C. 

r r * ' 

É l O 
c o i í f i U r t i 

r i 
Os d ip lomados pe las F a c u l d a d e s 

de L e t r a s e Sc ienc ias q u e se des-
t inem ao Magistér io Licea l e dese-
jem, nos t e r m o s do D e c r e t o n.° 
18.973, pub icado no «Diário do Go-
ve rno» 1 sé r ie de 22 do co r r en t e , 
f aze r o seu es tágio n e s t e L iceu de-
v e m r e q u e r e - l o d e n t r o d o p r a s o 
de oito dias, q u e t e rmina no dia 3 
de D e z e m b r o p r o x i m o ás 14 horas . 

O r e q u e r i m e n t o d e v e s e r a c o m -
p a n h a d o d e d o c u m e n t o s q u e p ro-
v e m q u e o s r e q u e r e n t e s p o s s u e m 
as habi l i tações m e n c i o n a d a s nas 
d i f e r e n t e s a l íneas d o ar t igo u " , 
indicar o g r u p o liceal em que de-
se j am fazer o seu estágio e se r en-
t r egues na Secre ta r ia . 

Coimbra e L iceu Cent ra l de Jo -
sé Falcão, aos 26 de N o v e m b r o de 
1930. 

O Rei tor , Aniba l do A m a r a l 
Cabral . 1 1 jo 

Comerciai, Doa s o r a q u a i -

QUOP r a m o d s n e g o c i o , n a m 

Uiscofiíie da l u s i respassa-se . 
T r a i a - s e c o m J s r s e m e n d e s , 

Praça velha, 100. 10813 

(2.a publ icação) 

No juizo comerc ia l da p r i m e i r a 
vara da c o m a r c a de Coimbra e car-
tório do esc r ivão do s e g u n d o ofi-
cio, Faria, c o r r e m éditos de tr inta 
dias, a citar os c r è d o r e s incer tos e 
a inda os ce r tos q u e não ace i ta ram 
a concorda ta a p r e s e n t a d a p o r An-
t e r o de Sousa Godinho, casado, co-
merc ian te , com es t abe l ec imen to de 
leitaria na rua V i sconde da Luz, 
n u m e r o qua ren t a e qua t ro a qua-
r en t a e oito, des ta m e s m a cidade, 
d e n o m i n a d a « L e i t a r i a Conimbr i -
cense », e são : Maria da Conceição 
Frei tas , de Cadima ; «Empreza Re -
f r ige ran tes Bom-Jesus» , de Braga 
e «Rami ro & C.a, L.da», desta cida-
de de Coimbra , pa ra no prazo de 
cinco dias, pos t e r io r ao dos éditos, 
a contar da s egunda e ul t ima pu-
bl icação des t e anuncio , d e d u z i r e m 
p o r meio de e m b a r g o s o que con-
s i d e r a r e m de seu direito. 

O esc r ivão do 2." oficio da 1." 
vara, Joaqu im Alves de Faria. 

Ver i f iquei a exact idão : 
O Juiz P r e s i d e n t e do Tr ibuna l 

Comerc ia l da 1.* Vara, J. Miranda. 

lieMÉa 
l . a V A R A 

OITOS DE 36 DIAS 
(2." publ icação) 

Nes te ju izo e car tór io do 3° ofi-
cio, e nos autos de execução su-
mar ia p o r le t ra r e q u e r i d a pe la 
« U n i ã o Comerc ia l Coimbra L."», 
soc iedade p o r quotas com séde 
nes ta c idade, contra J o s é Mateus 
P e r e i r a Ribe i ro , p ropr ie tá r io e co-
merc ian te , c o r r e m édi tos de 30 
dias c i tando o executado, actual-
m e n t e ausen t e em par te incer ta e 
q u e t e v e o seu ul t imo domici l ie 
em F o r m o z e l h a , para, 110 prazo de 
cinco dias, f indo q u e se ja o prazo 
dos éd i tos q u e se conta da segun-
da c u l t ima pub l icação des te anun-
cio, paga r á firma e x e q u e n t e a 
quant ia de 654842, escudos , mon-
tante de uma le t ra de cambio sa-
cada pe la e x e q u e n t e e acei te pe lo 
execu tado , j u ro s de de T5 ° j a l d e s d e 
o v e n c i m e n t o até comple to embo l -
so, e as d e s p e s a s judiciais e ext ra 
judic ia is c o n f o r m e conta a ap re sen -
tar o p o r t u n a m e n t e , ou, den t ro do 
m e s m o prazo, n o m e a r bens á pe-
nho ra suf ic ientes para tal pagamen-
te sob p e n a desse direi to se devol-
v e r á e x e q u e n t e , e a execução se-
guir os s e u s dema i s te rmos . 

O a j u d a n t e do 3.° of ic io—-Joa-
quim J e r o n i m o da Silva Rosa. 

Ver i f ique i a exactidão, J. Mi-
randa. 

(2.° publ icação) 

P e l o car tór io do escr ivão do 6.' 
oficio des ta comarca , c o r r e m éditos 
de 30 dias, c i tando o execu tado 
J o s é da Cunha Ataíde, casado, co-
merc ian te , da Cruz de Morouços, 
des ta comarca , e ausen t e em par te 
incer ta pa ra no p razo de 5 dias a 
contar da s egunda e ultima publi-
cação des t e anunc io e f indo q u e 
se ja o p razo dos éditos, pagar á 
e x e q u e n t e «Santos & Julio, Limi-
tada», soc i edade comerc ia l com 
séde nes ta c idade, a quantia de se-
t ecen tos e se ten ta e cinco e scudos 
(775S00)— mon tan t e de duas le t ras 
q u e s e r v e m de base à execução — 
b e m ass im todas as despezas indi-
ciais e ex t ra - judiciais, inc lu indo 
hono rá r i o s de advogado, c o n f o r m e 
a conta a ap re sen ta r , 011 110 m e s m o 
prazo n o m e a r á penhora bens sufi-
c ien tes e a l ienáveis , para paga-
m e n t o da r e f e r ida quantia e mais 
despezas , s o b p e n a de esse direi to 
se d e v o l v e r à e x e q u e n t e e a exe-
cução p r o s e g u i r seus t e rmos . 

Coimbra , 21 cie N o v e m b r o de 
1930. 

O escr ivão , Albano Corre ia Mo-
rais dc Carva lho . 

Ver i f ique i . 
O Juiz cie Direito, L u f s Oso-

9 íf* F1H J «bifei ; i t i e 
A familia da saudosa extinta 

0 . f i na L o p e s Alues 

ju lga t e r ag radec ido a todas as pes -
soas q u e se d ignaram assistir ao 
fune ra l ou q u e p o r q u a l q u e r fo rn ia 
lhe man i f e s t a r am o seu pesar , mas, 
p o d e n d o ter -se dado q u a l q u e r falta, 
e m b o r a invoiuntar ia , v e m p o r es te 
meio repara- la r e n o v a n d o a todas 
o seu e t e rno r e c o d h e c i m e n t o . 

Coimbra , 26 de N o v e m b r o de 
I93°- H35" 1 

«Peogeo t» 11 H-P , mui to econó-
mico, se is logares , t o r p e d o c o m e r -
cial, mui to b o m para v ia jantes , em 
ót imo es tado de conse rvação . 

V ê r e t ra tar com Ul i sses Mar-
t ins dos San tos — P a r a n h o s da Bei-
ra . 1139-j 

Armazém 
Arrenda - se , amplo , pa ra qual-

q u e r r a m o de negócio , na r u a de 
Gala e com f r e n t e pa ra a r u a Si-
mão d 'Evora . 

T ra t a - se c o m David Leand ro , 
rua da Sofia. 

Um l indo p réd io com 14 divi-
sões e quintal , em um dos melho-
re s pon tos da cidade. 

R u a Ocidenta l de Montarroio, 
n.° 57. 

P a r a tratar , com o dono, Ave-
nida Bal tazar Guedes , Por to , ou 
com J o a q u i m S o a r e s Pinto, rua 
F e r r e i r a Borges , 103, Coim-
bra. " 1118-4 

Um b o m anda r no cen t ro da ci-
dade , com 9 divisões . 

P a r a tratar, com Raposo & C.*, 
L a r g o da Forna lh inha , 4. 1103-x 

Casa na R u a F e r r e i r a Borges , 
n.° 155, 2.0 e 3.0 andares , com 16 di-
visões, p o d e n d o se rv i r pa r a uma 
boa pensão . I n fo rma na m e s m a ca-
sa, o sr. F ranc i sco A l v e s Corre ia , 
n.° i 6 r . t-q-s 

Duas casas, uma com 5 d iv isões 
180troo, ou t ra 4 d iv i sões 160S00, 
p r ó x i m o da U n i v e r s i d a d e e Liceu. 
T ra t a - se na rua de Montes Claros, 
A. R. 999-d-t-q-x 

V e n d e - s e um « Ford », es tado 
novo. P a r a v ê r e tratar , Cumeada , 
pr incipio da I .adeira dos Loios «Vi-
la Matos». 1120-1 

Para e lec t r ic idade , para 3 lam-
padas, vende - se . 

Nesta r edacção se diz. 

Vende-se . Rua E d u a r d o Coe-
lho, 26. X 

Empres t a - se , s o b r e p r ime i ra hi-
poteca. J u r o módico. 

Nesta r edacção se diz. 1044-x 

P P u - , 
s p a f i & í í i s U í a i 

E m p r é s t i m o s p o r letra. J u r o mó-
dico. Sol ic i tador P a r e d e s , R u a da 
Sofia, 54, 1.". x 

O f e r e c e - s e com bastante prát ica 
de solas e cabedais , e a lguma prá-
tica de mercea r i a e 

Nesta r edacção se diz. 1123-1 

Prec i sa -se en t r e 15 a 18 anos 110 
Depós i to de H a m b u r g o , 11a rua da 
Sofia, 11." 24. X 

Com duas cabeças , pa ra m o e r 
café, em es tado dc novo, vende- se . 

Mostra-se a t rabalhar . F ranc i s -
co da Fonseca Fe r r e i r a . 1136 

Dese ja - se pa ra s enhora de r e s -
pei tabi l idade. 

Respos t a para a P raça 8 de Maio, 
21-2.". g-X 

« j r ^ M B a s a ^ k t f â 
Inglesa, com muita prát ica de 

ensino, leciona inglês, f rancês , ita-
liano c a lemão. R u a da Manuten-
ção, 11-A. H29- t -q-s - i2 

m m 
V e n d e - s e cm lotes pa ra cons-

t ruções no m e l h o r sitio do Bai r ro 
de S. José , en t r e o P e n e d o da Sau-
dade e es t rada de S. José , se rv idos 
p o r duas l inhas e lec t r icas . 

I n fo rma na rua F e r r e i r a Borges , 
140. 10.J3-X 

um 
' • ^ l E W O ? 

Bara tos para p e q u e n a s const ru 
ções, v e n d e m - s e na Conchads c 
nos Olivais. 

P a r a tratar, com Antón io Maia, 
Olivais. X 

V e n d e - s e 11a R u a A n t e r o do 
Quenta l , jun to á habi tação do Ex.™ 
Sr . An tón io Sara iva . T e m duas 
f r e n t e s com 32 metros . Um dos lo-
cais mais boni tos de Coimbra . 

I n fo rma António Luis Marta, em 
Santa Clara. 

T e l e f o n e 162 ou C12. s-t-q 

• í f W ^ S Ç i ia vj 
Um res tauran te , com casa de 

habitação, na R u a da Sota, n." 23. 
Tra ta - se com o seu propr ie tá r io , 
na m e s m a . 95Q--I 

Ê F * 1 

A Casa « Naumann », s i tuada na 
rua pr incipal des ta c idade. 

T e m loja de luxo e 5 andares , 
p o d e n d o s e r v i r pa ra escr i tór ios , 
a rmazéns , habitação, etc. 

Tra ta - se na m e s m a rua F e r r e i r a 
Borges , 11. ' t e 3, T e l e f o n e 3. 1100 

k - w - i f à ^ í s e a £ 
1 tabole ta era es tado de nova 

q u e m e d e 511121,05 
x balcão em es tado de novo 
2 car te i ras para escr i tó r io 
2 m o i n h o s para café 
1 banhe i ra g r a n d e em zinco 
Dive r sas porcas de m a d e i r a e 

env idraçadas . 
T ra t a - se com David L e a n d r o , 

r u a da Sofia, 1132-X 

Para cimento armado e outras 
= u e n d e n i a o s p r e ç o s da p r a ç a do P o r t a = 

1 1 a c i a i v i o e J a , 1 1 

s i a V í s c o n J e J â Luz, 2 4 
C o i m b r a Telef. 469 

E s c r e v e d o cor rec to e d e s e m b a r a ç a d a m e n t e á maquina , p r á t i co 
de exped ien te e a rquivo . . 

Carla escri ta pa io p rop r io com todos os e s c l a r e c i m e n t o s a es ta 
r edacção ás iniciais D. R. 2 

os m malta é laranjinha 
f i E B o e i l e r a â í i « s e § o a r ® 

Quinçuiitsaríâs, Brlqaedos Cervejaria, Vinhos e Petiscos 
Auenlda d a P o n í e — » Ola ra - COIMBRA í e i g l . n . o 8 0 8 

eão o r i g i n a d o s muitas vezes por um ata» 
n u e agnclo de d ô r e s de c a b e ç a . E ver-
d a d e i r a m e n t e d e a l to valôr . d k p y r e m 
tais m o m e n t o s , de um calmante que 
a c t u e de f o r m a r á p i d a e s e g u r a e q u e 
não cause e fe i tos d e s n g r a d a v e i s . A seven-

cia f a r m a c o l ó g i c a m o d e r n a c r e o u 

V e : r a n i o n - S c h e r i n g 
q u e se d i s t i n g u e p o r não a t a c a r o CO' 
ração n e m p r o v o c a r c a n s a ç o o u a r d o r e s . 
T u b o s de 10 c 20 c o m p r i m i d o s dc 0 , 4 gr. 

U m a p r o p r i e d a d e com água pa-
ra r ega r na Vila P e r e i r a do Campo. 

I n f o r m a a redacção . x-q 

E m p r e s t a - s e esta quantia s o b r e 
i.° hipoteca. 

I n f o r m a ç õ e s no escr i tór io do 
Ex.°° Sr . Ave l ino Pa redes , r u a da 
Sofia, 54-1.°. 1131-x 

Alemães, g x i M I d a s m a r c a s , 
a o s m i n o r e s p r e ç o s , 

ocalfam c l i s s a r â i r e c l a m e a t e 

l i a s f á b r i c a s , a c a s a 

FpirÉHi 
E m p r e s t a m se s o b r e p r i m e i r a 

hipoteca. 
Nesta r edaccão se diz. 1122-

C o i m b r a 
Reparações 

m M w w ^ w w 
E m p r e s t a m - s e s o b r e h ipoteca . 

Tra ta r com o notár io Dr. F e r r e i r a 
da Cunha. 1065-x 

Joaqu im J o s é S a l e m a , Maria 
Rosa F e r r e i r a de Carvalho, Maria 
do Rosa r io G o m e s F e r r e i r a dc Car-
valho a g r a d e c e m muito reconhec i -
dos, p o r es te meio, enquan to o não 
fazem pes soa lmen te a todas as pes-
soas q u e se d ignaram a c o m p a n h a r 
até á sua ult ima morada os res tos 
mor ta is de sua saudosa esposa, mãe 
e i rmã 

0 . m s r i s J o se oomss Ferreiro 
ne Carysino ss íanis 

ped indo descu lpa de q u a l q u e r fal-
ta involuntár ia q u e p o r ven tu ra 
t e n h a m comet ido . 

Coimbra , 20 de N o v e m b r o de 
lOTO. I127-2 

no§ 
Com baixa de p reços , v e n d e - s e 

a re ta lho, na rua da Louça, n.° 30 — 
T e l e f o n e 609. iT28-to-a 

y B t i & M e f f g o d r i g g e g 
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i]ílii!io Modelo 
7 l u g a r e s 

ammi l u x o 

F o r e^quc.eiívento K-e-n 110 do-
roúigo no m e r c a d o ur.i chapéu de 
senhora . 

P e d e - s e á pess- 1 i" c encon-
trou o f avor cie o eutiv a Maria 
Inez, rua do Loure i ro , io, o n d e se-
rá gratif icada. 1125-1 

í i m n . níu\mF^t-~ ,— Ç 1 11 Od 1 llil 
Clara na Sapatar ia F e r r e i r a , Aveni-
da da P o n t e , 

•OsésiraaísaSfias o 
1 Éis.sssHsesíses' Skoxa 

U S o i i s o È M e l o 
iiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiii 

R E M I O S 
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O C & l p R F o 
f j U v i S U i 

N A C A S A D E 

M i o M a n a F i o 
A V E N I D A NAVARRO—COxMBRA 
BUlscfies e fracções & venda 

para os 400 contos 
a só de NovemDro 
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H ESCRITÓRIO: Boa Ferreira Smp, 175-2." C0IMBR/1 1 

E n d e r e ç o t e l e ^ r á ^ c o J l í d q u i n n s — ! F e l e / o n e % 0 9 

g REPRESENTANTES DIRECTOS para Portugal 
^J e Colónias de diversas casas alemãs. 

| j M O N T A G E N S DE AQUECIMENTO a á g u a 
•CS quente e v a p o r c o m matéria 1 i D E A i CLA ~ 
fíj (francês) ou LOGANA (alemão) pelos processos 

mais modernos. 

» Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S dos automáticos 
•K STOTZ, a maior e melhor garantia dos motores 
M electricos e das instalações de luz electrica. 
IS 

PREFERIR uma instalação feita pela casa BIE" 
| NER é ter a certeza de UMA BOA INSTALAÇÃO 
S com o MELHOR 
K 
f f l n s f a ! t & c § £ § €l€£ÍIÍ€fi , „ _ 
j S z a 0 c § c M m m i n a i l a g e n s j m e f f i n r p r t i i i c t e c o n i i c c l i o 
| j f i e f á b r i c a s . 1 c o n l r a © c i p o n A U S S A N . 

vuki 

C^siteiii es Vita-
D. A, e B . 

Í
,1 Aumenta em 70 "[„ o po 

• W M B M L , ' ^ - J S j Z • de r nutritivo do leite, asse 
--- ^^^^^^MiÊisscsiS^^ísmraBIHSwSfflHM gurando ás crianças uma 

constituição robusta. 
r Óptimo alimento para 
adul tos p rovocando um sono reparador e t ranquilo. 

A' venda nos bons estabelecimentos. 
Fo rnece amostras grátis a Pastelaria Cin t ra l . 
F O R N E C E D O R E S : Centro Comercial de Drogas, L.da, Alves 

Deniz & C.*, Luza Athenas, L.da, Secos & Companhia. 

Cm focaí zerstra*, rata fitesixea, &esssa~ 
se, anti&m 1'ojcst r<m siuos^tmmez Acio. 

í / u n i i i e m se ^.rrerstMama &s «smdíssres 
9 u p e f Í 0 K e s , 6 o m s para Skaslbita^êk&. 

/ o r m f f l Hturico eie C « b e « e m j » s , ™ « dffl 
SomaifrinSka, ã®95-x 

RELOJGMiA UHHL 
__ d e — 

ADOLFO PiilIO DE SOliSi) 
Praça do Comércio, 60 

COIMBRA 

O maios? s&ríiíla» esse. melõéàos 

Variatlo s o r t i r e m Óculos e Lunetas 
Executam-se recsnas 

dos eSPBfí3!!SlES 

PREÇOS 

Rebuçados litai 
Os malhores para a tosse, catarrcs e bror. quite. 
Livres de essências atiificiais e j.or isso inofensi eosivos para 

«s criança--, 
A' venda em todas as boas cases. 
Deposta ios em Coimbra 

$ c t 0 9 & f o m p o . , í . d , 

^ - l í E W 

JSDELlDJmB * 

r • 1 

y 

*> " " A . 
0'%J XSTtA e>A BAS UM 

66do em L isboa 
CtniigtDltisli 10 teíalre MO Mlf!f8 OÍMUíM 

Rua do Corpo de Deus, 40 
C O I M B R A 

.34O0s!$8Q 
de reserva: 

2.780.099$60 
Esta Companhia, a rr.ais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

P € í r i l e a l v e n a r i 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 
gjsj, fxfapat.jds, <BB 

? I iiSitÊI l i s i i f j i is (iifeá, Lda 
Moa i a i ! importante e ê eoiíasia dss colura 
Rua da Manu>er«çâo Militar, 3. — Coimbra 

s f a i : i s i f n : \ m m i : s t m 
Expor t ação p«ra > Paiz, Ultramar 

j . c Est..( jeiro ~ 
. . câfâS 

Momposiil 
V melíkor piraspísrszelo para Mmpmr ssic-

tais. »sa.«íffi8nores, porcelanas, S&sm-
Tmfâ.eiwm§, c c I m í o W c , l u g o s . e f e . 

^-••tç | g ff0*^ F " ^ 11 * jt s 

S D E 

Correspondeuíe , BAZILIO XAVIER DE ANDRÀDE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

O R E I DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

FORMIGAS 
B A R A T A S ^ 

P E R C E V E J O S H g 
P U L G A S 

T R 

E T O D Q S O S O U T R O S ^ 

(l 

- G A S ^ 
R A Ç A S p » 
n i i r R n - , r j í A 

Agua das nascentes uioa-
00 é s ó a que na 

rotulo apresenta 

O MUI 
Fixe Bem o rotulo 

Vende-se e facilita-se o paga-
mento. 

Largo das Ameias, 5. 1108-3 

l ioseí íe P a i i M 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-28'2 

f C i i C i l l - S C 
Mãuntnas e f e m e n t a s 

ú% foo i l s í ro . 
k w M z S i d o Bandei ra , 

103, CsSaiUru. X 
Passador i Serre e 

Precisa-se na Tinturaria a Bra-
zileira, Arco de Almedina, 5, Coim-
bra. 1080—X 

Em madeiras nacionais e estran-
geiras aos p reços mais baixos do 
mercado. d.-q. 

Carpin tar ia : Elocíro M o i c a 
Páteo S Bernardo, á rua da Sof ia 

A firma comercial desta praça, 
Dias f igueiredo & C.a, aluga, 
na sua séde, Avenida Navarro, 4, 
este explendido salão, sua per ten-
ça, onde tem um dos melhores 
pianos até hoje fabricados, BECIIS-
TEIN de grande cauda, que r para 
concertos ou audições, que r para 
conferencias ou saraus. 

Comporta 262 lugares, ampla e 
comodamente instalados como se 
pode verif icar á vista da planta ali 
existente. Para tratar nos escritó-
rios da re fe r ida fiama ou na rua Dr. 
P e d r o Roxa, n.° 1, desta mesma 
cidade. ioo5-t-q-d-i6 

japonika 
Ji rsieiftOE iisítn de 
esmalte para ésrate-

ri&r e exterior 
= Depositário =rr= 

Francisco Ferreira & Mais. L.úa 
R. da moeda, n.os 11 a si 

R. Ufsconds da Loz. n.os 2a a 28 
TELEFONE N.O 4 6 9 

P é ! de ra v 
O melhor sortido em várias co-

res. T a m b é m curte, ' t inge e con-
feciona pe l e s de todas as qualida-
des. F rede r i co H e j n a n d e s — Con-
deixa. 14 

I N S E C T O S 

A' venda nos estabelecimentos 
seguin tes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho ôt 
C.", Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

G 
f í 99 

Cobrança mensal 6$50 
Trimestre . . . . . 19$50 
Semestre 39$00 
Ã n o T 8 $ 0 0 

$30 m e r o a v u l s o 
(Felo co2i:eã© nu mis a estampilha 

inda 
publica â se 

COSTUMES REGIONAIS POBTIIGIIESES 
A mais linda Í O l C C i a O «2C P O S t a i S de Costumes Re-

gionais Por tugueses acaba de ser editada pela 

(Fts&isllwzncs Vâus&a yst<uregues 
Rua do 0»íro, 36 - LiSUOA 

Remessas pelo correio contra reembolso, Descontos es-
peciais aos revendedores . 

l i 
A melhor «le S o d a s 

e a ggue m a i s 
s e v e n t i e 

s s s ^ 

Método completo e noções sô-
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. L Mendes P ó v o a s 
das escolas de ensino técnico e. 
particular — P r e ç o 12$00. 

Depósito na Parcer ia A. M. Pe -
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

Represeníaníe 

l MS i 

Rua da C o n c e i t o , 07 
Pff iRT© 

Depositário em Coimbra 

Í W Ú lis Sl l i i l 
Rua or . Pedro fim, i 

TeieSoise 160 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a me).hor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casa!, Pena-
cova í-q-s 

Vendem-se ao preço das 
fábricas, na rua das Padei-
ms. 27. X-st-q 

i f i i i i f i l 
Solhos, forros, guarnecimentos, 

aos melhores p reços do Mercado. 

Carpin ta r ia : Elecfro tutecanioa 
Páteo S. Bernardo, á rua da Sof ia 

Apenas com três mil quilóme-
tros, ultimo modelo, bem apresen-
tado, vende Pensão Bnssaco — 
Coimbra, 1Io5-3 

i r ime nte) 
faro remendar sacar ia , ira-

Dainanao com rnsauma <sin-
oer>, presisa-se nss Fafiricas irisinía — soioiõra.ioes 
f s l c i ê i c 4 1 5 R

gÍa irNa!" 
3 1 - 3 3 . Carvão C i e n i t a , entregas 
aos domicílios — preços do a rma-
zém — € a r v @ o . q u i l o S 6 0 . 

Exploração k 
to Ferro 

Linhas do Vale da Vouga 

9.o Aditamento á Tarifa Geral 

A partir de 10 de Outubro de 
1030 os ar;igos 53.0 e 76." da Tarifa 
Geral passam a ter a seguinte re-
dacção : 

Artigo 53.0 — Os veículos cujo 
peso e comprimento premitam que 
possam ser carregados dois ou mais 
num só vagão e que constituam 
uma só expedição, serão conside-
rados para efeito da taxa a aplicar, 
como um só veículo. 

§ único - - Os veículos acondi-
cionados ou não, de seso super ior 
a 3.000 quilogramas e os de com-
primentos super ior a 6111,5 nas li-
nhas de via larga e de 5 metros 
nas de via reduzida, que não cai-
bam na caixa do vagão, só podem 
ser aceites a transporte, em gran-
de vtílocidade, mediante ajuste 
prévio. 

Artigo 76."—Os veículos cujo 
peso e comprimento permitam que 
possam ser carregados dois ou 
mais num só vagão e constituam 
uma só expedição serão conside-
rados, para o efeito da taxa a apli-
car, como um só veículo. 

§ único — Os veículos cujo 
t ransporte exijam o emprego de 
mais de um vagão são taxados por 
tantas unidades quantos os vagões 
eme 

Espinho, 3 de Outubro de 1930. 
O Engenheiro Director da Ex-

ploração, Fer re i ra de Almeida. 

l i i T i i i i " 
Par t e i r a d l g l u n i i a 

Rua Oriental dc Montarroio, n." 6 
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iras 
H E D A C Ç & Í > E AFÍWIR I S T R A C Ç A O D i r e c t o r , l i i i i f f 

Administrador, Augusta Ribeiro Arrobas -
I f I F M l i l l ! ! § l ! j t § 

, Diamantino RiSeiro Arrcbss 

© r i O N A S B I £ © ? s P © S S Í & ® E I M P R E S S Ã O 

Pâí?o da 2*a4 psísií&o, 3. -- Telefone ss*. 
D i r e c t o r , l i i i i f f 
Administrador, Augusta Ribeiro Arrobas -- Editor 

M l i l l ! ! § l ! j t § 
, Diamantino RiSeiro Arrcbss P â t i » úa S i a ^ s i s i ç a o , e 27-A 

Só ficará bem ser-
vido comprando no 

C A S T E L A 
r . Eduardo coelho, 2 6 i e n e 803 

D o nosso p r e z a d o colega « O 
Be i rão » : 

« D e n t r o d a s e r e n a o b s e r v a ç ã o 
dos factos e da justa ap rec iação 
das coisas, s e m r e s e r v a s n e m des-
peitos, n i n g u é m dirá h o j e com ve r -
dade , q u e o Reg iona l i smo é uma 
d i s fa rçada exibição ou um irr i tante 
s i s tema de re iv indicação : dou t r ina 
f u n d a m e n t a l m e n t e de o r d e m eco-
nómica aliada a r e l ações de afecti-
v idade , de r e su l t ados a l t amente 
pat r ió t icos pe lo p r o g r e s s o das re-
giões em concordânc ia com as ne-
ce s s idades da Nação, ela consti tui 
na hora que passa u m a incontestá-
v e l garant ia do r e v i g o r a m e n t o das 
carac ter í s t icas e v i r t udes da Raça 
e das p r o s p e r i d a d e s dos povos . 

Ass im se v e m v incu lando uma 
p re s t imosa e i ndomáve l co r r en t e 
em todo o País , ass im o Estado v e m 
p r o c u r a n d o r o b u s t e c e r a acção re-
gionalista, já inqui r indo dos seus 
desígnios , já ap re s t ando o tr i lho 
pa ra lhe m a r c a r na Lei o d e v e r e 
o direi to que ela p róp r i a consubs-
tancía. 

A Camara Municipal de Lisboa 
c e d e g ra tu i t amente o t e r r e n o para 
O «Bair ro Regional» , n u m dos pon-
tos mais f o r m o s o s da c i d a d e : nas 
v i s inhanças do P a r q u e E d u a r d o Vil. 

; Corações ao alto, be i rões ! 
; A Beira , a encan tadora , a po-

pu losa e activa Beira , a reg ião dos 
c i n c o distr i tos q u e f o r m a m o «co-
ração» do nosso Por tuga l não po-
de ficar i n d i f e r e n t e à g rand iosa 
visão, cu ja auréo la e smera ld ina 
l a m p e j a no azul l ímpido e r iden te 
do seu mages toso Céu ! 

[Na Beira , como al tar -mór , sc 
e r g u e até às nuvens , a mais alta 
m o n t a n h a da S e r r a — L u s a c nela 
na sce e ne la desmaia a «estrela» 
q u e t e m o n o m e da deusa q u e no 
O l impo in t e r cedeu pe lo b o m êxito 
dos h o m e n s q u e desc iam pela es-
ca rpa até à planície e desta à aven-
t u r a glor iosa dos rna re s ! 

i S u b l i m e augúr io ! Na Beira se 
m a r c a m os 2.000 me t ros de al t i tude 
a máx ima do nosso a m a d o terr i tó-
r io !—j Q u e a luz que dclá se espar -
ge com sobe rana intensidade, q u e 
o ar qu : lá se r e sp i r a com confor -
t ado ra pureza , que a n e v e que lá 
e s p l e n d e em r e v é r b e r o s de alvini-
t en t e fascinação, a n i m e m , a l en tem 
e pu r i f i quem as i n t enções de todos 
a q u e l e s que, fó ra da Polí t ica e dos 
C r é d o s Rel ig iosos , sc s intam deci-
d idos a co labora r n u m a Causa on-
de não c a b e m an imos idades n e m 
d ispu tas violentas , mas onde ape-
nas aflora um inf indável anseio : 

i P e l a seira e p o r P a r -
t u g a l ! 

D r . S i t e l i Lima 
O sr. Dr . Si lvio de Lima, i lus t re 

P r o f e s s o r da S e c ç ã o de Filosofia 
da nossa Facu ldade de Le t r a s e 
nos so dist into co laborador , acaba 
d e pub l i ca r u m p r o f u n d o opuseu lo 
em que se c o n t e e m cinco notas 
cr i t icas às c inca c o n f e r e n c i a s q u e 
o sr. Cardeal Gonça lves C e r e j e i r a 
r e u n i r a n o v o l u m e int i tulado « A 
Ig re ja e o P e n s a m e n t o Con tempo-
r â n e o ». 

A o s a r g u m e n t o s do sr. Cardea l 
o p õ e o sr. Dr . Si lvio de Lima ou-
t ro s a r g u m e n t o s — com g r a n d e ele-
v a ç ã o e no táve l c o r r e c ç ã o de pro-
c e s s o s . 

Tra ta - se d u m l ivro q u e r e p r e -
s e n t a um con t r ibu to hones to para 
a r e s o l u ç ã o do angus t ioso P rob le -
ma Re l ig ioso — tão agudo em nos-
sos dias. Re l ig iosos ou não—todos 
o d e v e m l e r em c o n f r o n t o com o 
l i v ro do sr . Cardeal , para que , ilu-
m i n a d o s os a spec tos múl t ip los do 
P r o b l e m a , se possa a ju izar com 
p l e n o c o n h e c i m e n t o de causa. 

iSIiill í [ 
m HO S 

S O U R E, 27. — Como es tava 
anunc iado , t e v e h o j e lugar a ceri-
m o n i a da inauguração da cab ine 
t e l e fón ica des ta vila, t endo assis-
t ido ao acto o sr. capi tão Anton io 
A u g u s t o Monteiro , i lus t re g o v e r n a -
d o r civil do distrito, r e p r e s e n t a n -
t e s da Camara, admin i s t r ado r do 
conce lho , t e n e n t e J o r g e de Maga-
lhães , etc. 

O c h e f e do distr i to p r o n u n c i o u 
um pat r io t ico d iscurso , t endo sau-
dado a i m p r e n s a de Coimbra . — C. 

N. da R. — O sr . capitão An-
tonio A u g u s t o Monte i ro t eve a 
gent i leza dc t e l e fona r pa ra a 
«Gazeta de Co imbra» s a u d a n d o 
a d i r ecção e o pessoa l da r e -
dacção. 

JEisfib&ea 

LISBOA, 24. — T i v e ho je a im-
pres são que vivia em Marrocos e 
q u e os m e u s c o n t e r r â n e o s usavam 
tu rban te s e a lbernoz . Nasci nesta 
c idade de encantos , aqui t enho vi-
vido, aqui fiz a minha educação , na 
Ul isses consegui uma ant i -educa-
ção. 

P o u c a s vezes me espanta a igno-
rância e a infant i l idade dos m e u s 
con te r râneos . Obse rvo-os constan-
t e m e n t e nos de ta lhes insignifican-
tes, chego a d e m o r a r - m e nos a jun-
t amen tos mais para e s tudar a sua 
psicologia do que pa ra ver i f icar o 
ep isódio fútil que torna boqu iaber -
tos dezenas de indivíduos. 

E ho je voltei a cer t i f icar-me de 
que v i v e m o s a lguns séculos atra-
sados, ta lvez a inda nos t e m p o s das 
liteiras, ape sa r dos p rog res sos da 
aviação e da evo lução gradual dos 
r a m o s do sabe r humano . 

Fôra anunc iada a chegada a Lis-
boa do « D o r n i e r X ». Os jo rna i s 
d e s c r e v e r a m em minúcias o apa-
re lho. Sabia-se, pouco mais ou me-
nos. qual era a sua capac idade e 
conhecia-se , em u m a palavra , a sua 
configuração. 

Quando a p a r e c e r a m nos jorna is 
as fotografias do h id ro avião, co-
men tou-se em tom de super ior i -
dade : isto não se compara ao «Ze-
pel im» que há dias passou em Lis-
boa. E ' um avião pouco ma io r do 
que os nossos . T e m mais motores , 
pos s ive lmen te maior raiz de acção, 
mas não é coisa q u e espante . 

Todavia , d e s d e ontem, q u e os 
t e l e fones das r e d a c ç õ e s dos jorna is 
t êm estado a f u n c i o n a r in te rmi ten-
t emen te . As p regun tas suced iam-se 
cm v e r t i g e m : «E hoje q u e chega o 
«Do-X»? V. Ex." sabe i n fo rmar -nos 
de a lguma coisa»? 

D e s d e a manhã de ho je que a 
pasmace i r a se obse rvava nas ruas, 
chegando os pontos altos da c idade 
a es tar p e j a d o s de pessoas , apesa r 
da chuva que p o r vezes caía. 

Logo que os « p l a c a r d s » dos 
jorna is anunc i a r am a par t ida do 
hidro-aviâo de Corunha o a lvo roço 
a p o d e r o u - s e dessa gente . O ru ido 
de um m o t o r de um a u t o m ó v e l 
p rovocava a exclamação". « lá v e m 
ê l e » . A decepção não ta rdava 
p o r q u e 110 hor izonte não apa rec ia 
mais do q u e n u v e n s pa rdacen tas . 

Até que ao meio da ta rde um 
ru ido for te de a lguns m o t o r e s sa-
t isfez a pasmace i ra indígena. 

O « Dorn i e r X » chegara , final-
mente , após a lguns adiamentos . F e z 
a lgumas e v o l u ç õ e s s o b r e a c idade 
ante as vistas dos cur iosos e foi 
amarado à boia no Bom Sucesso . 

Quando no hor isonte desapa re -
ceu a s i lhueta do hidro, os cur io-
sos in te l igentes exc lamaram en t re 
o d e s e s p e r o e a s abedor i a : «e pe r -
d e m o s o nosso t empo p rec ioso su-
p o n d o que se t ratava dou t ra coisa.» 

O b s e r v e i um deles . O seu ca-
pote à a len te jana d e u - m e a impres -
são de que havia nascido em Mar-
rocos e , afinal, e ra m e u conter râ-
neo . . . 

A. n. 

Faz hoje 553 anos que nuiU dos 
a r r a b a l d e s de Coimbra, e não na 
rua de Sub-Ripas , como er rada-
men te se supôs, q u e se deu o c rue l 
assassinato de D. Marta Te le s , i rmã 
de 1). L e o n o r T e l e s e esposa cie 
I). João, filho de D. P e d r o e de 
I). Inês de Castro. 

« V ó s sabeis esta c idade -- dizia 
I). João — e as en t radas e saídas 
dela m e l h o r q u e out ro que aqui 
vá, p o r q u e es t ives tes já aqui no 
es tudo. D. Maria pousa nas casas 
de Alvaro F e r n a n d e s de Carvalho; 
encaminha i por tal lugar p o r onde 
possamos ir a elas mais d e p r e s s a 
e fora de p raça que s e r p u d e r » . 

«E então os levou á igre ja de 
S . B a r t o l o m e u d o n d e nasce uma 
es t re i ta rua q u e d i r e i t amen te vai 
sair ás po r t a s daque la s casas». 

Foi, por tan to , nes t e local q u e 
se deu o t rágico a c o n t e c i m e n t o de 
q u e r eza a história, e pe lo qual 
p e r d e u a vida, v i t ima das intr igas 
de sua i r m ã , u m a n o b r e e i nde fe sa 
s e n h o r a <jue já p r ó x i m o da m o r t e 
a inda p o u d e d ize r : 

«Oh ! S e n h o r : Eu e n t e n d o b e m 
q u e v ó s v i n d e s mal aconse lhado , 
e p e r dõe D e o s a q u e m tal conse-
lho v os deu ». 

D , e nada lhe va l eu a súpl ica , 
pois , q u e D. João, che io de ira, lhe 
cr: l V a um bulhão e n t r e o s o m b r o s 
e os pei tos , e, « t i r ado o bulhão , 
<\ c r a v a n o v a m e n t e nas ve r i l ha s e 
c ia l evan tou a voz e d i s se : « J e s u s , 

l a c o r r e i - m e ». 
| «£ esta foi sua p.pstumeira pa-
_avra»>. 
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^ísta geral de Penela — Sano poente 
A «Gazeta de Coimbra» , cum-

pr indo o seu p r o g r a m a de propa-
ganda regionalista, pub l ica ho je 
uma página dedicada a P e n e l a — a 
linda e p rogres s iva vila do nosso 
distrito. 

Do alto do seu castelo, como 
disse, ha t empos , nes tas colunas, o 
nosso distinto co l abo rado r sr. A. 
Rosa Arnaut , «a vista p e r d e - s e n u m 
encan tamen to ao marav i lhoso pa-
no rama q u e o envo lve , tão i r regu-
lar 110 solo, c o m o r.a sua tonal ida-
de magni f ica : par.i as bandas do 
poen te a emaranhada cadeia dos 
m o n t e s c o r r e n d o em al t i tude para 
o Sul, exp lanados uns, de cor te 

a b r u p t o outros , a té ao cu lminan te 
Monte de V ê s ; de sde a lém do Cas-
te lo de G e r m a n e l o desafio de D. 
A f o n s o H e n r i q u e s á s i r r equ ie t a s 
Moiramas, ao Chão de Our ique , on-
de com mui tas p robab i l idades his-
tór icas — ê le o g rande g u e r r e i r o — 
quási os a m a n s o u de vez . . . 

P a r a mais longe — e pa ra o lado 
oposto, em rend i lhados recor tes , 
as s e r r . s da Lousan, do Bussaco e 
de S. João, matizadas, sa lpicadas 
de e r m i d a s e de tantas cas inhas 
b r a n c a s 

E em baixo, ali mais per to , a 
des l izar s u s s u r r a n t e n u m m u r m u -
rio de magia, be i j ando m a n s a m e n t e 
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P E D R O G A M GRANDE, 26. — 
Nunca s u p o z e m o s q u e o nosso ar-
tigo publ icado na « Gazeta de Coim-
bra », sob o n." 2627, r e f e r e n t e a um 
pa rd ie i ro q u e se acha jun to á abó-
bada da to r r e da igreja matr iz mo-
n u m e n t o nacional p o r D e c r e t o n." 
8.33: de 4 de Agosto de 1922 — 
causar ia tanta ex t r a r .hé -a ! 

O q u e é de ex t ranhar , é q u e a 
to lerancia v e n h a de tão longe e 
esse pa rd ie i ro já se t enha t rans for -
m a d o em a r m a z é m de ossadas hu-
manas . 

Então, não sabe o de t en to r da 
chave do pard ie i ro que a igre ja foi 
f undada an tes de 1466 ; — não sabe 
que a t ô r r e foi feita p o r conta da 
camara como consta da acta de 5 
de O u t u b r o de 1553: — não sabe 
que estava lá o pr imi t ivo re logio 
munic ipal , cu jo s c o n s e r t o s e servi -
ço de dar corda s e m p r e foi pago 
ps l a c a m a r a ; e não sabe t a m b é m 
que foi p o r p rov i são de D. J o ã o 5." 
de 16 de Março de J736 q u e f o i a u -
tor isado o l a n ç a m e n t o cie 500-S000 
« p a r a conse r to s 11a t ô r r e e ór-
gãos da sua colegiada e pa ra fun-
dição de s inos », a q u e se m a n d o u 
jun ta r 12 a r r o b a s de meta l ao p re -
ço de 128000 ?! 

Então, cábe -nos r e p e t i r : não foi 
u m v e r d a d e i r o c r i m e p o r pa r t e 
de q u e m fez c o n s t r u i r o pa rd i e i ro -
-alei jão, q u e t i rou toda a es té t ica 
g rand iosa da tôr re , t apando o a r co 
do lado do n o r f e ? 

Isto v e m de 1736: não es tava 
longe de f igurar nos anais cio m u -
nicípio o ant igo m o r g a d o Soa re s . 

O t e r r e n o ' o n d e assen ta e s se 
pa rd ie i ro faz pa r t e do antigo cemi-
tér io do a d r o : q u e m poder ia da r 
ou v e n d e r esse t e r r e n o ? 

T e m o s o di re i to de exigir uma 
respos ta . 

Não ac r ed i t amos q u e o actua , 
s u c e s s o r da h e r a n ç a do ant igo mor -
gado, t enha a p re te r ição de c h a m a r 
seu ao t e r r e n o do adro , a ê s se par-
d ie i ro q u e ".ele acen ía . L se tal 
pensou , d e v e es tar enganado . 

O u e m deu a to r i sação para a 
cons t rução , — o n d e f igurou na ma-
triz predia l , e q u e i m p o s t o s f o r a m 
pagos ao E s t a d o ? '.... 

P e d i m o s pois, e ins i s t imos pa ra 
q u e se ja i m e d i a t a m e n t e demol ido 
a q u e l e ' a j e i j ã o q u e es tá t apando a 
a rcada da tô r r e do lado nor te , a tes-
tando uma v e r g o n h o s a to le rânc ia 
por pa r t e dos habi tan tes de P e d r o -
gam Grande , e q u e p a r e c e e te rn i -
zar-se, só pe lo facto da c h a v e te r 

es tado em poclêr da famil ia do Mor-
gado S o a r e s e seus sucesso res . 

E ' t e m p o de a c a b a r essa ve rgo-
nha. 

O sr. dr. F ranc i sco David, ain-
da não fez a en t r ega da chave pe lo 
que nos d izem e p a r e c e que já foi 
a Coimbra c e r t a m e n t e expo r os ; 
seus dire i tos . . . Mas o povo de P e - , 
d rogam o que q u e r é a a rcada da ; 
t ô r r e des tapada para l ivre passa- | 
gem, e mos t r a r o aspec to g rand io- j 
so dês se m o n u m e n t o . 

E, para m o s t r a r a in tenção com ; 
q u e fez demo l i r o pav imen to da ; 
t ô r r e jun to aos s inos e a fó rma da ! 
v e n d a em leilão do mater ial r e su l - 1 

tante, c o n v é m s a b e r q u e m foi q u e 
au tor i sou essa demol ição e a q u e m 
foi dada conta da venda ; e ainda, 
q u e m autor i sou o a p e a m e u t o do 
re logio do Município q u e es tava 
o n d e h o j e se vê apenas um alça-
pão. 

P e d i m o s d e novo p rov idênc i a s 
u r g e r n t e s á Comissão de m o n u -
m e n t o s nacionais da 2." c i rcunscr i -
ção, f azendo v is tor ia r o m o n u m e n -
to de que se trata e p r o m o v e r a 
demol i ção do pa rd ie i ro a q u e n o s 
t e m o s r e f e r i do . 

i, ..'^' -v.- -

I S l i í e l L l Ê É J É 

Como não r e c e i a m o s a fe lon ia 
de n inguém, e s t a m o s p r o n t o s a 
dec l a r a r o nosso n o m e f irmando 
os nossos escr i tos , q u a n d o o in ter -
p re t an t e se ja idóneo e p r o c e d a 
com igual lea ldade . 

A nossa divisa é : « P e l a v e r d a -
de » — s e m insultos, s e m amea-
ças e s e m calúnias pa ra n inguém. 

O q u e nós agora fazemos , já 
ou t ro s o dev i am t e r fei to, pa r a q u e 
os v is i tan tes cia igreja não p e r g u n -
tem, c o m o t ê e m p e r g u n t a d a d o : se 
— « aqui lo é a lgum café ou é bi-
lhe te i ra ? » 

Na v e r d a d e , só vendo-se .— C. 

os sa lguei ra is r e v e r e n t e s , o encan-
tador Doéça , o r ios inho da lenda, 
onde Zára a l inda m o u r a t inha ou-
t ro ra o seu barqui to de sonho, en-
quanto foi s e n h o a d i lacerante pai-
xão pe lo seu senho t D. S i snan-
do. . .» 

Ded i cando uma pagina regional 
a Pene la , a «Gazeta de Coimbra» 
p res ta h o m e n a g e m aos s e u s habi-
t an tes f azendo votos para q u e de-
p res sa se rea l ize a sua maior aspi-
ração — a cr iação duma Soc iedade 
de D e f e s a e P r o p a g a n d a — q u e 
e l e v e P e n e l a ao lugar a q u e t e m 
jus no tu r i smo nacional*. 
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LISBOA, 27 — P e l a s 9 ho ra s de 

hoje , foi fo rçado a a t e r r a r v io len-
tamente , o « W i c k e r n." 1 », fó ra da 
pista do a e r o d r o m o de Tancos , de-
vido ao nevoe i ro , s o f r e n d o fo r tes 
avar ias 110 t r e m dc a t e r r agem. 

T a n t o o piloto, t enen te sr. H u m -
ber to Cruz, c o m o os m e c â n i c o s 
Carlos e Abílio, ficaram ilesos.—C. 

N. da R .—A «Gazeta de Coim-
bra » , q u e conta em H u m b e r t o 
Cruz um dos seus mais dedica-
dos e b r i lhan tes co laboradores , 
congra tu la-sc pe lo dist into avia-
dor ter saido i leso da ocor rênc ia . 

R e n o v a m o s o ped ido feito a to-
dos os que a m a v e l m e n t e se pres ta-
ram a co labora r nes ta g r a n d e o b r a 
de alto significado patr io t ico e re-
publ icano , pa r a r e m e t e r e m as lis-
tas q u e t i ve rem em seu poder , ao 
T e s o u r e i r o da Comissão, sr. J a i m e 
L o p e s Lobo , P r a ç a do Comerc io , 
46, 1.°. 

P e d i d o que t a m b é m fazemos ás. 
d i f e r e n t e s c o m i s s õ e s dos conce lhos 
do distrito.— A Comissão. 
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MÉXICO, 27 — U m a exp losão cie gazolir,a matou t r eze m e m b r o s 

d u m a « t r o u p e » cie c irco q u e es tava de passagem n u m a aldeia p r ó x i m o 
de i rapua ío , t e n d o p r o v o c a d o g r a v e s q u e i m a d u r a s em dezoito. 

Em c o n s e q u ê n c i a da explosão, ficaram à solta 11a aldeia a lguns 
l eões e en t ras feras , que p r o v o c a r a m t e r r o r en t re os habitantes, até que 
fo ram mor tos . 

O ac iden te íoi causado pe lo combo io do circo, q u e foi de encon-
t ro a um vagon- tanque , t endo-se incendiado . Os e l e fan tes p rec ip i t a ram-
se a t r avés da aldeia, s e m e a n d o a des t ru ição , t endo f ina lmente desapa re -
cido nas mon tanhas . 

Calcula-se em 20 o n u m e r o de mor tos . — II. 

I& m !íá I r t ; M i W h i l C i l i i l 

d a s r e i -

LISBOA, 27 — Os srs. Darn ie r 
e Carlos Goety, es t iveram em co-
municação te le fónica com a Coru-
nha, de sde as 7 horas . 

Urna comunicação telegráfica, 
r eceb ida pe las 12 horas , anunc ia ra 
que o « D. O-X » par t i ra para Lis-
boa, da Corunha , ás 10 ho ra s e 40 
minutos , d e v e n d o amar i s sa r 110 
Bom Sucesso , pe las 15,30. 

Q u a n d o na Aviação Marí t ima 
fôr r eceb ida comunicação de Oi-
tavos, evo luc iona rão t r ês h idro-
aviões, a fim de i rem á ba r ra espe-
ra r o « D. O-X ». 

O hidro-avião não evolucionará , 
com passagei ros , dev ido a t e r de 
s o f r e r p e q u e n a s benef ic iações . 

Segu i r á a Cadiz, onde se rá re-
parado, vo l tando a Lisboa, oade , 
então es tac ionará uns dias para via-
gens de p ropaganda . O «D O-X», 
segu i rá depo i s para a A m e r i c a do 
Sul, Cuba, Nova-York, Açores , Lis-
boa, B o r d é u s e A m s t c r d a m . 

Pe l a s 15.35, a es tação rádio-tele-
gráfica do Gravate, i n fo rmou que o 
« D O-X » acabara de passa r s ô b r e 
a c idade do Por to , a caminho de 
Lisboa, voando o «D O - X » com 
lent idão e mui to baixo. 

R e c e b i d a esta comunicação no 
Cent ro da Aviação Marít ima, acti-
va ram-se os p r epa ra t i vos pa ra a 
r e c e p ç ã o do «D O - X » e sua amar-
r i ssagem na doca do B o m Sucesso , 
encon t rando- se ali, en t r e ou t ros 
oficiais os srs. comandan t e A f o n s o 
Cerque i ra , P e r e i r a Basado Garand 
e Morei ra de Carvalho, co rone l 
Cifka D u a r t e , t e n e n t e s co roné i s 
R ibe i ro da Fonseca e R ibe i ro de 
Carvalho, m a j o r e s P inhe i ro Cor -
reia, A n t u n e s Cabri ta e An ton io 
Maia, e capi tães R o d r i g u e s A lves , 
P e r e i r a G o m e s e Avila. 

A ' s 15,30, depo i s de a lgumas . 
evo luções que p r o v o c a r a m sensa- j 
ção, amar r i sou na doca do B o m • 
Sucesso , o « D O-X », com toda a 1 

regu la r idade . — C. 

P O R T O , 2 7 — O Avião gigante 
D. O. X. s e g u n d o t e l e f o n e m a r e c e -
bido ás 10 da manhã, devia voar 
s o b r e o Po r to p o r volta da 1,30 
horas . 

A noticia, afixada em «placards», 
causou a maior sensação , e s tando 
já p r e p a r a d o s pos tos em vár ios 
pon tos da cidade, nos mais altos, 
p r inc ipa lmente , para o p õ v o e os 
r e p ó r t e r e s fo tografos dos jorna is 
do Po r jo . 

In fe l izmente , p o r é m , foi atrai-
çoada a cur ios idade do púb l ico da 
capitai do Nor te , pois o gigante 
D. O. X. se l imitou a passar ao lon-
go da costa, s e n d o visto de Mato- j 
z inhos e Foz, voando em d i recção j 
ao Su l sob um vio lento t empora l . 1 

As noticias da sua passagem j 
causa ram gera l cons te rnação , pois 
e ra e n o r m e a anc iedade públ ica , 
tão e s p e r a n ç a d a em aprec ia r a gi-
gan têsca ae ronave . 

O r e d a c t o r da «Gazeta dc Coim-
bra », no Por to , ac iden ta lmen te na 
Ar rab ida , ponto de o n d e se abran-
ge todo o hor izonte , a inda p ô d e 
ap rec i a r a pa s sagem do D. O. X., 
v o a n d o sob n ú v e n s ca r regadas ao 
lado de Leixões , r u m o do Sul . - - C. 

F I G U E I R A DA FOZ, 27 — Pas-
sou esta ta rde s o b r e a F igue i ra da 
Foz o h idro-avião .g igante «D O-X» 
que se di j igia a Lisboa. 

U m a n u m e r o s a mul t idão aglo-
merada na Explanada e em ou t ros 
pon tos da c idade, seguiu com viva 
cur ios idade, o vôo do g igantesco 
apare lho . — C. 

N A G U A R D A 

I ! H i l i l Ê l S í f i l i s I 
G U A R D A , 27 — A comissão an-

gar iadora de donat ivos para o mo-
n u m e n t o a Augus to Gil cont inua a 
t raba lhar ac t ivamen te de mane i r a 
a q u e a ce r imónia do l ançamen to 
da p r ime i r a pedra tenha lugar em 
Jane i ro próximo. 

O notável escul tor João Silva 
está, p o r sua vez, e m p e n h a d o em 
dar p o r conc lu ído den t ro em bre-
ve, o art íst ico m o n u m e n t o . 

A comissão p e d e às pessoas ejue 
t enham em seu p o d e r listas da re-
fe r ida subsc r i ção pa ra q u e lhe se-
jam enviadas o mais dep re s sa pos-
sível, afim de ul t imar os s eus tra-
balhos. — C. 

A c a b a d e c n e g a r g r a n d e q u a n i t d a ã e â r a a P l â e i â T , 
LAOOUATÕPgO SÍLCAR, Rua Ferreira Borges, 86 a 04. 

Manoel J o a q u i m Guimarães Jú-
n ior e sua esposa Olívia da Con-
ceição Dantas Guimarães , ju izes 
da Confrar ia da Nossa S e n h o r a da 
Conceição, da igreja de Santa Cruz, 
v e e m tornar publ ico, para os devi-
dos efeito, que de sde ontem, 26 do 
co r ren te , de ixaram de fazer pa r t e 
na respec t iva Mesa, em harmonia 
com os ofícios da m e s m a data diri 
g idos e e n t r e g u e s á Mesa, nada 
t endo por tan to com os ac tos pra-
t icados s u b s e q u e n t e m e n t e . 

Coimbra, 27 cie N o v e m b r o de 
J 93o-

Manuel Joaqu im G u i m a r ã e s Jú -
nior, Olívia da Conceição Dantas 
Guimarães . 

A inquirição de lesiemu-
níi23 pelo msrlllssimo juiz 
da comarca de l/iseu, sou 
iodos os pontos da i/;s23 
vantajosa, vem Riais u<na 
m prouar os Interesses 
que rodeiam esse assas-

sínio 
A m e t a m o r f o s e do c r ime da 

Poça das Fei t iceiras , l evando o 
mere t i s s imo juiz da comarca de 
Viseu, sr. dr. Afonso de Castro 
Osorio, á inquir ição de t e s t emu-
nhas foi, sob todos os pon tos de 
vista, van ta josa e de largo a lcance 
para a comple ta invest igação de 
todo es te mis tér io . Mesmo q u e se 
chegas se á h ipótese inveros ími l 
— a não p r o n u n c i a dos p r e s o s q u e 
no Po rto e em Viseu confessa ram 
a sua par t ic ipação no assass imo in-
d icando o n o m e de Antonio L o p e s 
F e r r e i r a como o e x e c u t o r de A l v e s 
T r i n d a d e — pe lo m e n o s f icava-se 
s abendo em todo o país que uma 
«cot ter ie» per igosa , sob r ique tada 
no j u lgamen to de Claudino de 
«Mão Negra» infundia o t e r r o r nos 
v iz ienses q u e não se de ixa ram ar-
ras tar pe la paixão, que t inham o 
d e s a s s o m b r o de a f i rmar o que a 
sua consc iênc ia mandava . E até os 
mere t i s s imos juiz e de legado do 
Minis tér io Pub l i co fo ram obr igados 
a c o n h e c e r as dec l a rações de al-
g u m a s t e s t e m u n h a s que t inham re-
ceio de fa lar p o r q u e t emiam a 
«revanche» . 

Na devida o p o r t u n i d a d e , a 
«Gazeta de Coimbra» s e m laivos 
de l i teratura mas apenas com a 
p r eocupação de d e s b r a v a r o ter-
r e n o s inuoso da intriga tecida à 
volta do cr ime, havia demons t r a -
do, como o fizera no j u lgamen to 
de O u t u b r o de 1928, que c o n d e n o u 
Claudino, I). Si lvina e a c r iada 
Albina, o i lustre advogado da d«-
fesa sr. dr. Marques Loure i ro , c o m 
solida a r g u m e n t a ç ã o e a p r o v a 
e smagado ra dos factos, q u e fo ra a 
«Mão Negra», a fatídica inst i tuição 
mais cont r ibu i rá para a d e s g r a ç a 
da famil ia A l v e s T r i n d a d e . 

Mais t a rde os agen tes Vidai e 
Meira, da P. I. C. do Por to , nas 
suas inves t igações ob t ive ram a 
p rova de que ass im foi e que al-
g u é m tinha in t e re s se em conser -
var c o n d e n a d o s Claudino e sua 
mu lhe r , m e s m o depo i s da confis-
são dos c r iminosos de q u e a q u e -
les dois indivíduos es tavam ino-
cen te s . 

As t e s t e m u n h a s p re ju ra s , os 
o f e r e c i m e n t o s á m ã e de Albina 
para que c o n v e n c e s s e sua f,iha a 
acusar os pat rões , as ameaças ve-
ladas e os tens ivas às pessoas q u e 
t i ve ram a o m b r i d a d e de dizer a 
ve rdade , tudo isso foi e sc rupu losa -
m e n t e a p u r a d o pe los inves t igado-
res, em r e f o r ç o do q u e havia s ido 
dito em publ ico no t r ibunal de Vi-
seu e que consta das r e p o r t a g e n s 
dos jornais , e mais tarde a f i rmado 
nes te jornal , s e rv indo como p rova 
de q u e a lguém em Viseu, se não 
par t ic ipou 110 c r ime di rec ta 011 in-
d i r ec t amen te se aprove i tou de le 
pa ra fins inconfessáve i s e pun idos 
pe lo Codigo Penal . 

A v i r tude das inqui r ições do 
digno juiz de Viseu r e s idem exac-
t a m e n t e nes t e facto, v indo dar -nos 
razão, a nós e a todos os q u e há 
muito t e m p o g u a r d a r a m o m e d o cie 
ameaças e de fanfarronaclas. 

Mas n e m todas as pessoas se 
e n c o n t r a m no p lano de ir .depen-
dencia em que nós es tamos. .Mui-
tos r e s idem em Viseu. Se o jo rna-
lista as p r o c u r a r contam o que sa-
bem, mas t êm um pavor g rande , o 
m e d o in supe ráve l de que a s suas 
dec l a r ações pa s sem á letra de fór-
ma, p o r q u e não ignoram as inf luen-
cias que mui tos cava lhe i ros gosam 
na c idade de Viriato e d u m mo-
m e n t o para out ro p o d e m s e r viti-
mas de uma cilada. 

O q u e foi a at i tude do «Alfa-
beto» ? B e m clara nos p r i m e i r o s 
m o m e n t o s . Disse o que t inha ouvi-
do. R e p r o d u z i u fielmente a con-
ve r sa q u e s u r p r e e n d e r a en t re o 
filho e o gen ro do « H o m e m dos 

Excursão ao P ô r ! o em 
amo-omnibu» M i n e r v a az 
granale luxo. Brta e voSla. Esc. 
4 ® S 0 0 . P s r i k f a «le C o i n i l m s : 
6 boras (Largo Píiguei Bom-
barda ). 

Encontra-se aDería a sn» 
calção 110 Stand Gauven & 
Companhia. 

e f e § o 
e 
1 © 

©s porcos íjne restam es-
t ã o à v e n d a n a « T o b c l e t a 
FeHz Praça 8 dc ftaio até 
á s 2 3 b o r a s d a v e s p e r a d o 
d e s a f i o . 
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Bigodes», segundo a qual Claudino 
e sua mulher haviam sido conde-
nados injustamente. 

Mignel de Ol ive i ra o «Alfabeto» 
r eduz iu - se p o u c o depo i s ao si len-
c ia , P o r q u e se deu esta m u d a n ç a ? 

Af i rmam a lgumas pessoas — e 
os jo rna is j á se f i ze ram eco, em 
g r a n d e s ca r ac t e r e s — que o «Alfa-
beto» foi vi t ima de violências , re -
c e a n d o vol tar a r epe t i r o que disse 
c o m m e d o d e novas tor turas . 

P o r q u e se fez is to? E ' ou não 
v e r d a d e o q u e os jo rna is publ ica-
ram a p ropos i to das v io lênc ias in-
l l ingidas ao p o b r e h o m e m . 

Se e le t inha men t ido no pri-
m e i r o depo imen to , p o r q u e não lhe 
l evan t a r am um auto de falsas de-
c la rações? P o r q u e razão toda a 
g e n t e assist iu a esta m u d a n ç a de 
a t i tude s e m q u e se apl icasse a lei 
a o «Alfabeto»? 

Este h o m e m foi agora ouv ido e 
diria tudo o q u e sabia, con f i rmando 
o p r i m e i r o depo imen to . 

P o r q u e foi c laro agora? P o r q u e 
— a f i r m o u — sabia q u e não lhe fa-
z iam mal, q u e só se cumpr i r i a a 
lei no caso dele , c o m o d e v e s e r 
c u m p r i d a em todo o p r o c e s s o em 
ins t rução no juizo da comarca de 
Viseu . 

«Garibaldi», úrn n o v o pe rsona-
g e m v indo agora á r ibalta des te 
d rama , foi _ ou t ro medroso . T i n h a 
h o r r o r aos jornal is tas . Não podia 
o u v i r fa lar em agentes . R e c e a v a 
as consequênc i a s . 

T e v e p o r e m u m dia u m des-
cu ido . Disse a a l g u é m o q u e sabia: 
•que L o p e s F e r r e i r a o havia convi-
dado para dar u m a s pancadas no 
A l v e s T r i n d a d e q u e andava a re-
ques t r a r - l he u m a rapariga, nessa 
a l tura sua namorada , h o j e sua mu-
lher . 

«Garibaldi» só depo i s de lhe se-
r e m garant idas a s i m u n i d a d e s ne-
cessá r ias é q u e se dec id iu a falar . 

E não t e v e p a p a s na l ingua, foi 
c la ro e e l o q u e n t e : Anton io L o p e s 
F e r r e i r a que r i a da r u m a s pancadas 
e m A l v e s T r i n d a d e mov ido pe lo 
c iúme! 

T o d o s es t e s fac tos estão s e n d o 
c e r t a m e n t e o b s e r v a d o s pe lo m e r e -
tissirn© juiz da c o m a r c a de Viseu e 
há mui to q u e v inham s e n d o cons-
tatad®s pe lo publ ico , q u e há mui to 
se c o n v e n c e u de q u e es te c r ime é 
um c r ime de s angue e de d inhe i ro 
q u e t e m levado a l g u m a s pessoas a 
s cenas de deseleerancia moral . 

m a l d i t a s g r a i i i s s 
As gra lhas c o m e t e m às v e z e s 

v e r d a d e i r a s mons t ruos idades . Nes-
te caso da P o ç a das Fei t ice i ras dir-
se-ia. a té q u e as g ra lhas se al iaram 
á «.Mão Negra». 

O lei tor c e r t a m e n t e r e p a r o u on-
t e m na be leza deste, sub-t i tulo : «A 
p r o v a q u e sc es tá f a z e n d o 110 novo 
p r o c e s s o é de m o l d e a levar â pro-
nunc ia os n o v o s inves t igadores» . 

Espan toso , s i m p l e s m e n t e b ru -
tal 1 Então os n o v o s inves t igadores , 
d e p o i s de um t raba lho á r d u o e in-
te l igente , a inda se r iam pronunc ia -
dos?! Era o q u e faltava pa ra cumu-
lo. . . 

O q u e deve r i a t e r saido publ i -
cado e ra isto: «A p rova q u e se está 
f azendo no novo p r o c e s s o é de 
m o l d e a l eva r á p ronunc i a os no-
v os .acusados» . 

O lei tor in te l igente c o m p r e e n -
deu pela le i tura do texto da noticia, 
m a s as l inguas v iper inas es f rega-
r a m as mãos de con ten tamento . 

... — f — 

V s J d i s e a J é o M c a 
Ensino de esperanto 

Acaba de s e r f u n d a d o nesta ci-
d a d e o « G r u p o Esperant i s ta Aca-
d é m i c o » que se des t ina ao insino e 
p r o p a g a n d a dn l ingua in ternacional . 

B r e v e m e n t e c o m e ç a r á a funcio-
n a r um cu r so de esperan to , reg ido 
p o r dois académicos . 

Faculdade de leiras 
Os a lunos dos d i f e r en t e s cursos 

da F a c u l d a d e de Le t r a s da nossa 
Un ive r s idade p r o j e c t a m real izar , 
depo i s das fé r ias do Natal, uma 
g r a n d e excu r são pe lo sul do país 
e, pos s ive lman te , a Marrocos . 

Para esse efe i to en t ra b r e v e 
m e n t e e m ensa ios u m a p e ç a d e 
c o s t u m e s académicos , q u e se rá l e 
vada á scena pe lo G r u p o Dramat i 
co dos a lunos daque la Facu ldade , 
nas loca l idades a visitar. 

Assun to urgente a resolves 
F U R A D O U R O (Condeixa), 26. 

— Está p r e s e n t e m e n t e a escol: 
mixta des ta f r egues i a s e n d o f re -
q u e n t a d a p o r 50 a lunos . Não tem o 
edificio escolar , p o r e m , senão luga-
r e s para 30 a lunos . 

P a r a q u e a ins t rução de toda 
as c r ianças mat r i cu ladas não seja 
p re jud icada , c h a m a m o s para o as-
sun to a a tenção das en t idades com-
p e t e n t e s para r e s o l v e r e m com ur-
gênc ia o assunto, e q u e são a Ca-
m a r a Municipal des te concelho, c 
o s r . In spec to r -Chefe da Reg ião 
Esco l a r de Coimbra . — C. 

0 I I « ê i f á i I s Mm Covl-
Mm e o i mm noe si reall-

m b b B o 
COVILHÃ, 27 — !•'.' ex t raordiná-

rio o in t e re s se c r iado à vol ta dos 
dois sa raus c o m e m o r a t i v o s do IV 
an ive r sá r io do O r f e o n que, confor-
me d issemos , s e real izou no Tea -
t r o Cov i lhanense , nos dias 20 e 30. 
j'jj Os b i lhe tes e n c o n t r a m - s e já à 
v e n d a . 

A d i recção do Or feon , e m p e -
nhada em faze r m a r c a r notavel-
m e n t e aque l a s noites, organizou 
dois a t raen t í s s imos p rogramas , dos 
qua i s d e s t a c a r e m o s a r e p r e s e n t a ç ã o 
da ope re t a de c o s t u m e s a len te ja 
nos, c u j a par t i tura s e r á executada 
por 28 músicos , q u e cons t i tuem ;< 
maior e mais comple t a o rques t r a 
q u e s e t e m íei to o u v i r na Covilhã. 

Natal! Natal! 
Na q u a d r a fes t iva do Natal ê 

humano , é jus to q u e em todos os 
l a res ha ja pão e um pouco de 
alegria. 

Não faz sent ido q u e n e s s e s mo-
m e n t o s de so l idar iedade mui tos e 
mui tos s intam os h o r r o r e s da fome , 
enquan to tantos e tantos t e e m as 
suas m e s a s cheias das mais p rec io-
sas e caras iguarias. 

I l á p o r a í mui tos la res onde 
impera a f o m e ! Casas o n d e habi-
t ua lmen te falta o pão ! V e m aí o 
f r io cor tante q u e en rege l a os ossos 
e , no entanto, há mui to desg raçado 
q u e não t e m r o u p a com q u e se 
agasa lhar ! 

Pois bem! Que ao m e n o s no dia 
de Natal essa p o b r e gen te ve ja 
nas suas mesas algo do mui to q u e 
sob ra nas m e s a s dos r icos! 

Q u e t e n h a m com q u e se agasa-
lhar, d e f e n d e n d o - s e ass im do fr io 
inc lemen te , co r tan te ! 

Ah, se os le i tores ad iv inhassem 
quantos e quantos todos os dias 
v ê m a esta r edacção expôr p o r 
en t re so luços e lágr imas a t ragédia 
hor r íve l do seu v iver ! . . . 

Nem a todos p o d e m o s socor re r , 
i n fe l i zmen te ! Mas se é g r ande a 
car idade dos nossos le i tores , maior 
ê, s e m dúvida, a negra misér ia q u e 
vai p o r essa c idade à l ém! 

Vem aí o Natal! A o s nos sos lei-
t o r e s e amigos, p e d i m o s q u e ve -
nham em auxil io de tantos q u e 
para f e s t e j a r essa data de paz e dc 
amor , só t êm lágr imas q u e expr i -
m e m b e m a dôr de t e r v indo ao 
m u n d o ! 

Roupas , g é n e r o s al iment íc ios , 
d inheiro , eis o que vos p e d i m o s 
lei tores , convic tos de que o nosso 
apê lo será ouv ido! 

Em nossso p o d e r j á t e m o s t rez 
donat ivos q u e muito e mui to agra-
decemos . Mas mui tos mais hão-de 
v i r ! 

E m p r e s a da Fábr ica de 
Cal de Coimbra , L.da . . 

A n ó n i m o 
T . S 

A t r anspor ta r . . . 
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AGENDA SB LEITOS 
Farmácias 

Estão de se rv iço d u r a n t e a p re -
sen te s e m a n a as segu in tes fa rmá-
cias : 

4.° t u rno — Donato, R u a Fe r r e i -
ra Borges . 

Miser icórdia — R u a dos Couti-
nhos. 

Cruz Viegas — Est rada da Beira . 

E s i j u s T a m e i i i e 
u m e x - m a r l n i i e i r ã a c u s a d o 

d e l e r m o n o o s o g p o , f e z 

cnism ímpomgs mm-
c i e s ã p . 1 . c . ds 

O che fe Costa e o agente Pe re i -
ra Pinto, da Policia de inves t igação 
Cri minai de Coimbra, e p o r a e p r e -
cada vinda das au tor idades de Fa-
ro, ouv i r am on tem na Prisão-oíici-
na, o ex-marinl ie i ro Franc ico P e -
reira, casado, dc 36 anos, na tu ra l 
de Santa Ba rba ra dc Nexe, conce-
lho de Faro , c o n d e n a d o a p e n a 
maior sob a acusação de t e r assas-
s inado seu sogro D o m i n g o s Pe re i -
ra, em Abri l de 1923., 

O Pere i ra , como já i n fo rmámos , 
p roc l ama a sua inocência , mot ivo 
p o r q u e foi ouv ido a fim de se r fei-
ta uma nova invest igação, e s tando 
já p r e s o em F a r o um c u n h a d o da. 
qucle , Manuel J o ã o de Brito, mari-
nheiro, r e s iden te em S. Lu i s de 
Fa ro e a q u e m o P e r e i r a faz acusa-
ções g raves . 

O F ranc i sco P e r e i r a dec la rou 
aos agen tes da P. I. C, que, se seu 
sogro foi ví t ima de um cr ime, o seu 
au tor foi o seu c u n h a d o Manue l 
João de Brito, p o r q u e a t r ibu indo-
lhe e a sua m u l h e r ê s se cr ime, o 
Brito ser ia o ún ico h e r d e i r o de s e u 
sogro. Disse q u e o Br i to t eve vá-
rias de savenças com o dec l a r an t e e 
que em v i r tude des sas q u e s t õ e s 
levantou- lhe uns m a r c o s d iv isór ios 
e que q u e r e n d o l eva r as coisas pe-
lo bem, fo ram á Admin i s t r ação do 
conce lho de F a r o a f im de aí se 
ha rmon iza rem. Acon teceu , p o r é m , 
não ter o Bri to ficado b e m dispos to 
com o sogro, por es te sc ter pos to 
ao lado do dec la ran te . 

Qua t ro ou c inco dias depois , 
apa receu o c a d á v e r do sog ro n u m 
caminho, s e n d o i n f o r m a d o q u e 11a 
noite d ê s s e dia a v í t ima fôra a c o m -
panhado pe lo c u n h a d o até ás 11 ho-
ras da noite, b e b e n d o v inho em 
varias tabernas . Q u e es tas i n fo r -
mações lhe f ô r a m p re s t adas p o r 
Francisco G o m e s Canhoto, F r a n -
ciseo Moura to P r e s u n t o . 1.° e lec t r i -
cista da canhone i ra «Quanza>v e Sil-
ves t re da Silva, i.° g r u m e t e da 
mesma. Mais d isse q u e a q u e l e s 
indivíduos t e s t e m u n h a r a m a afir-
mação do Br i to de q u e e s t e se con-
fessara o au tor do crime,, a f i rmarão 
feita no dia r de Maio cie 1923 a 
bórdo da r e f e r i d a c a n h o n e i r a e 
quando beb iam v i n h o e ainda de 
que havia de mata r t a m b é m a q u e l e 
assassino, e a p o n t a v a para bo rdo 
d o « L t d a d o r » . o n d e s e encon t r ava 
o dec la ran te . 

Q u e t endo o Bri to acusado o 
dec la ran te e sua m u l h e r de t . r e m 
assass inado o s ô g í o para o rouba-
rem, a c o m p a n h o u pas sados 2 : dias, 
as au to r idades a casa da vít ima e aí 
d e s c o b r i u deba ixo d e u m a bande j a 
o d inhe i ro da vítima, d i zendo q u e o 
inha ali pos to a m u l h e r do decla-

rante, q u a n d o é ce r t o ela es tava 
p re sa d e s d e q u e seu pai a p a r e c e r a 
mor to . 

A má lingua 
P o r insul tos que ixa ram-se á P. 

S. P., Antón io Carvalho, motorista, 
r e s iden te no Alto de S. João, con-
tra A f o n s o Fe r re i r a , carpin te i ro , do 
m e s m o logar, e Emil ia de J e s u s 
Rodr igues , do Oute i ro do Botão, 
cont ra Maria do Rosá r io de Olivei-
ra, do m e s m o logar. 

S o c o r r o s urgentes 
Ao posto de soco r ros dos Hos-

pitais da Un ive r s idade fo ram rece -
be r c u r a t i v o : 

A m é r i c o dos Santos, dc 24 anos, 
sol teiro, fe r roviár io , natural e resi-
den te na Pedru lha , com fer ida con-
fusa no cou ro cabe ludo e Maria 
Correia , de 53 anos, casada, domes -
tica, na tura l e r e s iden te em S. Mar-
t inho do Bispo, com fer ida incisa 
no pé direi to. 

Criança que cai a uma vala 
Na terça-fei ra , quando t rês crian-

ças passavam jun to do local deno-
minado do Boque i rão , ao Arco Pin-
tado, u m a delas, de n o m e Constan-
tino Monteiro , de xi anos, caiu a 
u m a vala que ali se encont ra , t endo 
so f r ido escor iações n u m a p e r n a e 
t endo sido re t i rada p o r um dos seus 
c o m p a n h e i r o s de n o m e Jul io da 
Cruz Neves , de 9 anos. 

S ô b r e a noticia p o r nós dada a 
p ropós i to do desas t r e de automó-
vel á cu rva do Lore to , sòinos in-
f o r m a d o s de que foi dev ido a uma 
d e r r a p a g e m na lama cia es t rada e 
quando o au tomóve l se desviava 
d e u m a ca r roça q u e caminhava e m 
sen t ido cont rá r io e , s eguedo todas 
as probab , l idades , fóra da sua mão. 

Consta-nos q u e foi esta a con-
clusão a q u e chega ram os enge-
nhe i ros que f o r a m ao local exami-
nar o carro, na posição cm que fi-
cou depo i s do desas t re em q u e 
ainda se encon t r a á hora a que es-
c r e v e m o s . 

Um dos engenhe i ro s foi p o r 
par te da dompanhia s egu rado ra do 
au tomóve l e o out ro foi requis i tado 
pe la P. I. C. a q u e m o caso foi par-
t icipado pe lo dono do carro . 

A aposta a q u e a nossa noticia 
de on t em se r e fe re , era, cm fazer 
o p e r c u r s o do Luso ã Mealhada em 
4 minutos . 

Como o desas t re se deu a pe-
q u e n a distancia, desta cidade, e 
quando os motor is tas se dirigiam 
para o Luso, não chega ram a efec-
t ivar o p e r c u r s o est ipulado, ficando 
s e m efei to a aposta. 

Um g r u p o de motor i s tas veio 
on t em á nossa r edacção p ro tes ta r 
cont ra a at i tude do seu colega Grau-
gés, que não p res tou aos fe r idos 
os se rv iços que cm tal con jec tu ra 
se impunham. 

O pessoal menoi" do Conse lho 
S u p e r i o r de Viação teve a infeliz 
l e m b r a n ç a de colocar an te-ontem, 
à en t rada do P a r q u e da Cidade, 
uma taboleta f ixa indicadora das 
distancias qu i lomét r icas das estra-
das, q u a n d o o sen lugar seria ao 
lado da es t ie da da Bei ra e não ali 
a o n d e o p u z e r a m . 

O caso m e r e c e a a tenção da 
Camara e da Comissão de Estética, 
en t idades estas a q u e m c u m p r e in-
t e rv i r imed ia t amen te jun to do Con-
se lho de Viação, ou do seu r ep re -
sentante em Coimbra, para q u e tal 
tabole ta seja re t i rada da en t rada do 
P a r q u e . 

Não se c o m p r e e n d e que o pes-
soal q u e ali a poz se l e m b r a s s e de 
rec in to tão bonito pa ra o conspur -
car, se encon t ra s se pela f r e n t e 
quem, mais in te l igente e conscien-
te, o obr igasse a r e c u a r p e r a n t e a 
prát ica de tal d isparate . 

E s p e r a m o s q u e a Camara inter-
venha no assunto para consegu i r 
q u e tão inestét ica taboleta se ja mu-
dada dali pa r a ou t ro sitio. 

A convi te da Associação Co-
mercia l , d e v e m reun i r - se amanhã , 
pe las 21 horas , na sua sede , os de-
legados das en t idades r ep resen ta t i -
vas dos in t e re s ses locais, afim dc 
s e r e m t ra tados a lguns a s sun tos 
impor t an t e s pa ra a c idade e re-
gião. 

Nessa r eun i ão d e v e f i ca r resol -
vida a ida a Lisboa de uma comis-
são q u e a p r e s e n t a r á ao G o v e r n o 
as suas r ec l amações . 

Concluiu na segunda- fe i ra u sua 
fo rma tu ra na Facu ldade de .Medi-
cina da nossa Un ive r s idade , o nos 
so q u e r i d o amigo sr. dr . I lei tor 
R a m a l h o Quietas , q u e era dos mais 
n o v o s es tudantes , s enão o mais no-
vo, do s e u curso . 

P a r a o n o v o m é d i c o a len te jano , 
q u e já t i vemos o p raze r de a b r a ç a r 
p e l o be lo resu l t ado dos s e u s traba-
lhos esco la res , vão os nossos dese-
jos mui to s ince ros das suas felici-
d a d e s na vida prática, agora. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

F a z e m anos, h o j e : 
Menina Esmera lda F e r r e i r a Go-

mes . 
D. A n a Jus ta Velez Casado. 
D. Elisia de Sousa Costa Pi-

nhe i ro . 
Joaqu im da Silva Fe r r e i r a . 
Franc isco Augus to dos Santos . 

C a s a m e n t o 
Com desusado brilho, r ea l i sou-

-se, on tem na Sé Catedral, o enla-
ccjmatr imonial da sr." D. Mariêta de 
A s c e n ç ã o Castilho Martins, genti-
l issima filha da sr." D. Maria Bene -
dita S a n c h e s Castilho Mart ins e do 
sr. J o s é F e r n a n d e s Martins, g r a n d e 
p ropr i e t á r io e concei tuado indus-
trial desta cidade, com o sr . Antó-
nio J o s é F e r r e i r a P imente l , t enen-
te de Engenhar ia , fi lho da sr." D. 
Maria do Nasc imento Dias F e r r e i r a 
P imen te l e do sr. Manuel M e n d e s 
P imen te l , e sc r ivão do T r i b u n a l da 
Re lação . 

Pa ran in fa r am o ac to : p o r pa r t e 
do noivo a sr." D. Nazaré Te ixe i r a 
S o a r e s de Melo e seu mar ido o 
ex.mo sr. Conse lhe i ro Dr. Anton io 
J o s é Te ixe i ra de A b r e u , sábio ju-
r i sconsul to e distinto P r o f e s s o r da 
nossa Unive r s idade . 

Os noivos t iveram como « de-
moise l l es d ' honneur» as in te res -
santes men inas Domitila S a n c h e s 
de Casti lho Martins, Maria Luísa 
Rodr igues , Teo l inda S a n c h e s de 
Castilho c Costa e Maria Manuela 
F e r r e i r a P imente l ; e como « g a r -
çons d ' h o n n e u r » , os srs. dr. Ma-
nue l G e r s ã o , António Cast i lho, 
Faus to Mendes F e r r e i r a P imen te l 
e Gu i lhe rme H e r m í n i o Penha . 

A p ó s a ce r imónia do casamento 
em que, pe lo R e v e r e n d í s s i m o Bis-
po Coadju tor , sr. D o m António, 
foi feita aos no ivos uma br i lhante 
e ap ropr i ada alocução, seguiu-se a 
b e n ç ã o nupcia l e missa, q u e foi 
dita pe lo m e s m o P r e l a d o ; e , depois 
desta, f o r m o u - s e um n u m e r o s o e 
se lec to cor te jo da Catedral para a 
casa dos Pais da noiva, no Bai r ro 
de São José , onde, p o r aqueles , 
foi o fe rec ido Um del icado e abun-
bante « copo dc água », du ran te o 
qual se l evan ta ram calorosos brin-
des aos noivos. 

Na «corbei l le» v i anvse l indas e 
val iosas p rendas . 

Ao meio do baile, que se seguiu 
ao «copo de agua» e d e c o r r e u mui-
t íssimo animado, r e t i r a ram os noi-
vos, 110 sud express , pa ra o Por to , 
onde vão f ixar res idencia . 

A p r e s e n t a n d o - l h e s os nossos 
c u m p r i m e n t o s , de se j amo- lhe s a s 
ma io re s v e n t u r a s e fel icidades. 

P s í l i f l s i s e c h e g a d a s 
Es teve on t em em Coimbra, dan-

do-nos o p r a z e r da sua visita, o 
nosso solicito c o r r e s p o n d e n t e em 
Mira, sr. Rau l B ingre de Sá. 

m ema vez 
Jun to fi. es tacão do caminho de 

í e i t o de Coimbra, e uma ve rgonha 
o estado em que sc encon t ra o 
seu pavimento . 

Já c h a m á m o s a a tenção de q u e m 
de direito. I l o j e l imi tamo-nos a 
c h a m a r a a tenção de q u e m d e v e 
Ver, ou enteio o pub l ico q u e se ja 
o ju lgador do desmaze lo cm que se 
encon t ra aque le local . 

P o r ho je . . . mais nada. . . 

T e l e f o n o u para a nossa redac-
ção, o sr. Carlos Cravei ro , che fe da 
Sec re ta r i a da Jun ta G°ra l do Dis-
trito, a in fo rmar -nos que não deu a 
sua adesão á festa de h o m e n a g e m 
ao i lus t re p r o f e s s o r sr. dr. Ange lo 
da Fonseca . 

A inclusão do seu n o m e na lista 
das pessoas q u e se cons ide ram 
amigas e admi rado ra s des te notá-
vel cirurgião, resu l tou do facto de 
s a b e r m o s q u e o sr. Carlos Craveiro , 
e s c r e v e r a uma carta ao sr. dr. An-
gelo da Fonseca a mari ifestar- lhe 
toda a sua cons ideração e pro tes-
tando a sua mui ta admiração . 

r a l e c e u na sua res idencia , á rua 
Dr . Danie l de Matos, a sr." 1). Ma-
ria dos P r a z e r e s Nunes Miranda, de 
52 anos, natural de Ol ive i ra do 
Conde, distri to de Viseu. 

A extinta e r a v iuva do indus-
trial de padaria , Manuel. Miranda, 
que foi v e r e a d o r da Camara Muni-
cipal e g r a n d e inf luente poli t ico 110 
r e g i m e n depos to . 

T a m b é m f a l e c e r a m : os srs. Ma-
nue l Gor jão Maia, de 19 anos, es-
tudante do Liceu, natura l de T o r -
r e s Novas, e L o u r e n ç o Marques , de 
$8 anos, propr ie tár io , m o r a d o r nas 

F a l e c e u em Vale de A z e r e s a 
sr." D. Maria Rita F r e i r e Cabral 
Sacadura , de 75 anos de idade, ir-
mã cio antigo len te de Medicina, dr. 
S a c a d u r a Bote Coi te Kca!. 

A v e n e r a n d a s e n h o r a e ra mãe 
do sr. d i . F ranc i sco Sacadura e tia 
da sr." I). Maria T e r e z a F r e i r e de 
Cabral Metelo de F é z à s Vital, es-
posa cio sr . Re i to r da Unive r s idade . 

O cadave r foi t ras ladado para 
ju/.igo de familia, no Cemi te r io da 
Conchada . 

A' familia en lu tada as nossas 
sent idas condolênc ias . 

S O U R E , 25. — Em Pa leão c em 
casa do sr . Car los Santos, f a l eceu 
com 85 anos, seu sogro sr. J o s é 
Antón io F e r r e i r a Delgado, natural 
de L i sboa . 

ti) extinto e ra aqui muito consi-
derado, t endo exe rc ido nesta vila 
o lugar de s ec re t a r io de finanças. 
Os nossos pesamos . — C. 

O t o r n e i o de «Inici .çiio» dn A.B.C, 
c o m e ç a n o d o m i n g o 

Na r eun i ão e fec tuada on t em 11a 
A . B . C , foi r e so lv ido ii, i"iar no pro-
x imo domingo o to rne io de p repa -
ração, c u j o sor te io det: o seguin te 
r e s u l t a d o : c a m p o cie Santa Cruz -
Às 14 horas , Sanía-CIara Vitoria: 
juiz, Anton io Matos. , \ s 15 horas, 
União—Nacional : juiz, J o s é Deve-
sas. As 16 horas, Spor t Acadé-
mica: juiz, An ton io Camacho . 

O c a m p e o n a t o c o m e ç a no clia 7 
d e D e z e m b r o p rox imo . 
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C mm meti o h moríos é k 
M r n i í j g s 

Os prejuízos materiais sfto 
importantíssimos 

TOKIO, 27. — O efei to do abalo 
cie t e r ra na vida industr ial e c o m e r -
cial da pen ínsu la de Izu foi r edu -
zido, vis to t e r s ido p r inc ipa lmen te 
afec tada a reg ião rura l . 

Os p r e j u i s o s mater ia is mais im-
por tan tes l imi taram-se ao por to de 
Shimizu, a d ive r sas fabr icas e ao 
.funel d e ' f a r i n a . Os danos causados 
no por to c nas fabr icas são avalia-
dos n u m mi lhão de yen; quan to ao 
túnel, os p r e ju í zos fo ram t a m b é m 
cons ideráve is , não es tando ainda 
in t e i r amen te ca lculado o seu mon-
tante. O túne l estava em cons t ru-
ção ha mui tos anos, t endo sido ne le 
apl icados até agora 21 mi lhões de 
yen. Os pe r i to s são de opinião q u e 
a cons t rução do túnel , q u e está si-
tuado no e p i c e n t r o do s ismo, con-
tribuiu pa rc i a lmen te para a u m e n t a r 
a ac t iv idade vulcanica .—II . 

TOKIO, 27.—A ult ima estatística 
sob re o t r e m o r de t e r ra acusa 252 
mor tos , 145 fer idos, 1550 habi tações 
c o m p l e t a m e n t e des t ru ídas e >4637 
danif icadas.—H. 

atecetoiR-se novos tremores 
tà-v. terra 

TOKIO, 27.— E m b o r a se ju lgue 
que o pe r igo está passado, os aba-
los con t inuam a sent i r -se na região 
atingida pe lo t r e m o r principal . 

O Obse rva tó r io i n fo rmou que 
fo ram regis tados 850 abalos e inú-
meras v ib rações . 

R e c e a n d o nova catastrofe,- os 
habi tantes d o r m e m ao ar l ivre.—II. 

Na S. D. N. 

GENEBRA, 
prepara to i 1. i do t v 

• A Comissão 
«a rmamento p re -

cisou o es ta tuto fu tu ro da Comissão 
p e r m a n e n t e d o D e s a r m a m é í i í O j 
p recon i sado p r i m e i r a m e n t e pela 
de legação f rancesa . 

S e g u n d o o sr. Politis, re la tor , a 
comissão p e r m a n e n t e do D e s a r m a -
mento const i tui rá mais uma comis-
são de inquér i to e centra l ização de 
re la tór ios q u e uma comissão de 
«contrõle» . 

0 " L i m e , , c í i e p t s i io ie 

riBtp os mm 
CANTANHEDE, 26—Ontem pou-

co depois das 21 ho ra s h o u v e pr in-
cipio de incêndio na adega pe r t en -
cen te a Ana cie Oliveira , desta 
v i l a , — C 

P i i i k ia fii 
í ® e i o i fâcaHa n l ia 

afp 
MIRA, 27. — Hoje , pe las 23 ho-

ras r e c o l h e u á e n f e r m a r i a 3." C. H. 
dos 1 lospi ta is da U n i v e r s i d a d e de 
Coimbra, o t r aba lhador Manuel Ri-
bei ro Cravo, de 4a anos , casado, 
natural e r e s i d e n t e no Casal de S, 
T o m é , des t e conce lho , q u e ali foi 
ag red ido á facada p o r Miguel dos 
Santos Mingatos, de 50 anos , casa-
do, natural e r e s i d e n t e no m e s m o 
logar. 

O Cravo ap re sen ta f e r imon tos 
no b raço e s q u e r d o e no ven t re , 
supondo- se q u e tenha p e r f u r a ç ã o 
dos in tes t inos . 

A d e s o r d e m foi or ig inada p o r 
uma ques t ão d e c o m p r a d e u m a s 
te lhas . 

O au tor da agressão é pai do 
gen ro do agred ido . 

O fe r ido foi condz ido pa ra essa 
c idade, n u m ca r ro de Pa t roc in io 
Bar radas , de Can tanhede , e acom-
panhado p e l o c o r r e s p o n d e n t e da 
«Gazeta de Coimbra» . C. 

O i r e c p o d e p r o f e s s o r e s I n s c r i -

t o s s ios a n a t e d o c o r s l e s 
LISBOA, 17 .—Pe lo disposto no 

dec re to 18.819 f icam com o direi to 
á inscr ição nos q u a d r o s docen t e s 
auxi l iares i n d e p e n d e n t e m e n t e de 
concurso , os segu in tes p r o f e s s o r e s : 

Reg ião Esco la r de Coimbra — 
Maria Alber t ina F e r n a n d e s de Vei-
ga Magalhães, Maria Augus ta H e n -
r iques A b r a n t e s Costa, Maria Ga-
br ie la S e r r a n o Correia, Maria E m a 
Rascão, P rec iosa Adel ina Gue r r a 
de Barros , Aure l i ana Cabral da 
Fonseca , Maria do Ca rmo de J e s u s 
Nave, Si lvina dc J e s u s R ibe i ro de 
Sousa, Maria Antonie ta Sara iva Nu-
nes de Campos , Idalina Machado, 
Maria Manuela P imen ta Correia , 
Maria Isabel Dua r t e Gomes , Maria 
Natália Machado Cerve i ra , Bened i -
ta de J e s u s Nunes Gonçalves , Ma-
ria Lu í ;a L o p e s Pragada , Leopo l -
dina da Silva, Maria Rosa da Con-
ceição Oliveira, Maria dos P raze -
res Barbosa , Celistina S imões , Es-
te r Augus ta Cardote Macedo, Ercí-
lia Melo da Costa Ramos , Maria 
Cândida Calheiros , Gui lhe rmina Jar -
dim, D o l o r e s Barata da Si lva Girão, 
Ol impia da Conce ição Gentil , Cân-
dida dos San tos Madeira, Maria da 
Graça e Silva, I r ene P e d r o Mesqui-
ta, Maria José Rodr igues , Maria 
Cândida F e r r e i r a Monteiro , Alda 
T r i n d a d e e Sá, Du lce da T r i n d a d e 
de Ol ivei ra e Costa, Lúc ia da Res-
su r re i ção Leitão, Leon i lde de Sou-
sa Guer ra , Maria Isaura L o p e s do 
Vale, Lau r inda da P i edade Barrei-
ros Se r ra , Jul ie ta Morna Te ixe i ra 
de Carvalho, Al ice da Conce ição 
Alves , Lídia Rodr igues , Auré l i a 
Aguiar , Maria Lucilia H e n r i q u e s 
David, Maria de L o u r d e s P e r e i r a 
de Bar ros . 

.Cândida da Conce ição Arau jo , 
Ade la ide da Conce ição Machado, 
Maria do Céu Traça , Maria das 
D o r e s Pes soa Lei tão, Cacilda Ade-
laide de G u s m ã o Franco , Margari-
da da Conce ição G u e r r a Cardoso , 
Cloti lde G o n ç a l v e s Guimarães , Es-
t e r R a q u e l Nunes, Mari;.» do C a r m o 
Cabrera , Maria Corina P imenta , J e -
suina de J e s u s Nunes, Vergí l ía Fi-
l ipe Gaspar , H e l e n a Maria S i m õ e s 
Domingues , Amél ia Cardoso Sam-
paio e Melo, Maria do Céu Alves , 
Zél ia G o n ç a l v e s Guimarães , Con-
ce ição de A n d r a d e P iça r ra , Luci l ia 
Augus ta da Conce ição Elói, E r n e s -
tina dos Santo».' 

Agos t inho dos San tos Jo rge , Au-
gusto A l v e s de Seabra', Anton io 
Dias de A lme ida Nogueira , A l v a r o 
F e r r e i r a dc Pa iva F e r n a n d e s , J o s é 
Te ixe i r a dos Reis , Jac in to F e r n a n -
des T a v a r e s , J o a q u i m F e r r e i r a da 
Conceição, Manuel Pato e Oliveira , 
Maria Emilia Duar te , Margar ida Go-
m e s da Cruz, Maria I sabe l Far to , 
Ana P e r e i r a Mourão, Maria A m e -
ba G u e r r a da Costa, Maurícia B e r -
nardo , Maria Vive l inda M a r q u e s 
Figueira , Emíl ia S i m õ e s de Len tos , 
Maria A n d r é Senos , Marin cio* San-
tos Vidal, Idal inda P e r e i r a Cardo-
so, Ana Dua r t e da Si lva e S e r r a , 
Maria Madalena S e q u e i r a Devesa , 
Rosa B o r g e s de A lme ida Bor r e lho , 
Luis F e r n a n d e s Peixinho, Qui té r ia 
Morei ra Pinto , Alda Edv igcs da 
Silva T e r r a , Aida de Carva lho Se r -
ra, Leopo ld ida P e r e i r a Va len te cie 
Almeida , Maria da Glória Lei tão de 
Carvalho, Jul ia Coen t ro de P inho , 
Ade la ide da Conceição, R a q u e l Pe -
re i ra da Rocha , Cecília de Oliveira, 
Ju l ie ta Carva lho dos Re i s , La Sale-
tte da Conce ição Rocha , Aida Bis-
mark Ben to Soa res . 

Acél ia N u n e s Leitão, Ce les te da 
Glória Paião, Cristiana Arn i iftela 
Cordei ro , Idal inda Fe r r e i r a , Maria 
Isolina G u e r r a de Aguiar , Lina Dias 
cie Castro, H u m b e r t i n a Gonça lves 
da Cruz, R o s a da Luz More i ra de 
Azevedo , E m a da Consolação T r a n -
coso, Maria Rita Rodr igues , L e o -
pold ina R o d r i g u e s Louro , L e o n i l d e 
dos S a n t o s Coelho, Maria Jul ia Si-
m õ e s A m a r o , Inocênc ia Sant iago 
Lisboa , Alber t ina Corre ia Andias , 
Maria de Nazaré da Cruz, Beat r iz 
T e i x e i r a da Mota, Branca Pe rd igão 
M e n d e s da Luz, Maria F e r r e i r a Pei -
xoto Fonseca . 

Maria Eugên ia S e r e n o An tunes , 
Maria Ju l ie ta Bandei ra , Maria Na-
térc ia R o d r i g u e s Salgado, A r m a n d a 
da Conce ição Vieira, Cândida Go-
m e s Crave i ro Valente , Gabr ie la Go-
m e s F lo rênc io , Carolie.a Marques , 
C a r m e n de L e m o s e Melo, Zaida 
P e r e i r a de Melo Ribei ro , fim a Vi-
dal de Melo, Adíl ia Bela Fe rnan -
des, Z u l m i r a da Si lva R ibe i ro 
S o a r e s e Maria Lu í sa da Cruz 
Morei ra . — C. 

Fi! SBtem ouvida i s r i t e r i 
"SI 1DS h ú, 

VISEU, 27 ( p e l o t e l e f o n e ) — 
Em v i r t ude das d e c l a r a ç õ e s p res -
tadas o n t e m pe lo « H o m e m dos Bi-
godes» , q u a n d o aca r eado com o 
p rop r i e t á r io s r . Augus to Cardoso, 
foi chamada h o j e a d e p ô r a m u l h e r 
do J o s é R o d r i g u e s Vaz. P o r é m , 
nada c o n s e g u i m o s s a b e r do seu de-
ooimer . to . 

Um g r u p o de serf .horas da pr i -
meira s o c i e d a d e de Vi . -eu vai o fe -
r e c e r unia pasta ao d i s t into advo-
gado sr. cr. ' Al vai o de \ iagalhães. 
— C. 

M8VÈÍ88BÍ0 a i f aaSssa r i® 
j A Al f andega r e n d e u hoje 500 
j - .çntos. 
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I En t rou em L e i x õ e s o v a p o r no-

r u e g u ê s «Eika»,- p r o c e d e n t e de Car-
! dilf, com c a r r e g a m e n t o de carvão, 
j No Douro , não d e u en t r ada ne-
! n h u m ba rco . 

1 m m í i e t ó a i p 

I Na policia de Gaia t e e m sido 
! a p r e s e n t a d a s vár ias q u e i x a s con t ra 
j Sa lomão P e r e i r a Viei ra e seu filho 
] Serg io , a m b o s de Av in t e s , a rgu in-
j do-os de p ra t i ca rem a b u s o s de con-
i fiança 110 va lôr de 200 contos , quan-

do t inham um aagéne ia de contr i -
bu in ies naque la vila. 

â " K a y n t a i Y - M I t l i M t ^ i a í m ra 
iii5 m 

Com o at razo de dois dias, d e -
v ido a o nevoe i ro , chegou h o j e a o 
T e j o , v indo das ilhas, o p a q u e t e 
p o r t u g u ê s « L i m a ». 

A l é m de bas tan te carga, t r ouxe 
43 passage i ros de r." c lasse , 26 de 
2." e 40 de 3.". 

E n t r e os passage i ros de 1." clas-
se, v i e r a m os srs . capi tão J a i m e 
Leal , e sposa e fi lhos, Mário D u a r t e , 
jornal is ta U m b e r t o de Araujo, , e tc . 

O s t r i p u l a n t e s d o " M o „ 

De Diu pa ra Lisboa, d e v e m t e r 
par t ido on tem, p o r via mar í t ima, os) 
he ró i cos av i ado res capitão M o r e i r a 
Cardoso e t e n e n t e S a r m e n t o P i m e n -
tel, q u e a c a b a m de e f ec tua r c o m 
g r a n d e êxito o « ra id » Lisboa-Gôa, 
a b o r d o do " Marão ». 

De Marse lha s e g u e m os aviado-
r e s pa ra Lisboa, p o r via t e r r e s t r e , 
es tando-Ihe p r e p a r a d a u m a g ran -
diosa r e c e p ç ã o . 

uro " a i o s n s e , , de m conios 
Foi p r e s o pe la P. I . C., J o ã o 

A l b u q u e r q u e Guer ra , e m p r e g a d o 
na Companh ia Nacional de Nave-
gação, a cusado de t e r p ra t i cado um 
fur to , no va lô r a p r o x i m a d o de 400 
con tos . 

No ac to da cap tura fo r am a p r e -
end idos ao Guer ra , vé r io s docu-
m e n t o s e g r a n d e quan t idade de 
jogo da Lotar ia . 

O G u e r r a encon t r a - se i ncomu-
nicáve l n u m dos ca l abouços do 
T o r e l . 

Adido militar s m s r l c s n o 
O c o m a n d a n t e F l e t che r , ad ido 

mil i tar amer icano , visi tou h o j e a 
Manu tenção Militar, s e g u i n d o de -
pois, de au tomóve l , pa ra Espanha . 

Uns empr-asiiiiiíB n a r a o u r a s 
o e t r a m o 

O Conse lho Nacional de T u r i s -
mo a p r o v o u o o r ç a m e n t o s u p l e -
m e n l a r da Comissão de Iniciat iva 
de S . P e d r o do Sul e r e s o l v e u 
p r o p o r a o rgan ização do p r o c e s s o 
r e spe i t an t e a um e m p r é s t i m o , a 
negoc ia r 11a Caixa Gera l d o s D e p ó -
sitos, a fim de c o n c e d e r a lguns 
subs íd ios . 

o m 0. is. r . S Jí! 

P e l a pasta do In t e r io r vai s e r 
pub l i cado u m d e c r e t o a l t e r a n d o 
a lgumas d i spos ições dos es ta tu tos 
do Montep io da G u a r d a Nacional 
Repub l i cana , com o f im de t o r n a r 
mais p r o d u t i v o o seu r e n d i m e n t o . 

A d u f s i o a o n a m s n o u i o s d e 
P3PP3 

T e r m i n o u e s tudo s o b r e os tra-
ba lhos pa ra a aqu is ição dos n o v o s 
nav ios de gue r r a , o qual d e v e s e r 
p r e s e n t e na r e u n i ã o de c o n s e l h o 
de min i s t ros de amanhã . 

u o r a ç e o 

Fo i e x e n o r a d o a seu ped ido do. 
cargo de vogal da Camara Munici-
pal o a d m i n i s t r a d o r do c o n c e l h o 
de P o m b a l , o sr . Acác io A u g u s t o 
da Silva. 

j s i K i i a v s i s e r 
sim s« 

O p r o c e s s o r e spe i t an te ao as-
sass ino do min is t ro da A l e m a n h a 
t rans i tou do Inst i tuto de Medic ina 
Lega l pa ra o Minis tér io da G u e r r a . 

Como o assass ino fosse d a d o 
con to louco, com a mania da p e r -
segu ição , vai s e r i n t e r n a d o no ma-
nicomio . 

P r o c e s s e c i v i l l a s o - i n p s 
No Minis té r io da Just iça , r eun i -

ram-se em c o n f e r ê n c i a dois de le -
gados ingíé-ses e os srs . drs . J o s é 
A lbe r to dos R e i s e An ton io P i n t o 
de Mesquita, a fim de e s t a b e l e c e -
r e m as bases de u m a c o n v e n ç ã o 
s ô b r e p r o c e s s o civil e n t r e Ingla-
t e r r a e Por tuga l . 

! S í i 12 
Chegou h o j e ao T e j o a canho-

nhe i ra «Faro». 

is [ii frohnili 
ma peíi 

MIRA, 27.—Esta t a rde , q u a n d o 
o t r aba lhador J o ã o de A l m e i d a Pas -
coa, do Casal de S . T o m é , d e s t e 
conce lho , s e e n c o n t r a v a s o b r e u m 
m u r o d e u m a p r o p r i e d a d e p r ó x i m a 
d a q u e l e logar, caiu, f r a c t u r a n d o , 
pe lo joe lho , a p e r n a e s q u e r d a . 

Conduz ido i m e d i a t a m e n t e p a r a 
ésía vila, r e c o l h e u ao Hosp i t a l .—C. 

A policia e f e c t u o u u m a p r i s ão 
pa ra a v e r i g u a ç õ e s s o b r e o c r i m e 

í dos Olivais. 

R E A L I Z O U o s sonhos do i r ados 
d u m a linda v i enense , sonhos iolen-
ticos aos q u e mi lha res de r apa r iga s 
a sp i ram a es t re las , e m e s m o ve r -
dade i ras es t re las , t e m a l imentado . 

Q u a n d o Eva Von B e r n e chegou 
a N e w York , u m a das p r e g u n t a s 
q u e logo lhe f izeram, f o i : Qual a 
ma io r e m o ç ã o q u e H o l l y w o o d lhe 
p o d e p ropo rc iona r? E n t r a r e m sce-
na de a m o r c o n t r a s c e n a n d o com o 
g r a n d e ac to r J o h n Gilber t r e spon -
deu a l inda Von Berne . 

O s e u g r a n d e d e s e j o t eve real i 
zação d u a s s e m a n a s após a sua 
chegada á Cinelaadia , i n t e r p r e t a n d o 
o papel de Virgínia em Mascara do 
Diabo. 

J o h n Gi lbe r t o p r inc ipa l in ter-
t p r e t e . r io magni f ico film s o n o r o 
1 A Mascara do Diabo , que hoje se 
1 es t re ia no T i v o l i . 
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